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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS 

      Secretaria de Estado da Administração, Recursos Humanos e 
Previdência - SEAD 

 
 
 
 

EDITAL Nº 001/2005 � SEAD/AM 
 
 
 

 
 A SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, RECURSOS HUMANOS E PREVIDÊNCIA � 
SEAD/AM, no uso de suas atribuições legais e considerando o disposto na Lei nº 2.383, de 18/03/96, modificada 
pelas Leis nº 2.921, de 22/10/04, e nº 2.937, de 29/12/04, resolve tornar público o presente Edital, que estabelece 
as normas para a realização de Concurso Público de provas e títulos, para o provimento de cargos públicos de 
Níveis Elementar, Auxiliar, Médio e Superior, no âmbito da Secretaria de Estado de Saúde do Amazonas � SUSAM 
e das seguintes Fundações Públicas Estaduais de Saúde: Fundação Centro de Controle de Oncologia do Estado 
do Amazonas � FCECON; Fundação de Dermatologia Tropical e Venereologia �ALFREDO DA MATTA� � FUAM; 
Fundação de Hematologia e Hemoterapia do Amazonas � FHEMOAM; Fundação de Medicina Tropical do 
Amazonas � FMTM; Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas � FVS.AM e Fundação Hospital �ADRIANO 
JORGE� � FHAJ. 
  
 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1 � O Concurso Público será regido por este Edital e executado pela Secretaria de Estado da Administração, 
Recursos Humanos e Previdência - SEAD, através da FUNDAÇÃO CESGRANRIO. 
1.2 � As vagas oferecidas por cargo/município/entidade são as constantes do Anexo I deste Edital. 
1.3 � A SUSAM e as FUNDAÇÕES, dentro da conveniência e da oportunidade administrativa, reservam-se o 
direito de admitir o número total ou parcial dos candidatos classificados até o limite de vagas expresso no Anexo I 
deste Edital, bem como as que porventura surgirem durante a validade deste Concurso Público, obedecida 
rigorosamente a ordem de classificação. 
1.4 � A seleção de que trata este Edital consistirá de exame de conhecimentos, aferidos por meio de aplicação de 
Provas Objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, e de Avaliação de Títulos, de caráter apenas 
classificatório. 
1.5 � As inscrições serão realizadas em Agências da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos � ECT  constantes do 
Anexo II deste Edital e pela Internet (www.cesgranrio.org.br). 
1.6  � As Provas Objetivas serão realizadas nos municípios do Estado do Amazonas, de acordo com o município 
da Agência da ECT utilizada pelo candidato, ou pela opção manifestada no Requerimento de Inscrição pelos 
inscritos pela Internet. 
1.7 � Para a Prova de Avaliação de Títulos, os documentos deverão ser entregues nos endereços constantes do 
Anexo III deste Edital. 
1.8  � O prazo de validade deste Concurso Público será de dois anos, prorrogável por igual período, a contar da 
data de publicação da homologação dos resultados finais. 

 
2. DOS CARGOS 

 
2.1 � Os cargos objeto deste Concurso Público, com as respectivas remunerações iniciais e os requisitos mínimos 
exigidos, são os constantes dos quadros seguintes: 

 
2.1.1, 2.1.2 e 2.1.3 � SUBITENS RELATIVOS A CARGOS DE NÍVEIS ELEMENTAR, AUXILIAR E MÉDIO. 
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2.1.4 � CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
 

Cargo e Remuneração Inicial Requisitos Mínimos 
Administrador, Técnico e Técnico de Nível Superior 
(Administração) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 1.673,62 
SUSAM - Interior: R$ 1.944,04 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Administrador � FVS.AM 

- Curso Superior completo em 
Administração. 

 -     Registro no CRA. 

Advogado, Técnico e Técnico de Nível Superior (Direito)  
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Advogado � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Direito. 
- Registro na OAB. 

Analista de Sistemas, Técnico e Técnico de Nível Superior 
(Bacharel da Computação) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Analista de Sistemas � FVS.AM 

- Curso Superior completo na área de 
Informática 

- Registro no Órgão de Classe competente.

Arquiteto, Técnico (Arquitetura) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Arquiteto � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Arquitetura. 
- Registro no CREA. 

Assistente Social 
Remuneração Inicial: 
SUSAM - Capital: R$ 2.141,71 
SUSAM - Interior: R$ 2.412,13 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Serviço 
Social. 

- Registro no Órgão de Classe competente.

Bibliotecário e Técnico de Nível Superior (Biblioteconomia) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 

- Curso Superior completo em 
Biblioteconomia. 

 -     Registro no Órgão de Classe competente.
Biólogo  
Remuneração Inicial: 
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Biologia. 
-     Registro no Órgão de Classe competente.

Cirurgião-Dentista 
Remuneração Inicial: 
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 
SUSAM - Interior: R$ 2.439,17 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Odontologia.
 -     Registro no CRO. 

Comunicador Social e Técnico de Nível Superior (Comunicação 
Social) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Comunicador Social � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Comunicação 
Social. 

 -     Registro no Órgão de Classe competente.

Contador, Técnico e Técnico de Nível Superior (Contabilidade) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Contador � FVS.AM 

- Curso Superior completo em 
Contabilidade. 

 -     Registro no CRC. 

Enfermeiro 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 
SUSAM - Interior: R$ 2.439,17 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Enfermagem.
 -     Registro no Órgão de Classe competente.
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Cargo e Remuneração Inicial Requisitos Mínimos 

Engenheiro Ambiental  
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 

- Curso Superior completo em Engenharia 
Ambiental. 

 -     Registro no CREA. 
Engenheiro Civil, Técnico e Técnico de Nível Superior 
(Engenharia Civil) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Engenheiro Civil � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Engenharia 
Civil. 

 -     Registro no CREA. 

Engenheiro Eletricista e Técnico (Engenharia Elétrica) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Engenheiro Eletricista � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Engenharia 
Elétrica. 

 -     Registro no CREA. 

Epidemiologista 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÔES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo na área de 
saúde.  

- Especialização em Epidemiologia. 
 -     Registro no órgão de classe competente. 

Estatístico, Técnico e Técnico de Nível Superior (Estatística) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM e FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Estatístico � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Estatística. 
 -     Registro no Órgão de Classe competente.

Farmacêutico 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 
SUSAM - Interior: R$ 2.439,17 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Farmácia. 
- Registro no CRF. 

Farmacêutico-Bioquímico 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 
SUSAM - Interior: R$ 2.439,17 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Farmácia-
Bioquímica. 

- Registro no CRF. 

Fisioterapeuta 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 
SUSAM - Interior: R$ 2.439,17 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Fisioterapia. 
-     Registro no Órgão de Classe           

competente. 

Fonoaudiólogo 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em 
Fonoaudiologia. 

-     Registro no Órgão de Classe competente. 
Médico Especialista (Alergista e Imunologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Anatomopatologista) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Anestesista e Anestesiologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Interior: R$ 2.822,98 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Cardiologista e Cardiologista Clínico) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Cirurgião Abdominal)  
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
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Cargo e Remuneração Inicial Requisitos Mínimos 

Médico Especialista (Cirurgião de Cabeça e Pescoço) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Cirurgião de Tórax) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES -Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Cirurgião Geral e Cirurgião)  
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Interior: R$ 2.822,98 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Clínico e Clínico Geral) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Dermatologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Endocrinologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Gastroenterologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Gastroenterologista -Endoscopista) 
Remuneração Inicial: 
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Geriatra) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Ginecologista e Gineco/Obstetra) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Interior: R$ 2.822,98 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Hematologista) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Hematologista e/ou Hemoterapeuta) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Imagenologista e Ultra-Sonografista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Infectologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Intensivista)  
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Mastologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
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Cargo e Remuneração Inicial Requisitos Mínimos 

Médico Especialista (Médico do Trabalho) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM  - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Nefrologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Neurocirurgião) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Neuropediatra) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Oftalmologista) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Oncopediatra) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Ortopedista e Traumato/Ortopedista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Interior: R$ 2.822,98 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Otorrinolaringologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Patologista) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Pneumologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Proctologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Psiquiatra) 
Remuneração Inicial: 
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Radiologista) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Reumatologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Urgentista) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
Médico Especialista (Urologista) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.537,96 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 

- Curso Superior completo em Medicina e 
especialização na área. 

 -     Registro no CRM. 
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Cargo e Remuneração Inicial Requisitos Mínimos 

Médico (Generalista) 
Remuneração Inicial: 
SUSAM - Capital: R$ 2.270,75 
SUSAM - Interior: R$ 2.541,17 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.270,00 

- Curso Superior completo em Medicina. 
 -     Registro no CRM. 

Médico Veterinário 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Medicina 
Veterinária. 

 -     Registro no CRMV. 
Nutricionista 
Remuneração Inicial:  
SUSAM -Capital: R$ 2.141,71 
SUSAM - Interior: R$ 2.412,13 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.141,71 

- Curso Superior completo em Nutrição. 
 -    Registro no Orgão de Clsse competente. 

Pedagogo 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673.62 
Pedagogo � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Pedagogia. 
- Registro no Orgão de Classe competente.

Pesquisador (Micologia) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: 2.537,89 

- Curso Superior completo em Biologia ou 
Farmácia ou  Bioquímica. 

- Registro no Orgão de Classe competente.
Pesquisador (Leishmaniose) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: 2.537,89 

- Curso Superior completo em Biologia ou 
Farmácia ou  Bioquímica. 

 -     Registro no Orgão de Classe competente. 
Pesquisador (Malária) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: 2.537,89 

- Curso Superior completo em Biologia ou 
Medicina. 

 -     Registro no Orgão de Classe competente. 
Pesquisador (Virologia) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: 2.537,89 

- Curso Superior completo em Biologia ou 
Medicina. 

 -    Registro no Orgão de Classe competente. 
Pesquisador (Entomologia) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: 2.537,89 

 -    Curso Superior completo em Biologia. 
 -    Registro no Orgão de Classe competente. 

Psicólogo 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 
SUSAM - Interior: R$ 2.439,17 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Psicologia. 
 -     Registro no Orgão de Classe competente.

Químico 
Remuneração Inicial: 
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 
Químico � FVS.AM 

- Curso Superior completo em Química. 
-     Registro no Orgão de Classe competente. 

Sanitarista 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 2.537,89 
Sanitarista � FVS.AM 

- Curso Superior completo e especialização 
em saúde pública. 

 -     Registro no Orgão de Classe competente.
Técnico (Economia) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 1.673,62 

- Curso Superior completo em Economia. 
 -     Registro no CORECON. 
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Cargo e Remuneração Inicial Requisitos Mínimos 

Técnico (Sociologia) 
Remuneração Inicial:  
SUSAM  - Capital: R$ 1.673,62 

- Curso Superior completo em Sociologia. 
 -     Registro no Órgão de Classe competente. 

Técnico de Nível Superior (Geografia) 
Remuneração Inicial:  
FUNDAÇÕES - Capital: R$ 1.673,62 

- Curso Superior completo em Geografia. 
 -     Registro no Órgão de Classe competente. 

Terapeuta Ocupacional 
Remuneração Inicial:  
SUSAM - Capital: R$ 2.168,75 

- Curso Superior completo em Terapia 
Ocupacional. 

 -     Registro no Órgão de Classe competente.
 
• Os quantitativos de vagas por cargo/município/entidade estão explicitados no Anexo I deste Edital. 

 
2.2 � REGIME JURÍDICO: Estatutário, com direitos, vantagens, obrigações e atribuições especificadas na Lei 
Estadual nº 1762, de 14 de novembro de 1986 (Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado do Amazonas), 
na Lei nº 2.383 de 18/03/96 alterada pelas Leis nº 2921, de 22/10/04 e nº 2.937 de 29/12/04 e demais leis atinentes 
à espécie e legislação pertinente que vier a ser aplicada. 
2.2.1 � Qualquer alteração que venha a ocorrer na tabela de vencimentos será aplicada, no que couber, aos cargos 
objeto de vagas no presente Edital. 
2.3 � As cargas horárias semanais de trabalho são as a seguir especificadas: 
Nível Superior com 20 horas semanais: Cirurgião-Dentista, Farmacêutico-Bioquímico, Médico (Generalista), 
Médicos Especialistas e Médico Veterinário. 
Nível Superior com 30 horas semanais: Demais cargos. 
2.4 - DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS:  
2.4.1, 2.4.2 e 2.4.3 - SUBITENS RELATIVOS A CARGOS DE NÍVEIS ELEMENTAR, AUXILIAR E MÉDIO. 
2.4.4� Para candidatos aos cargos de Nível Superior: Diploma de Nível Superior e especialização (se couber), 
devidamente registrados e registro no Órgão de Classe competente.  
2.4.5 � Tanto o Diploma quanto o Certificado de Conclusão deverão referir-se a curso devidamente reconhecido 
pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) ou pelo Conselho 
Estadual de Educação (CEE). 
2.5 � Caso se verifique utilização de declaração falsa ou fraudulenta, os responsáveis serão incriminados, na forma 
da lei. 

 
3. DAS VAGAS DESTINADAS A PORTADORES DE DEFICIÊNCIAS 

 
3.1 � Aos portadores de deficiências é assegurado o direito de inscrição no presente Concurso Público para os 
cargos cujas atribuições sejam compatíveis com as deficiências de que são portadores, sendo reservadas aos 
mesmos 5% (cinco por cento) do total das vagas oferecidas, em obediência ao disposto na Constituição Federal, 
Art. 37, inciso VIII, na Lei Federal nº 7.853/89 e no Decreto Federal nº 3.298 de 20/12/99. 
3.2 - Em consonância com o previsto no subitem anterior, o total de vagas oferecidas neste Concurso Público é de 
10.206 (dez mil duzentas e seis), sendo reservadas 518 (quinhentas e dezoito) para portadores de deficiências, 
sendo 72 (setenta e duas) para os cargos de Nível Superior,  segundo a descriminação seguinte: 
Coari - Enfermeiro � 01; Humaitá  - Médico (Generalista) � 01; Itacoatiara  - Médico (Generalista) � 01;  
Manacapuru � Médico (Generalista) � 01; Manaus � SUSAM: Assistente Social � 06; Cirurgião-Dentista � 06; 
Enfermeiro �15; Farmacêutico � 03; Farmacêutico-Bioquímico � 05; Fisioterapeuta � 02; Fonoaudiólogo � 01; 
Médico (Generalista) � 09; Nutricionista � 01; Psicólogo � 03 e Terapeuta Ocupacional � 01; FUNDAÇÕES � 
FHEMOAM � Enfermeiro � 01; Farmacêutico-Bioquímico � 01 e Médico (Generalista) � 01; FMTM - Enfermeiro � 
01 e Médico (Generalista) � 01; FHAJ �Enfermeiro � 02; Fisioterapeuta � 01 e Médico (Generalista) � 02; 
FVS.AM � Enfermeiro � 01 e Farmacêutico-Bioquímico � 02; Maués � Médico (Generalista) � 01; Parintins �  
Enfermeiro � 01 e Médico (Generalista) � 01. 
OBS.: AS VAGAS DESTINADAS AOS MUNICÍPIOS DO INTERIOR SÃO EXCLUSIVAMENTE PARA A SUSAM. 
3.3 � Os candidatos portadores de deficiências que desejarem concorrer às vagas reservadas deverão declarar tal 
intenção no Requerimento de Inscrição e, se necessário, requerer condições especiais para realizar as Provas 
Objetivas (prova ampliada, ledor, auxílio para transcrição ou sala de mais fácil acesso). No ato de inscrição, 
deverão apresentar atestado que indique a espécie e o grau ou nível de deficiência de que são portadores, com 
expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID) e à sua provável 
causa ou origem. O atestado médico deverá ser grampeado ao Requerimento de Inscrição para os inscritos em 
Agências da ECT ou postado para o Departamento de Concursos da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (mencionando 
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Concurso Público SEAD 001/2005), situado à Rua Santa Alexandrina, 1011, Rio Comprido, CEP 20261-235, Rio de 
Janeiro/RJ. 
3.4� Na falta do atestado médico ou não contendo este as informações acima indicadas, o candidato não será 
considerado como portador de deficiência apto para concorrer às vagas reservadas ou não terá disponibilizadas as 
condições especiais solicitadas, mesmo que tenha assinalado tal(ais) opção(ões) no Requerimento de Inscrição. 
3.5� O candidato que não solicitar, até o último dia das inscrições, a intenção de concorrer às vagas reservadas 
e/ou atender às condições especiais previstas no subitem 3.3, não poderá dispor desse(s) benefício(s). 
3.6� Serão consideradas como deficiências aquelas conceituadas na Medicina especializada de acordo com os 
padrões mundialmente estabelecidos, observados os critérios médicos de capacitação laboral, conforme Art. 4º do 
Decreto Federal nº 3298, de 20/12/99. 
3.7� Não serão considerados como deficiências os distúrbios de acuidade visual ou auditiva, passíveis de correção 
simples pelo uso de lentes ou aparelhos específicos. 
3.8� Ressalvadas as disposições especiais definidas, os candidatos portadores de deficiências participarão deste 
Concurso Público em igualdade de condições com os demais candidatos, no que diz respeito ao horário de início, 
ao local de aplicação, ao conteúdo e à correção das provas, aos critérios de aprovação e a todas as demais 
normas que regem este Concurso Público. 
3.9� Os candidatos que, no ato de inscrição, manifestarem a intenção de concorrer às vagas reservadas aos 
portadores de deficiências, se classificados, além de figurarem na lista geral de classificação, terão seus nomes 
publicados em relação à parte, observada a ordem de classificação.   
 3.10- Os candidatos portadores de deficiências, se aprovados e classificados, terão apurada a compatibilidade do 
exercício das atribuições do cargo com a deficiência específica de que são portadores, mediante avaliação por 
equipes multiprofissionais especialmente constituídas pela SUSAM e pelas FUNDAÇÕES, nos termos da 
legislação vigente. 
3.11 � Os candidatos que não se enquadrarem como portadores de deficiências pelas equipes multiprofissionais, 
conforme o estabelecido na legislação vigente, figurarão na classificação das vagas não abrangidas pelas 
reservadas. 
3.12 � Na falta de candidatos pretendentes ou aprovados para as vagas reservadas a portadores de deficiências, 
estas serão preenchidas pelos demais candidatos com estrita observância da ordem classificatória. 
 
4. DOS REQUISITOS PARA A INVESTIDURA NO CARGO 

 
4.1  � Ser brasileiro nato ou naturalizado e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto de 
igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, nos termos do Artigo 
12, parágrafo 1º, da Constituição Federal e do Artigo 13 do Decreto 70436, de 18/04/72. 
4.2  � Gozar de direitos políticos. 
4.3  � Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data da posse. 
4.4  � Estar em dia com as obrigações eleitorais. 
4.5  � Possuir Certificado de Reservista ou de Dispensa de Incorporação, em caso de candidato do sexo 
masculino. 
4.6  � Possuir, na data da posse, a documentação comprobatória da escolaridade mínima exigida e da(s) 
habilitação(ões), ou da(s) especialização(ões) se for o caso, conforme subitem 2.1  deste Edital. 
4.7 � Dispor de aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo.  
4.8 � Declaração de bens e valores que constituem o patrimônio do empossando. 
4.9 � Declaração expressa se ocupa outro cargo ou emprego público, especificando cada um deles com os 
respectivos horários, se for o caso, ou comprovar haver requerido exoneração ou dispensa, na hipótese de 
acumulação não-permitida. 

 
5. DAS INSCRIÇÕES 

 
5.1  � As inscrições para este Concurso Público realizar-se-ão no período de 16 a 25 de fevereiro de 2005, nas 
Agências Inscritoras da ECT da Capital, de 21 a 25 de fevereiro de 2005, nas Agências Inscritoras da ECT do 
Interior e de 16 a 28 de fevereiro de 2005 pela Internet. 
5.2  � O candidato deverá efetuar apenas uma inscrição.  
5.3  � Documentação exigida para inscrição: a) documento oficial de identidade (que contenha retrato do 
candidato) e xerox, que ficará retida; b) Requerimento de Inscrição fornecido no local, completa e corretamente 
preenchido e assinado; c) declaração constante do Requerimento de Inscrição, firmada pelo candidato, de que 
conhece e está de acordo com as exigências contidas neste Edital; d) se couber, atestado explicitado no subitem 
3.3; e) comprovante do pagamento da taxa de inscrição. 
5.3.1 � Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros; carteiras 
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expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc); passaporte; certificado de 
reservista; carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais expedidas por Órgão Público que, por Lei 
Federal, valham como identidade; carteira de trabalho, carteira nacional de habilitação (somente modelo com 
foto).Obs.: quando o candidato apresentar como documento de identidade a carteira de trabalho (CTPS) ou o 
passaporte, deverá ser tirada cópia da página onde está colado o retrato do candidato e conste o nº de série do 
documento.  
5.4 � Condições Gerais: a) no ato da inscrição, nos municípios do Interior, o candidato optará pelo 
cargo/município para as vagas da SUSAM para o qual prestará provas, respeitando-se as exigências estabelecidas 
neste Edital. Na Capital, os candidatos deverão optar, também, pela Secretaria de Estado de Saúde - SUSAM ou 
por uma das Fundações Estaduais de Saúde, caso haja oferta de vagas por mais de uma entidade no cargo de seu 
interesse. Caso não haja especificação correta do Código do cargo/município/entidade (se couber) no 
Requerimento de Inscrição ou opção para a qual NÃO haja oferta de vagas, o candidato será ELIMINADO. Em 
havendo mais de uma inscrição, prevalecerá a de data mais recente ou, caso haja coincidência de datas, o 
candidato será ELIMINADO; b) a inscrição no presente Concurso Público implica o pleno conhecimento e a tácita 
aceitação das condições estabelecidas neste Edital e demais instrumentos reguladores, dos quais o candidato não 
poderá alegar desconhecimento; c) a não-integralização dos procedimentos de inscrição (pagamento de taxa de 
inscrição, entrega do Requerimento próprio, devidamente preenchido e assinado, e xerox do documento de 
identidade) implica a DESISTÊNCIA do candidato e sua conseqüente ELIMINAÇÃO do Concurso Público; d) não 
serão aceitas inscrições condicionais e/ou extemporâneas, por via postal ou por fax, admitindo-se, contudo, 
inscrições através de procuração. O original da procuração e as cópias dos documentos oficiais de identidade do 
candidato e do procurador ficarão retidos. Nesta hipótese, o candidato sujeitar-se-á às conseqüências de eventuais 
erros de seu procurador quando do preenchimento do respectivo Requerimento de Inscrição. Deverá ser 
apresentada uma procuração para cada candidato. 
5.5 � As taxas de inscrição correspondem aos seguintes valores: cargos de Nível Superior: R$ 50,00 (cinqüenta 
reais). 
5.6 � Roteiro do Candidato: por ocasião da inscrição, será entregue ao candidato um Roteiro contendo: Edital 
completo (que também será publicado na Imprensa Oficial do Estado do Amazonas), conteúdos programáticos, 
bibliografias e cronograma de eventos básicos. Os interessados poderão tomar conhecimento do conteúdo do 
Roteiro do Candidato nos locais de inscrição ou na página na FUNDAÇÃO CESGRANRIO 
(http://www.cesgranrio.org.br) antes de efetuarem o pagamento da taxa de inscrição. 
5.7 � Antes de efetuar o depósito da taxa de inscrição, o candidato deverá certificar-se de que preenche todos os 
requisitos para participação neste Concurso Público, pois a taxa, uma vez paga, não será restituída, salvo em caso 
de cancelamento do Certame por conveniência da Administração. 
5.8 � Não haverá isenção total ou parcial da taxa de inscrição. 
5.9 � Procedimentos de Inscrição 
5.9.1 � INSCRIÇÕES NAS AGÊNCIAS DA EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT - O 
recolhimento da taxa de inscrição, expressa em reais no subitem 5.5, deverá ser efetuado em espécie ou cheque 
do próprio candidato, nas Agências dos Correios constantes do Anexo II. Caso o cheque seja devolvido, por 
qualquer motivo, a inscrição será, automaticamente, CANCELADA. Não serão aceitos quaisquer pedidos de 
alteração de cargo/município/entidade (se couber). Ao término dos procedimentos de inscrição, obedecendo aos 
horários da ECT, o candidato deve exigir o Comprovante de Entrega do Requerimento de Inscrição (canhoto do 
Requerimento), devidamente rubricado e etiquetado, bem como o Roteiro do candidato. 
5.9.2 � INSCRIÇÕES VIA INTERNET 
5.9.2.1 � Para inscrição via Internet, o candidato deverá adotar os seguintes procedimentos:      
a) estar ciente de todas as informações sobre este Concurso Público disponíveis na página da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br) ou através do Roteiro do Candidato disponível na página citada para 
download; b) cadastrar-se, no período entre 0 (ZERO) hora do dia 16 de fevereiro de 2005 e 23:59 horas do dia 
28 de fevereiro de 2005, observado o horário oficial de Brasília, através do formulário específico disponível na 
página citada; c) imprimir o boleto bancário que deverá ser pago, em qualquer banco, impreterivelmente, até a data 
de vencimento constante no mesmo. O pagamento após a data de vencimento implicará o cancelamento da 
inscrição. O banco confirmará o seu pagamento junto à FUNDAÇÃO CESGRANRIO. ATENÇÃO: a inscrição via 
Internet só será efetivada após a confirmação do pagamento feito por meio do boleto bancário. O recolhimento da 
taxa de inscrição, conforme especificado no subitem 5.9.1, é exclusivo para os candidatos inscritos nas Agências 
dos Correios; d) verificar a Confirmação de Inscrição, a partir de 30 de março de 2005, na página da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO anteriormente citada e imprimi-la; e) em caso de repetição de inscrição, só será aceita a última.  
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5.9.2.2 � A FUNDAÇÃO CESGRANRIO não se responsabiliza por solicitações de inscrição via Internet NÃO-
RECEBIDAS, por quaisquer motivos, sejam os de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a 
transferência de dados por procedimento indevido dos usuários. 
5.9.2.3 � Os candidatos inscritos via Internet deverão enviar, até 01 de março de 2005, cópia de documento de 
identidade, mencionando o Concurso Público SEAD 001/2005, sendo de responsabilidade exclusiva dos 
candidatos os dados cadastrais informados no ato de inscrição. 
5.9.2.4 � Os candidatos portadores de deficiências que optarem pela inscrição via Internet também deverão cumprir 
as exigências contidas no subitem 3.3 deste Edital e enviar, até 01 de março de 2005, o atestado mencionado no 
mesmo subitem, citando o Concurso Público SEAD 001/2005. 
5.9.2.5 � A cópia do documento de identidade e, se for o caso, o atestado mencionado no subitem 3.3 deste Edital 
deverão ser endereçados ao Departamento de Concursos da FUNDAÇÃO CESGRANRIO, situado à Rua Santa 
Alexandrina, 1011, Rio Comprido, Rio de Janeiro, RJ � CEP 20261-235. 
5.10 � Todas as despesas decorrentes da participação em qualquer fase deste Concurso Público, inclusive 
deslocamentos para os locais de inscrição e realização das provas, serão de inteira responsabilidade dos 
candidatos. 
 
6. DA CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO 

 
6.1 � O CARTÃO DE CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO será enviado, por via postal, pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, para o endereço indicado pelo candidato no Requerimento de Inscrição, sendo 
IMPRESCINDÍVEL, portanto, o preenchimento COMPLETO e CORRETO do endereço, inclusive Código de 
Endereçamento Postal - CEP. No Cartão, serão colocados, além dos principais dados do candidato, informados por 
ocasião da respectiva inscrição, seu número de inscrição, cargo/município/entidade (se couber), data, horário e 
local de realização das provas.   
6.2 � É obrigação do candidato conferir, no CARTÃO DE CONFIRMAÇÃO, os seguintes dados: nome; número do 
documento de identidade, sigla do órgão expedidor e Estado emitente; data de nascimento; sexo; nome do 
cargo/município/entidade (se couber) e, quando for o caso, a informação de ter optado por concorrer às vagas 
reservadas e/ou de haver solicitado condição especial de provas.  
6.3 � Caso haja inexatidão na informação relativa ao cargo/município/entidade (se couber) de sua opção e/ou em 
relação à sua eventual opção por vaga  reservada a portadores de deficiências e/ou condição especial de provas, o 
candidato deverá dirigir-se, munido do documento de identidade e do Comprovante de Entrega do Requerimento 
de Inscrição, nos dias 31 de março ou 01 de abril de 2005, das 10:00 às 16:00 horas, horário de Manaus, aos 
endereços constantes no Anexo III. Convém esclarecer que somente será procedida a alteração na hipótese de 
que o dado expresso pelo candidato em seu Requerimento de Inscrição tenha sido transcrito erroneamente para o 
CARTÃO DE CONFIRMAÇÃO.  Não será admitida troca de cargo/município/entidade (se couber). Em se 
reafirmando a solicitação, o candidato tomará ciência, no mesmo local, da data, horário e local de realização das 
provas (de forma condicional). Será verificada a procedência da troca solicitada pelo candidato, examinando-se o 
seu respectivo Requerimento de Inscrição. Na hipótese de o Cartão de Confirmação ter retratado corretamente a 
opção do candidato por ocasião de sua inscrição, após o mencionado exame de seu Requerimento de Inscrição, o 
candidato será ELIMINADO deste Concurso Público.  
6.4 � Os eventuais erros de digitação do nome, número/órgão expedidor ou Estado emitente do documento de 
identidade, data de nascimento, sexo, etc deverão ser corrigidos, somente, no dia das respectivas Provas 
Objetivas. 
6.5 � Caso o CARTÃO DE CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO não seja recebido até 30 de março de 2005, o 
candidato deverá dirigir-se ao mesmo local citado no Anexo III, munido do documento de identidade e do 
Comprovante de Entrega do Requerimento de Inscrição, nos dias 31 de março ou 01 de abril de 2005, das 10:00 
às 16:00 horas, horário de Manaus, para inteirar-se do seu número de inscrição, da data, do horário e do local de 
realização das provas. As informações sobre os respectivos locais de provas estarão disponíveis, também, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org.br) e podem ser impressas, servindo, 
assim, como comprovante válido para fins de Comprovação de Inscrição. 
6.6 � O desconhecimento dos locais de realização das provas implicará a DESISTÊNCIA do candidato e sua 
conseqüente ELIMINAÇÃO deste Concurso Público. 
6.7 � Não serão emitidas segundas vias dos CARTÕES DE CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO sob qualquer 
pretexto. 
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7. DA ESTRUTURA DO CONCURSO PÚBLICO 
 
 O presente Concurso Público consistirá de duas Etapas, sendo a Primeira de Provas Objetivas, de caráter 
eliminatório e classificatório. A prova objetiva terá duração de 03 horas. A Segunda Etapa consistirá de prova de 
Avaliação de Títulos, de caráter classificatório. 
 
7.1 e 7.2 -  SUBITENS RELATIVOS A CARGOS DE NÍVEIS ELEMENTAR, AUXILIAR E MÉDIO. 
 
7.3 � MÉDICOS GENERALISTAS E MÉDICOS ESPECIALISTAS (TODAS AS ESPECIALIDADES, À EXCEÇÃO 
DE MÉDICO VETERINÁRIO)  
 
7.3.1 � 1ª ETAPA � consistirá de Provas Objetivas (múltipla escolha) de Língua Portuguesa IV (10 questões), de 
Conhecimentos Básicos de Medicina e da Legislação do SUS (10 questões) e de Conhecimentos Específicos 
(20 questões), de caráter eliminatório e classificatório, obedecendo à seguinte distribuição: 
Língua Portuguesa IV� 5 questões no valor de 2,0 pontos; e 5 no valor de 3,0, subtotalizando 25,0 pontos. 
Conhecimentos Básicos de Medicina e da Legislação do SUS � 5 questões no valor de 2,0 pontos e 5 no valor 
de 4,0, subtotalizando 30,0 pontos. 
Conhecimentos Específicos - 10 questões no valor de 1,5 ponto e 10 no valor de 3,0 pontos, subtotalizando 45,0 
pontos. 
TOTAL � 100,0 pontos 
7.3.2 � Após a 1ª Etapa, os candidatos serão classificados por cargo/município/entidade (se couber), em função do 
total de pontos obtidos, sendo eliminado o candidato que obtiver aproveitamento inferior a 50% (cinqüenta por 
cento) do total de pontos das Provas Objetivas. Havendo empate na totalização, prevalecerá, sucessivamente, o 
maior número de pontos nas provas de Conhecimentos Específicos e de Conhecimentos Básicos de Medicina 
e da Legislação do SUS. Persistindo o empate, preponderará o maior número de acertos nas questões de maior 
valor, sucessivamente, em Conhecimentos Específicos, em Conhecimentos Básicos de Medicina e da 
Legislação do SUS e em Língua Portuguesa IV. Mantido o empate, terá preferência o candidato mais idoso. 
7.3.3 � Após a 1ª Etapa, serão considerados habilitados para a 2ª Etapa os mais bem classificados até o dobro 
das quantidades de vagas definidas no Anexo I. Os demais candidatos não eliminados poderão ser convocados 
para as demais Etapas deste Concurso Público, quando de conveniência da SUSAM e das FUNDAÇÕES, 
observada rigorosamente a ordem de classificação e o prazo de validade do Certame. 
7.3.4 � 2ª Etapa � consistirá na pontuação obtida na prova de Avaliação de Títulos, de caráter classificatório, 
conforme definido em 7.5.  
 
7.4� TODOS OS DEMAIS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 
 
7.4.1 � 1ª ETAPA � Consistirá de Provas Objetivas (múltipla escolha) de Língua Portuguesa IV,    (10 questões) e 
de Conhecimentos Específicos (30 questões), de caráter  eliminatório e  classificatório, obedecendo à 
seguinte distribuição: 
Língua Portuguesa IV� 5 questões no valor de 2,0 pontos e 5 no valor de 3,0, subtotalizando 25,0 pontos. 
Conhecimentos Específicos � 10 questões no valor de 2,0 pontos, 10 no valor de 2,5 pontos e 10  no valor 3,0, 
subtotalizando 75,0 pontos. 
TOTAL � 100,0 pontos. 
7.4.2 - Após a 1ª Etapa, os candidatos serão classificados por cargo/município/entidade (se couber), em função do 
total de pontos obtidos, sendo eliminado o candidato que obtiver aproveitamento inferior a 50% (cinqüenta por 
cento) do total de pontos das Provas Objetivas. Havendo empate na totalização, prevalecerá o maior número de 
pontos na prova de Conhecimentos Específicos. Persistindo o empate, preponderará o maior número de acertos 
nas questões de maior valor, sucessivamente, em Conhecimentos Específicos e em Língua Portuguesa IV. 
Mantido o empate, terá preferência o candidato mais idoso. 
7.4.3 - Após a 1ª Etapa, serão considerados habilitados para a 2ª Etapa os mais bem classificados até o dobro 
das quantidades de vagas definidas no Anexo I. Os demais candidatos não eliminados poderão ser convocados 
quando de conveniência da SUSAM e das FUNDAÇÕES, observada rigorosamente a ordem de classificação e o 
prazo de validade do Certame. 
7.4.4 - 2ª Etapa � consistirá na pontuação obtida na prova de Avaliação de Títulos, de caráter classificatório, 
conforme definido em 7.5.  
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7.5 � 2º ETAPA � PROVA DE AVALIAÇÃO DE TÍTULOS  
7.5.1 � A Prova de Títulos, de caráter apenas classificatório, será aplicada para os candidatos habilitados nas 
Provas Objetivas, em número correspondente ao dobro dos quantitativos de vagas/município/entidade (se 
couber). Esta Prova valerá, no máximo, 10 (dez) pontos, ainda que a soma dos valores dos Títulos apresentados 
possa superar esse valor. 
7.5.2 � Somente serão aceitos os Títulos a seguir relacionados, observados os limites de pontuação. 

 
CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

 
TÍTULOS VALOR UNITÁRIO VALOR MÁXIMO 

Prévia aprovação em Concurso Público ou Processo Seletivo 
Público para o cargo de opção. 1,0 ponto 3,0 pontos 

Experiência, devidamente comprovada, no exercício de atividades 
inerentes ao cargo de opção. 1,0 ponto por ano 5,0 pontos 

Curso de aperfeiçoamento, em nível de pós-graduação, com 
carga horária mínima de 180 horas, na área do cargo de opção. 
Para os Médicos Especialistas, valerá, somente, a 
comprovação de Residência Médica, na área específica. 

2,0 pontos 2,0 pontos 

Curso de especialização, em nível de pós-graduação, com carga 
mínima de 360 horas, na área do cargo de opção. 
Para os Médicos Especialistas, valerá, somente, Título de 
Especialista reconhecido pela Sociedade Brasileira 
correspondente. 

3,0 pontos 3,0 pontos 

Mestrado, em nível de pós-graduação, na área do cargo de 
opção. 4,0 pontos 4,0 pontos 

Doutorado, em nível de pós-graduação, na área do cargo de 
opção. 5,0 pontos 5,0 pontos 

Exclusivamente para os cargos de Pesquisador � Publicação 
em Anais, Revistas ou Capítulos de Livros 0,5 ponto 3,0 pontos 

 
7.5.3 � A comprovação de experiência profissional será feita da seguinte forma: a) mediante apresentação de cópia 
de CTPS acrescida de declaração do órgão ou empresa ou, no caso de servidor público, de certidão de tempo de 
serviço, ambas emitidas pelo setor de pessoal ou equivalente; b) para comprovação de experiência profissional no 
exterior, mediante apresentação de cópia de declaração do órgão ou empresa ou, no caso de servidor público, de 
certidão de tempo de serviço. Esses documentos somente serão considerados quando traduzidos para a Língua 
Portuguesa por tradutor juramentado. 
7.5.4 � A comprovação de experiência profissional deverá ser acompanhada de declaração do empregador em que 
conste claramente a descrição dos serviços e o nível de atuação. 
7.5.5 � Não será computado, como experiência profissional, o tempo de estágio ou monitoria. 
7.5.6 � Todo documento apresentado para fins de comprovação de experiência profissional deverá ser emitido pelo 
setor de pessoal competente e conter a data de início e de término do trabalho realizado. 
7.5.7 � Caso o candidato apresente mais de um comprovante de experiência profissional relativa ao mesmo período 
de tempo, só um deles será computado durante a eventual coincidência. 
7.5.8 � A documentação relativa à Prova de Títulos deverá ser entregue, de 26 a 29 de abril de 2005, das 10 às 16 
horas, horário de Manaus, nos locais mencionados no Anexo III. 
7.5.9 - Os candidatos habilitados que não entregarem os Títulos, no prazo anteriormente estipulado, receberão nota 
ZERO na 2ª Etapa. 
7.5.10 - Não serão aceitos Títulos encaminhados via postal, via fax ou via correio eletrônico. 
7.5.11 - Os Diplomas ou Declarações comprobatórios da escolaridade exigida como requisito básico para o cargo 
não serão computados na Prova de Títulos. 
7.5.12 - Na impossibilidade de comparecimento do candidato, serão aceitos os Títulos entregues por terceiros, 
mediante apresentação de documento de identidade original do procurador e de procuração simples do interessado, 
acompanhados de cópia legível de documento de identidade do candidato. 
7.5.13 � Serão de inteira responsabilidade do candidato as informações prestadas por seu procurador no ato de 
entrega dos Títulos, bem como a entrega dos Títulos no prazo previsto, arcando o candidato com as conseqüências 
de eventuais falhas de seu representante. 
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7.5.14 � Para comprovação de conclusão de curso de pós-graduação, em qualquer nível, serão aceitas declarações 
ou atestados de conclusão do curso (constando necessariamente as disciplinas cursadas, freqüência, avaliação e 
carga horária). 
7.5.15 � Os diplomas de conclusão de curso, expedidos em língua estrangeira, somente serão considerados se 
devidamente revalidados por instituição competente, na forma da legislação em vigor. 

 
8 � DA NOTA FINAL NO CONCURSO PÚBLICO 
 
8.1 � A nota final neste Concurso Público será a soma algébrica das notas das Provas Objetivas e da Prova de 
Títulos, sendo os candidatos listados em ordem de classificação por cargo/município/entidade (se couber). 
8.2 � Em caso de igualdade na nota final, será adotado para efeito de desempate na classificação a colocação após 
a 1ª Etapa.  
8.3 � Considerar-se-ão aprovados os candidatos classificados até o número de vagas oferecidas no Anexo I deste 
Edital. Os demais candidatos não eliminados poderão vir a ser convocados posteriormente, quando de 
conveniência da SUSAM e das FUNDAÇÕES, observada rigorosamente a ordem de classificação e o prazo de 
validade deste Concurso Público. 
 
9 -  DAS NORMAS E PROCEDIMENTOS RELATIVOS À CONTINUIDADE DO CONCURSO PÚBLICO 
 
9.1 � Todos os candidatos terão suas Provas Objetivas corrigidas por meio de processamento eletrônico. 
9.2 � As Provas Objetivas serão realizadas nos municípios definidos no subitem 1.6. A data, horário e local serão 
informados ao candidato através dos Cartões de Confirmação de Inscrição referidos no item 6, estando também 
disponíveis para consulta no endereço eletrônico www.cesgranrio.org.br e obedecerão aos conteúdos 
prograrmáticos e bibliografias constantes no Anexo IV deste Edital. 
9.2.1 � Não serão prestadas, por telefone, informações a respeito de datas, de locais e de horários de realização das 
provas.  
9.3 � Somente será admitido na sala de provas o candidato que estiver munido de um dos documentos de 
Identidade especificados no subitem 5.3.1, documento que, necessariamente, deverá conter fotografia do candidato. 
Como o documento não ficará retido, será exigida a apresentação do original, não sendo aceitas cópias, ainda que 
autenticadas. 
9.3.1 � Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de 
identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que ateste o registro da 
ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo, trinta dias. Por ocasião das provas, este candidato será 
submetido à identificação especial, compreendendo coleta de impressão digital em formulário próprio. 
9.3.2 � A identificação especial será exigida, também, do candidato cujo documento apresente dúvidas relativas à 
identidade e/ou à assinatura do portador. 
9.3.3 � Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, carteiras de 
motorista (modelo antigo sem foto), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade, nem 
documentos ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados. 
9.4 � O candidato deverá chegar ao local das provas com uma hora de antecedência do início das mesmas, munido 
de CARTÃO DE CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO ou do Comprovante de Inscrição, se não tiver recebido o Cartão 
de Confirmação pelos Correios, e de caneta esferográfica de tinta na cor preta. 
9.5 � As provas terão início no horário informado no Cartão de Confirmação de Inscrição (horário de Manaus), 
ocasião em que os portões serão fechados, não sendo admitido o ingresso no prédio nem na sala de provas do 
candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início das mesmas. 
9.6 � Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a  ausência do 
candidato, nem será permitida a realização de provas fora do local previsto no CARTÃO DE CONFIRMAÇÃO DE 
INSCRIÇÃO.   
9.7 � O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após uma hora contada a partir do efetivo início das 
mesmas e NÃO poderá levar o Caderno de Questões. Só poderá levar o Caderno de Questões se permanecer, 
dentro da sala, até 30 (trinta) minutos antes do horário estabelecido para o encerramento das provas. 
9.7.1 � As questões das Provas Objetivas estarão a disposição dos candidatos, no segundo dia útil após a realização 
das mesmas, na página da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br). 
9.8 � Ao final das provas, os 3 (três) últimos candidatos deverão permanecer na sala, sendo liberados somente 
quando todos as tiverem concluído ou o período para realização das provas se tenha encerrado. 
9.9 � O candidato deverá assinalar suas respostas na folha própria (Cartão-Resposta) e assinar, nos locais próprios 
(da Lista de Presença e do Cartão � Resposta), a caneta esferográfica de tinta na cor preta. 
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9.10 � Não serão computadas questões não assinaladas e questões que contenham mais de uma resposta, 
emendas ou rasuras. 
9.11 � O candidato será eliminado deste Concurso Público se: lançar mão de meios ilícitos para execução das 
provas; perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido ou descortês 
para com qualquer dos aplicadores, seus auxiliares ou autoridades; atrasar-se ou não comparecer a qualquer das 
provas; afastar-se do local das provas sem o acompanhamento de um fiscal, antes de ter concluído as mesmas; 
deixar de assinar a Lista de Presença e o respectivo Cartão-Resposta; ausentar-se da sala portando o Caderno de 
Questões e/ou o Cartão-Resposta (por razões de segurança, o candidato somente poderá levar as provas se 
permanecer até trinta minutos antes do horário estabelecido para o encerramento); descumprir as instruções 
contidas nas capas das provas; for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro 
candidato ou se utilizando de máquinas de calcular ou similares, livros, códigos, manuais, impressos ou anotações, 
ou, após as provas, for constatado por meio eletrônico, estatístico, visual ou grafológico, ter-se utilizado de 
processos ilícitos na realização das mesmas. 
9.11.1 � Não será permitida, no dia de realização das provas, a entrada de candidatos portando armas e/ou a 
utilização de aparelhos eletrônicos (bip, telefone celular, walkman, notebook, relógio do tipo data bank, 
equipamentos eletrônicos, receptor, gravador, etc.). Caso o candidato leve alguma arma e/ou algum aparelho 
eletrônico, estes deverão ser recolhidos e entregues à Coordenação. O descumprimento da presente instrução 
implicará a eliminação do candidato. 
9.12 � Os resultados das provas serão divulgados no Diário Oficial do Estado e pela Imprensa, estando também à 
disposição dos candidatos na sede da SEAD � Rua Recife nº 3280, Parque Dez, Manaus e no endereço eletrônico 
www.cesgranrio.org.br . 
9.13 � As Provas Objetivas serão constituídas por questões do tipo múltipla escolha, com 5 (cinco) alternativas (A, 
B, C, D e E) e uma única resposta correta, estando os valores das questões impressos nas capas das provas. 

 
10. DOS RECURSOS E DAS REVISÕES 

 
10.1 � Os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados pela Imprensa no primeiro dia útil seguinte ao de 
realização das provas, estando também disponíveis no endereço eletrônico www.cesgranrio.org.br . 
10.2 � Admitir-se-á um único recurso para cada candidato, relativamente ao conteúdo das questões objetivas e aos 
gabaritos divulgados, desde que devidamente fundamentado e apresentado no prazo máximo de 02 (dois) dias úteis 
contados da divulgação dos referidos gabaritos. O recurso deverá ser dirigido à Banca Examinadora e poderá ser entregue, 
no dia das Provas Objetivas, à Coordenação, nos locais de realização das mesmas, ou dentro do prazo anteriormente 
citado, nos endereços constantes no Anexo III, no horário das 10:00 às 16:00 horas, horário de Manaus. 
10.3 � Os candidatos poderão solicitar revisão da nota da Prova de Avaliação de Títulos nos dias 31 de maio ou 01 de 
junho de 2005. Convém esclarecer que a nota poderá ser mantida, aumentada ou diminuída. 
10.4 � O pedido de revisão deverá ser enviado, via fax, até às 16:00, horário de Manaus, do dia 01 de junho de 2005, à 
Secretaria do Departamento de Concursos da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (0xx21 � 2502-1000 ou 2502-8010). 
10.5 � A Banca Examinadora da entidade promotora do presente Concurso Público constitui última instância 
recursal, sendo soberana em suas decisões, sendo vedada a admissão de eventuais recursos ou revisões 
adicionais. 
10.6 � A decisão dos recursos e das revisões será dada a conhecer juntamente com a divulgação dos resultados 
das Provas Objetivas e dos Resultados Finais, respectivamente, de forma coletiva e apenas quanto aos pedidos 
deferidos. 
10.7 � O(s) ponto(s) relativo(s) à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) será(ão) atribuído(s) a todos os 
candidatos que tiverem comparecido às Provas Objetivas. 
 
11. DA CLASSIFICAÇÃO E DO APROVEITAMENTO 

 
11.1 � O candidato aprovado neste Concurso Público terá classificação por cargo/município/entidade (se couber) 
para o qual se inscreveu. 
11.2 � Em caso de não haver mais candidatos não eliminados em um cargo/município e permanecer a necessidade 
de preenchimento de vaga(s), a SUSAM poderá proceder à convocação de candidatos não eliminados em outros 
municípios, obedecendo à classificação obtida pelos candidatos neste Concurso Público. 
11.3 � O candidato que for convocado para prover vaga no município para o qual se inscreveu e que, por alguma 
razão, não possa, no momento, atender à convocação será excluído deste Concurso Público. 
11.4 � O candidato que for convocado para prover vaga em município distinto ao de sua inscrição e que, por 
alguma razão, não possa, no momento, atender àquela convocação não será excluído deste Concurso Público. 
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Deverá, no entanto, assinar Termo de Desistência da localidade oferecida e passará a ocupar a posição final na 
lista de classificados até eventual surgimento de vaga no seu município de opção. A SUSAM se reserva o direito de 
convocar o candidato classificado imediatamente a seguir. 
 
12. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
12.1 � O candidato classificado será convocado para submeter-se a exame médico pré-admissional. 
12.2 � A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas para este Concurso Público contidas nos 
comunicados, neste Edital e em outros a serem, eventualmente, publicados. 
12.3 � É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, Editais e 
comunicados referentes a este Concurso Público no Diário Oficial do Estado do Amazonas. 
12.4 � Além dos candidatos aprovados dentro do número de vagas ofertado neste Edital, os demais candidatos não 
eliminados neste Concurso Público integrarão a lista de classificação que será utilizada em função das 
necessidades da SUSAM e das FUNDAÇÕES, enquanto na vigência da validade do presente Concurso Público. 
12.5 � A homologação do resultado final deste Concurso Público far-se-á por ocasião de sua conclusão pela 
Secretaria de Estado de Administração, Recursos Humanos e Previdência - SEAD, divulgada por Edital 
publicado no Diário Oficial do Estado do Amazonas. 
12.6 � Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação neste Concurso 
Público, valendo para esse fim a homologação divulgada no Diário Oficial do Estado do Amazonas.  
12.7 � Não serão concedidas vistas ou recontagens de pontos de provas, qualquer que seja a alegação do 
candidato, face à correção ser procedida por meio de processamento eletrônico. 
12.8 � A aprovação do candidato neste Concurso Público não implica a obrigatoriedade da sua nomeação, 
cabendo à SUSAM e às FUNDAÇÕES, dentro de sua conveniência e oportunidade, aproveitar ou não os 
candidatos aprovados. 
12.9 � A inexatidão de declarações e/ou a irregularidade de documentos, ainda que verificadas posteriormente, 
importarão insubsistência de inscrição, nulidade da aprovação ou classificação e perda dos direitos decorrentes, 
sem prejuízo das cominações legais aplicáveis. 
12.10 � Não serão aceitos protocolos de requerimentos para expedição de quaisquer documentos exigidos neste 
Certame. Quando da exigência de cópias, as mesmas deverão estar acompanhadas dos originais para confronto. 
12.11 � Os candidatos aprovados se comprometem a manter atualizados seus endereços junto aos setores 
competente da SUSAM e das FUNDAÇÕES e se responsabilizam por prejuízos decorrentes da não-atualização. 
12.12 � Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão do Concurso, juntamente com a Secretaria de Estado 
de Administração, Recursos Humanos e Previdência - SEAD e a FUNDAÇÃO CESGRANRIO. 

 
 

 
                                                           
 

 MANAUS,  25  DE JANEIRO DE 2005 
 
 

LIGIA ABRAHIM FRAXE LICATTI 
Secretária de Estado da Administração, Recursos Humanos e Previdência � SEAD 
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ANEXO I - VAGAS POR CARGO/MUNICÍPIO/ENTIDADE (EM MANAUS) 
 
 

A última coluna (CÓDIGO) deverá ser CORRETAMENTE transcrita para o Requerimento de Inscrição. Os 
municípios estão listados em ordem alfabética e, em cada um deles, os cargos oferecidos constam também 
alfabeticamente. Vale ressaltar que, em Manaus, as vagas estão especificadas por entidades (SUSAM e 
FUNDAÇÕES ESTADUAIS DE SAÚDE). As vagas para cada uma das Fundações estão listadas após o último dos 
municípios do Interior. 

 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO AMAZONAS - SUSAM 

 
MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 

CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 01 
ENFERMEIRO 2 BH 01 ALVARÃES NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 01 
ENFERMEIRO 1 BH 02 AMATURA NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 2 BT 02 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 03 
ENFERMEIRO 1 BH 03 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 03 

ANAMÃ NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 03 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 04 ANORI NÍVEL 

SUPERIOR ENFERMEIRO 1 BH 04 
ENFERMEIRO 2 BH 05 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 05 
FISIOTERAPEUTA 1 BR 05 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 05 
PSICÓLOGO 1 EI 05 

APUÍ NÍVEL 
SUPERIOR 

TÉCNICO (Administração) 1 EN 05 
ENFERMEIRO 3 BH 06 ATALAIA DO NORTE NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 2 BT 06 

AUTAZES NÍVEL 
SUPERIOR ENFERMEIRO 4 BH 07 

CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 08 
ENFERMEIRO 2 BH 08 
FARMACÊUTICO 1 BO 08 

BARCELOS NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 4 BT 08 
ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 09 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 09 
ENFERMEIRO 2 BH 09 
FARMACÊUTICO 1 BO 09 

BARREIRINHA NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 09 
ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 10 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 10 
ENFERMEIRO 1 BH 10 

BENJAMIN CONSTANT NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 10 
ENFERMEIRO 1 BH 11 BERURI NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 2 BT 11 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 12 
ENFERMEIRO 1 BH 12 BOA VISTA DO RAMOS NÍVEL 

SUPERIOR 
FARMACÊUTICO 1 BO 12 
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MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 13 
ENFERMEIRO 2 BH 13 BOCA DO ACRE NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 6 BT 13 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 14 
ENFERMEIRO 1 BH 14 BORBA NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 14 

CAAPIRANGA NÍVEL 
SUPERIOR ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 15 

CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 16 
ENFERMEIRO 2 BH 16 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 16 

CANUTAMA NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 16 
ENFERMEIRO 2 BH 17 CARAUARI NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 4 BT 17 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 18 
FARMACÊUTICO-BIOQUIMICO 1 BP 18 CAREIRO NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 18 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 19 CAREIRO DA VARZEA NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 2 BT 19 
ASSISTENTE SOCIAL 3 AH 20 
ENFERMEIRO 13 BH 20 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 4 BP 20 
FISIOTERAPEUTA 1 BR 20 
MÉDICO (Generalista) 8 BT 20 

COARI NÍVEL 
SUPERIOR 

PSICÓLOGO 2 EI 20 
ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 21 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 21 CODAJÁS NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 21 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 22 
ENFERMEIRO 6 BH 22 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 2 BP 22 
MÉDICO (Generalista) 8 BT 22 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesiologista) 2 BZ 22 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cirurgião Geral) 2 CG 22 
MÉDICO ESPECIALISTA (Gineco-Obstetra) 2 CR 22 
NUTRICIONISTA 1 ED 22 

EIRUNIPÉ NÍVEL 
SUPERIOR 

PSICÓLOGO 1 EI 22 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 23 
ENFERMEIRO 2 BH 23 
FARMACÊUTICO 1 BO 23 

ENVIRA NÍVEL 
SUPERIOR 

NUTRICIONISTA 1 ED 23 
ASSISTENTE SOCIAL 2 AH 24 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 24 
ENFERMEIRO 7 BH 24 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 24 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 24 

FONTE BOA NÍVEL 
SUPERIOR 

PSICÓLOGO 1 EI 24 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 25 GUAJARÁ NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 2 BT 25 
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MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
ASSISTENTE SOCIAL 2 AH 26 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 26 
ENFERMEIRO 4 BH 26 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 26 
MÉDICO (Generalista) 10 BT 26 
PSICÓLOGO 1 EI 26 

HUMAITÁ NÍVEL 
SUPERIOR 

TÉCNICO (Administração) 1 EN 26 

IPIXUNA NÍVEL 
SUPERIOR ENFERMEIRO 1 BH 27 

CIRURGIÃO-DENTISTA 4 BB 28 
ENFERMEIRO 2 BH 28 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 28 

IRANDUBA NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 28 
ASSISTENTE SOCIAL 3 AH 29 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 29 
ENFERMEIRO 4 BH 29 
MÉDICO (Generalista) 12 BT 29 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesiologista) 2 BZ 29 
MÉDICO ESPECIALISTA (Gineco-Obstetra) 2 CR 29 
MÉDICO ESPECIALISTA (Traumato-Ortopedista) 2 DT 29 

ITACOATIARA NÍVEL 
SUPERIOR 

PSICÓLOGO 1 EI 29 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 30 
ENFERMEIRO 2 BH 30 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 30 

ITAMARATI NÍVEL 
SUPERIOR 

TÉCNICO (Administração) 1 EN 30 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 31 
ENFERMEIRO 2 BH 31 ITAPIRANGA NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 31 
ASSISTENTE SOCIAL 2 AH 32 
ENFERMEIRO 1 BH 32 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 32 

JAPURÁ NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 32 
CIRURGIÃO-DENTISTA 3 BB 33 
ENFERMEIRO 1 BH 33 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 33 

JURUÁ NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 33 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 34 
ENFERMEIRO 2 BH 34 JUTAÍ NÍVEL 

 SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 34 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 35 
ENFERMEIRO 3 BH 35 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 35 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesiologista) 2 BZ 35 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cirurgião) 2 CH 35 

LÁBREA NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO ESPECIALISTA (Gineco-Obstetra) 2 CR 35 
ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 36 
ENFERMEIRO 5 BH 36 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 2 BP 36 
FISIOTERAPEUTA 1 BR 36 
MÉDICO (Generalista) 10 BT 36 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesiologista) 2 BZ 36 
MÉDICO ESPECIALISTA (Gineco-Obstetra) 2 CR 36 
MÉDICO ESPECIALISTA (Traumato-Ortopedista) 2 DT 36 

MANACAPURU NÍVEL 
SUPERIOR 

PSICÓLOGO 2 EI 36 
ENFERMEIRO 1 BH 37 MANAQUIRÍ NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 4 BT 37 
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MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 

ASSISTENTE SOCIAL 124 AH 38 
BIÓLOGO 5 BA 38 
CIRURGIÃO-DENTISTA 112 BB 38 
ENFERMEIRO 295 BH 38 
FARMACÊUTICO 52 BO 38 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 105 BP 38 
FISIOTERAPEUTA 42 BR 38 
FONOAUDIÓLOGO 16 BS 38 
MÉDICO (Generalista) 189 BT 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Alergista e Imunologista) 1 BX 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cardiologista Clínico) 2 CB 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Clínico) 2 CJ 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Dermatologista) 2 CL 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Endocrinologista) 2  CN 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Gastroenterologista) 2 CO 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Gastroenterologista-
Endoscopista) 1 CP 38 

MÉDICO ESPECIALISTA (Geriatra) 2 CQ 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Hematologista e/ou 
Hemoterapeuta) 2 CX 38 

MÉDICO ESPECIALISTA (Imagenologista) 2 DA 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Infectologista) 2 DB 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Mastologista) 2 DD 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Médico do Trabalho) 1 DE 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Nefrologista) 2 DF 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Neuropediatra) 2 DH 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Otorrinolaringologista) 2 DM 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Pneumologista) 2 DO 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Proctologista) 2 DP 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Psiquiatra) 2 DQ 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Reumatologista) 2 DS 38 
MÉDICO ESPECIALISTA (Urologista) 1 EA 38 
MEDICO VETERINÁRIO 2 EB 38 
NUTRICIONISTA  22 ED 38 
PSICÓLOGO 64 EI 38 
TÉCNICO (Administração) 9 EN 38 
TÉCNICO (Arquitetura) 2 EO 38 
TÉCNICO (Bacharel da Computação) 9 EP 38 
TÉCNICO (Contabilidade) 8 EQ 38 
TÉCNICO (Direito) 5 ER 38 
TÉCNICO (Economia) 8 ES 38 
TÉCNICO (Engenharia Civil) 3 ET 38 
TÉCNICO (Engenharia Elétrica) 3 EX 38 
TÉCNICO (Estatística) 7 EZ 38 
TÉCNICO (Sociologia) 2 FA 38 

MANAUS NÍVEL 
SUPERIOR 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 15 GD 38 
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MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 

ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 39 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 39 
ENFERMEIRO 2 BH 39 

MANICORÉ NÍVEL 
SUPERIOR 

NUTRICIONISTA 1 ED 39 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 40 MARAÃ NÍVEL 

SUPERIOR FARMACÊUTICO 1 BO 40 
CIRURGIÃO-DENTISTA 3 BB 41 
ENFERMEIRO 7 BH 41 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 41 

MAUÉS NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 10 BT 41 
ENFERMEIRO 2 BH 42 NHAMUNDÁ NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 4 BT 42 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 43 
ENFERMEIRO 1 BH 43 NOVA OLINDA DO NORTE NÍVEL 

SUPERIOR 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 43 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 44 
ENFERMEIRO 2 BH 44 NOVO AIRÃO NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 44 
ENFERMEIRO 1 BH 45 NOVO ARIPUANÃ NÍVEL 

SUPERIOR FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 45 
ASSISTENTE SOCIAL 6 AH 46 
CIRURGIÃO-DENTISTA 4 BB 46 
ENFERMEIRO 13 BH 46 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 4 BP 46 
FISIOTERAPEUTA 3 BR 46 
MÉDICO (Generalista) 14 BT 46 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesiologista) 2 BZ 46 
MÉDICO ESPECIALISTA (Gineco-Obstetra) 2 CR 46 
MÉDICO ESPECIALISTA (Traumato-Ortopedista) 2 DT 46 

PARINTINS NÍVEL 
SUPERIOR 

NUTRICIONISTA 2 ED 46 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 47 
ENFERMEIRO 2 BH 47 
FISIOTERAPEUTA 1 BR 47 

PAUINI NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 47 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 48 
ENFERMEIRO 1 BH 48 PRESIDENTE FIGUEIREDO NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 6 BT 48 
ENFERMEIRO 1 BH 49 RIO PRETO DA EVA NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 4 BT 49 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 50 
ENFERMEIRO 1 BH 50 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 50 

SANTA ISABEL DO RIO 
NEGRO 

NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 50 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 51 
ENFERMEIRO 1 BH 51 SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 51 
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MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 

ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 52 
ENFERMEIRO 3 BH 52 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 52 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesiologista) 2 BZ 52 

SÃO GABRIEL DA 
CACHOEIRA 

NÍVEL 
 SUPERIOR 

MÉDICO ESPECIALISTA (Cirurgião Geral) 2 CG 52 
ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 53 
ENFERMEIRO 1 BH 53 
FISIOTERAPEUTA 1 BR 53 
MÉDICO (Generalista) 4 BT 53 

SÃO PAULO DE OLIVENÇA 
 

NÍVEL 
SUPERIOR 

TÉCNICO (Administração) 1 EN 53 
ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 54 
CIRURGIÃO-DENTISTA 3 BB 54 
ENFERMEIRO 3 BH 54 
FARMACÊUTICO 1 BO 54 

SÃO SEBASTIÃO DO 
UATUMÃ 

NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 2 BT 54 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 55 
ENFERMEIRO 2 BH 55 
FARMACÊUTICO 1 BO 55 

SILVES NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 6 BT 55 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 56 TABATINGA NÍVEL 

SUPERIOR FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 2 BP 56 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 57 
ENFERMEIRO 2 BH 57 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 1 BP 57 

TAPAUÁ NÍVEL 
SUPERIOR 

MÉDICO (Generalista) 4 BT 57 
ASSISTENTE SOCIAL 2 AH 58 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 58 
ENFERMEIRO 8 BH 58 
FARMACÊUTICO 1 BO 58 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 2 BP 58 
MÉDICO (Generalista) 8 BT 58 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesiologista) 2 BZ 58 
MÉDICO ESPECIALISTA (Gineco-Obstetra) 2 CR 58 
MÉDICO ESPECIALISTA (Traumato-Ortopedista) 2 DT 58 
NUTRICIONISTA 1 ED 58 

TEFÉ NÍVEL 
SUPERIOR 

PSICÓLOGO 1 EI 58 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 59 
ENFERMEIRO 1 BH 59 TONANTINS NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 59 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 60 
ENFERMEIRO 3 BH 60 UARINI NÍVEL 

SUPERIOR 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 60 
ENFERMEIRO 3 BH 61 URUCARÁ NÍVEL 

SUPERIOR MÉDICO (Generalista) 4 BT 61 
CIRURGIÃO-DENTISTA 2 BB 62 URUCURITUBA NÍVEL 

SUPERIOR ENFERMEIRO 1 BH 62 
  TOTAL DE VAGAS (SUSAM) 1716   
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FUNDAÇÕES ESTADUAIS DE SAÚDE 
 
 
 
 

FUNDAÇÃO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA DO AMAZONAS � FHEMOAM 
 

MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
ASSISTENTE SOCIAL 5 AH 63 
CIRURGIÃO-DENTISTA 1 BB 63 
ENFERMEIRO 16 BH 63 
ESTATÍSTICO 1 BN 63 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 10 BP 63 
FISIOTERAPEUTA 1 BR 63 
MÉDICO (Generalista) 10 BT 63 
MÉDICO ESPECIALISTA (Hematologista) 4 CZ 63 

MANAUS NÍVEL SUPERIOR 

PSICÓLOGO 3 EI 63 
  TOTAL DE VAGAS (FHEMOAM) 51  

 
 
 
 
 
 
 

FUNDAÇÃO DE MEDICINA TROPICAL DO AMAZONAS � FMTM 
 

MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
ENFERMEIRO 12 BH 64 
FARMACÊUTICO 1 BO 64 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 7 BP 64 
MEDICO (Generalista FMTM) 24 GO 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anatomopatologista) 2 GN 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cardiologista) 1 CC 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Dermatologista) 3 CL 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Intensivista) 8 DC 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Nefrologista) 1 DF 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Oftalmologista) 1 DI 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Proctologista) 1 DP 64 
MÉDICO ESPECIALISTA (Reumatologista) 1 DS 64 
NUTRICIONISTA 1 ED 64 
PESQUISADOR (Entomologia) 1 GL 64 
PESQUISADOR (Leishmaniose) 1 GH 64 
PESQUISADOR (Malária) 2 GI 64 
PESQUISADOR (Micologia) 1 GG 64 

MANAUS NÍVEL SUPERIOR 

PESQUISADOR (Virologia) 1 GJ 64 
  TOTAL DE VAGAS (FMTM) 69 
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FUNDAÇÃO CENTRO DE CONTROLE DE ONCOLOGIA DO ESTADO DO AMAZONAS � FCECON 
 

MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
ASSISTENTE SOCIAL 1 AH 65 
ENFERMEIRO 6 BH 65 
FARMACÊUTICO 5 BO 65 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 7 BP 65 
MÉDICO (Generalista) 1 BT 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cardiologista) 1 CC 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cirurgião Abdominal) 2 CD 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cirurgião de Cabeça e 
Pescoço) 1 CE 65 

MÉDICO ESPECIALISTA (Cirurgião de Tórax) 1 CF 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Clínico Geral) 1 CI 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Ginecologista) 1 CS 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Hematologista) 2 CZ 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Nefrologista) 1 DF 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Neurocirurgião) 1 DG 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Oncopediatra) 2 DJ 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Ortopedista) 1 DL 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Patologista) 1 DN 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Radiologista) 1 DR 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Urgentista) 8 DZ 65 
MÉDICO ESPECIALISTA (Urologista) 1 EA 65 
PSICÓLOGO 1 EI 65 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Administração) 1 FF 65 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Contabilidade) 1 FI 65 

MANAUS NÍVEL SUPERIOR 

TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Direito) 1 FG 65 
  TOTAL DE VAGAS (FCECON) 49 

 
FUNDAÇÃO HOSPITAL ADRIANO JORGE � FHAJ 

 

MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
ASSISTENTE SOCIAL 7 AH 66 
ENFERMEIRO 45 BH 66 
FARMACÊUTICO 1 BO 66 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 3 BP 66 
FISIOTERAPEUTA 19 BR 66 
MÉDICO (Generalista) 36 BT 66 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesista) 8 CA 66 
MÉDICO ESPECIALISTA (Cardiologista) 3 CC 66 
MÉDICO ESPECIALISTA (Nefrologista) 1 DF 66 
MÉDICO ESPECIALISTA (Pneumologista) 1 DO 66 
MÉDICO ESPECIALISTA (Radiologista) 4 DR 66 
MÉDICO ESPECIALISTA (Ultra-Sonografista) 3 DX 66 
NUTRICIONISTA 2 ED 66 
PSICÓLOGO 5 EI 66 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Administração) 3 FF 66 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Contabilidade) 2 FI 66 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Direito) 2 FG 66 

MANAUS NÍVEL SUPERIOR 

TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Engenharia Civil) 1 FJ 66 
  TOTAL DE VAGAS (FHAJ) 146 
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FUNDAÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO AMAZONAS - FVS.AM 

 

MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
ADMINISTRADOR 4 AA 67 
ADVOGADO 3 AB 67 
ANALISTA DE SISTEMAS 1 AD 67 
ARQUITETO 2 AE 67 
BIBLIOTECÁRIO 1 AZ 67 
BIÓLOGO 7 BA 67 
COMUNICADOR SOCIAL 1 BC 67 
CONTADOR 2 BD 67 
ENFERMEIRO 12 BH 67 
ENGENHEIRO AMBIENTAL 4 BI 67 
ENGENHEIRO CIVIL 2 BJ 67 
ENGENHEIRO ELETRICISTA 2 BL 67 
EPIDEMIOLOGISTA 5 BM 67 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 48 BP 67 
MÉDICO (Generalista) 2 BT 67 
MÉDICO ESPECIALISTA (Infectologista) 5 DB 67 
MÉDICO ESPECIALISTA (Médico do Trabalho) 2 DE 67 
MEDICO VETERINÁRIO 5 EB 67 
PEDAGOGO 5 EF 67 
QUÍMICO 1 EJ 67 
SANITARISTA 8 EM 67 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Bacharel da Computação) 4 GM 67 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Estatística) 2 FM 67 

MANAUS NÍVEL SUPERIOR 

TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Geografia) 2 FN 67 
  TOTAL DE VAGAS (FVS.AM) 130 

 
FUNDAÇÃO DE DERMATOLOGIA TROPICAL E VENEREOLOGIA ALFREDO DA MATTA � FUAM 

 

MUNICÍPIO NÍVEL CARGO VAGAS CÓDIGO 
ASSISTENTE SOCIAL 3 AH 68 
BIÓLOGO 2 BA 68 
CIRURGIÃO-DENTSTA 1 BB 68 
ENFERMEIRO 8 BH 68 
FARMACÊUTICO 3 BO 68 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 5 BP 68 
FISIOTERAPEUTA 2 BR 68 
MÉDICO ESPECIALISTA (Anestesista) 1 CA 68 
MÉDICO ESPECIALISTA (Dermatologista) 5 CL 68 
MÉDICO ESPECIALISTA (Ginecologista) 1 CS 68 
MÉDICO ESPECIALISTA (Oftalmologista) 1 DI 68 
MÉDICO ESPECIALISTA (Ortopedista) 1 DL 68 
PSICÓLOGO 3 EI 68 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Administração) 3 FF 68 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Biblioteconomia) 1 FH 68 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Comunicação Social) 1 GF 68 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Contabilidade) 1 FI 68 

MANAUS NÍVEL SUPERIOR 

TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (Estatística) 1 FM 68 
  TOTAL DE VAGAS (FUAM) 43 
    

TOTAL DE VAGAS DE NÍVEL SUPERIOR 2.204 
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Anexo II � AGÊNCIAS INSCRITORAS DA ECT NA CAPITAL E NO INTERIOR 
 
1 � AGÊNCIAS DA ECT NA CAPITAL 
 

AGÊNCIA ENDEREÇO 
AC. AEROPORTO EDUARDO GOMES AV. SANTOS DUMONT, 1350 - FLORES 
AC. ALVORADA RUA OITO, 26 - A - ALVORADA I 
AC. CACHOEIRINHA AV. ARTUR VIRGÍLIO, 363 - CACHOEIRINHA 

AC. CECOMIZ AV. GENERAL RODRIGO OTÁVIO, 1400 BL -I - RIO 
NEGRO - CRESPO 

AC. CENTRAL DE MANAUS RUA MARCÍLIO DIAS, 160 -CENTRO 
AC. CIDADE NOVA AV. NOEL NUTELS,829 - CIDADE NOVA 
AC. COMPENSA AV. BRASIL, 1325 - COMPENSA 
AC. EDUCANDOS AV. LEOPOLDO PERES, 1076 - EDUCANDOS 
AC. JAPIIM AV. GENERAL RODRIGO OTÁVIO, 47 - JAPIIM 
AC. MONSENHOR COUTINHO PRAÇA ANTONIO BITTENCOURT, 90 - CENTRO 
AC. PARQUE DEZ DE NOVEMBRO RUA DO COMÉRCIO II, 58 - B PARQUE DEZ 
AC. SALDANHA MARINHO RUA BARROSO, 226 - CENTRO 
AC. SÃO JOSÉ OPERÁRIO AV. AUTAZ MIRIM, 103-B 
ACC.I NOEL NUTLES AV. NOEL NUTELS,1350 - CIDADE NOVA 
ACC.I PAC PORTO RUA MARQUES DE SANTA CRUZ, S/N - CENTRO 
ACC.I RODOVIÁRIA DE MANAUS RUA RECIFE, S/N 
ACC.I SANTA CRUZ MACHADO AV. SANTA CRUZ MACHADO, 850 
ACC.I SHOPPING SÃO JOSÉ AV. ALAMEDA COSME FERREIRA, 8047 
ACF. AMAZONAS SHOPPING AV. DJALMA BATISTA, 482 - LJ 247 - A - CHAPADA 
ACF. CINCO RUA CINCO, 366 - ALVORADA II 
ACF. ELDORADO RUA RECIFE, 1044- LJS 11 E 12 
ACF. LE BON MARCHÊ AV. PEDRO TEIXEIRA, 1000 - LJS 37 E 38 
ACF. SÃO FRANCISCO RUA RAQUEL DE SOUZA, 39  

ACF. VIEIRALVES RUA JOÃO VALÉRIO, 755 - NOSSA SENHORA DAS 
GRAÇAS 

 
2 � AGÊNCIAS DA ECT NO INTERIOR 
 

MUNICÍPIO ENDEREÇO 
ALVARÃES AV. SETE DE SETEMBRO, 77 - CENTRO 
AMATURÁ PRAÇA SÃO CRISTÓVÃO, S/N - CENTRO 
ANAMÃ RUA IRACEMA MOISÉS DAS CHAGAS, S/N - CENTRO 
ANORI RUA MANOEL PINTO BRANDÃO, S/N - CENTRO 
APUÍ AV. MÁRIO ANDREAZZA, 1219 - CENTRO 
ATALAIA DO NORTE ESTRADA AUGUSTO LUZEIRO, 196 - CENTRO 
AUTAZES RUA DO ENGENHO, 37 - CENTRO 
BARCELOS RUA DORVAL PORTO, S/N - CENTRO 

BARREIRINHA RUA TERRA PRETA DO CASTANHAL, 700 - S. JUDAS 
TADEU 

BENJAMIM CONSTANT AV. CASTELO BRANCO, 386 - CENTRO 
BERURI RUA PRESIDENTE COSTA E SILVA, 166 - CENTRO 
BOA VISTA DO RAMOS RUA SENADOR JOSÉ ESTEVES, 443 - CENTRO 

BOCA DO ACRE RUA JOSÉ PEREIRA CUNHA,S/N-PLATÔ DO PIQUIÁ-
CENTRO 

BORBA TRAVESSA JOSÉ MUNIZ DE CASTRO, 708 - CRISTO REI 
CAAPIRANGA RUA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 
CANUTAMA RUA FLORIANO PEIXOTO, S/N - CENTRO 
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2 � AGÊNCIAS DA ECT NO INTERIOR - continuação 
 

MUNICÍPIO ENDEREÇO 
CAREIRO AV. TERRA NOVA, 287 - VISTA ALEGRE 
CAREIRO DA VÁRZEA RUA ALAMEDA DAS ACÁSSIAS, S/N - CENTRO 
COARI RUA CINCO DE SETEMBRO, 323 - CENTRO 
CODAJÁS RUA 15 DE NOVEMBRO, 568 - CENTRO 
EIRUNEPÉ RUA FELIPE CUNHA, 151 - CENTRO 
ENVIRA RUA JOAQUIM BORBA, S/N - CENTRO 
FONTE BOA AV. GOV. GILBERTO MESTRINHO, 626 - CIDADE NOVA 
GUAJARÁ RUA EDSON HERCULANO, S/N - CENTRO 
HUMAITÁ RUA PADRE JOSÉ MARIA PENA, 1613 - SÃO PEDRO 
IPIXUNA AV. JOÃO HERCULANO PRIMO, 237 - CENTRO 
IRANDUBA RUA AMAZONAS, 528 - CENTRO 
ITACOATIARA AV. PARK, 371 - CENTRO 
ITAMARATI RUA VITÓRIA RÉGIA, S/N - CENTRO 
ITAPIRANGA RUA MÁRIO BARBOSA, 207 - CENTRO 
JAPURÁ AV. AMAZONINO MENDES, S/N - CENTRO 
JURUÁ RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA, S/N - CENTRO 
JUTAÍ RUA OLAVO BILAC, 498 - CENTRO 
LÁBREA RUA CAMILO MORATO, 1885 - CENTRO 
MANACAPURU RODOVIA MANOEL URBANO, 524A - CENTRO 
MANAQUIRI RUA LUIZ FERNANDES, S/N 
MANICORÉ ESTRADA DO AEROPORTO, 493 - MAZARELLO 
MARAÃ AV. 25 DE MARÇO, S/N - CENTRO 
MAUÉS RUA FLORIANO PEIXOTO, 141 - CENTRO 
NHAMUNDÁ RUA NELSON DE MELO, 69 - CENTRO 
NOVA OLINDA DO NORTE RUA INDEPENDÊNCIA, S/N - CENTRO 
NOVO AIRÃO RUA PRESIDENTE VARGAS, 30 - CENTRO 
NOVO ARIPUANÃ AV. 16 DE FEVEREIRO, 542 - CENTRO 

PARINTINS AV. NAÇÕES UNIDAS, 101 � CENTRO e RUA RUI BARBOSA, 
1958 - CENTRO 

PAUINI ESTRADA BNL 01, 465 - CIDADE ALTA 
PRESIDENTE FIGUEIREDO RUA CANOAS, 3B - CENTRO 
RIO PRETO DA EVA RUA GOVERNADOR PIMENTA BUENO, 242 - CENTRO 
SANTA ISABEL DO RIO NEGRO AV. CASTELO BRANCO, 417 - CENTRO 
SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ RUA ÁLVARO MAIA, S/N - CENTRO 
SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA AV. 31 DE MARÇO, S/N - CENTRO 
SÃO PAULO DE OLIVENÇA RUA GETÚLIO VARGAS, 1483 - CENTRO 
SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ RUA UATUMÃ, 186 - CENTRO 
SILVES RUA CORONEL GARCIA, 243 - CENTR0 
TABATINGA AV. DA AMIZADE, 1086 - CENTRO 
TAPAUÁ AV. DEPUTADO DANILO CORRÊA, S/N - CENTRO 
TEFÉ ESTRADA DO AEROPORTO, 697 - CENTRO 
TONANTINS AV. LEOPOLDO PERES, 607 - SANTO ANTÔNIO 
UARINI AV. BRASIL, S/N - CENTRO 
URUCARÁ RUA CORONEL PEDRO CUNHA, 744 - CENTRO 
URUCURITUBA AV. CASTELO BRANCO, S/N - CENTRO 
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Anexo III � LOCAIS DE ATENDIMENTO E DE ENTREGA DOS TÍTULOS (2ª ETAPA) 
 

MUNICÍPIO LOCAL ENDEREÇO 

ALVARÃES HOSPITAL SÃO JOAQUIM ESTRADA ALVARÃES NOGUEIRA, S/Nº 

AMATURÁ  HOSPITAL FREI ROBERTO 
SAN SEVERINO RUA ANTONIETA ZAU, S/Nº - CENTRO  

ANAMÃ HOSPITAL FRANCISCO 
SALES DE MOURA RUA ÁLVARO MAIA ,118 - CENTRO 

ANORÍ  HOSPITAL DARLINDA 
RIBEIRO 

AV. PROF. JANUÁRIO NAZARÉ, S/Nº - 
CENTRO  

APUÍ HOSPITAL EDUARDO 
BRAGA 

AV. ENGENHEIRO TALLES MONTERASO, S/Nº 
- VILA NOVA 

ATALAIA DO NORTE UNIDADE HOSPITALAR DE 
ATALAIA DO NORTE ESTR. AUGUSTO LUZEIRO, S/Nº  

AUTAZES UNIDADE HOSPITALAR DE 
AUTAZES R. FRANCISCO BARRONCAS, Nº 99  -CENTRO 

BARCELOS  UNIDADE HOSPITALAR DE 
BARCELOS AV. TENREIRO ARANHA, S/Nº - CENTRO  

BARREIRINHA UNIDADE HOSPITALAR DE 
BARREIRINHA AV. LAUDÉRIO TAVARES, S/Nº 

BENJAMIM CONSTANT  UNIDADE HOSPITALAR DE 
BENJAMIM CONSTANT RUA 13 DE MAIO, 1496 - COIMBRA 

BERURI  UNIDADE HOSPITALAR DE 
BERURI AV. COSTA E SILVA , S/Nº - S. FRANCISCO  

BOA VISTA DO RAMOS  UNIDADE HOSPITALAR DE 
BOA VISTA DO RAMOS RUA MIRANDA LEÃO, S/Nº  

BOCA DO ACRE  UNIDADE HOSPITALAR DE 
BOCA DO ACRE RUA CEL. JOSÉ ASSUNÇÃO, S/Nº 

BORBA  UNIDADE HOSPITALAR DE 
BORBA AV. SILVÉRIO NERY, S/Nº 

CAAPIRANGA  HOSPITAL ODILON ALVES 
DE ARAUJO R. FÉLIX AMORIM, 125 - B, SANTA LUZIA  

CANUTAMA  HOSPITAL DR. LEONARDO 
PARENTE AV. BOTINELY, S/Nº 

CARAUARI  UNIDADE HOSPITALAR DE 
CARAUARI 

AV. CELINO DE MENEZES, S/Nº - B.N. 
REPÚBLICA  

CAREIRO HOSPITAL DEOCLECIO 
DOS SANTOS BR 319, KM 112 

CAREIRO DA VÁRZEA  UNIDADE HOSPITALAR DO 
CAREIRO DA VARZÉA RUA VALMIR BEZERRA, S/Nº 

COARI  
HOSPITAL REG.PREFEITO 
DOUTOR ODAIR CARLOS 

GERALDO 
ESTR. COARI MANUÁ 
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MUNICÍPIO LOCAL ENDEREÇO 

CODAJÁS  UNIDADE HOSPITALAR DE 
CODAJAS RUA 05 DE SETEMBRO, S/Nº 

EIRUNEPÉ HOSPITAL VINICIUS 
CONRADO 

RUA PADRE JOÃO HOSPOHEL, S/Nº - 
BAIRRO NOSSA SENHORA APARECIDA 

ENVIRA  UNIDADE HOSPITALAR DE 
ENVIRA RUA 27 DE JULHO, 381 - CENTRO  

FONTE BOA  HOSPITAL MANUEL PAZ 
DE LEMOS 

RUA AJURICABA,  S/N º - BAIRRO CIDADE 
NOVA  

GUAJARÁ  UNIDADE HOSPITALAR DE 
GUAJARÁ RUA PRESIDENTE, S/Nº -CENTRO  

HUMAITÁ  UNIDADE HOSPITALAR DE 
HUMAITA RUA TRANZAMAZÔNICA, S/Nº 

IPIXUNA  UNIDADE HOSPITALAR DE 
IPIXUNA RUA DARCY HERCULANO, S/Nº 

IRANDUBA  HOSPITAL REG.HILDA 
FREIRE AV. PÔR DA LUA, S/Nº, NOVO AMANHECER 

ITACOATIARA  HOSP.JOSÉ MENDES RUA MANICORÉ S/Nº CENTRO  

ITAMARATI  HOSPITAL ANTÔNIO DE 
SOUZA BRITO RUA ITAMARATI, S/Nº 

ITAPIRANGA  HOSPITAL REG.MIGUEL 
BATISTA DE OLIVEIRA AV. GETÚLIO VARGAS, S/Nº 

JAPURÁ HOSP.NOSSA SENHORA 
APARECIDA TRAV. N. S. APARECIDA S/Nº  

JURUÁ  HOSPITAL DONA IVONE 
BATALHA RUA FRANCISCO DE PAULA, S/Nº - CENTRO  

JUTAÍ  UNIDADE HOSPITALAR DE 
JUTAÍ RUA JOSÉ CEMENTE, S/Nº 

LÁBREA  HOSPITAL REGIONAL DE 
LÁBREA AV. CORONEL LUIZ GOMES, S/Nº  

MANACAPURU HOSPITAL LAZÁRO REIS RUA MANUEL URBANO 

MANAQUIRI  UNIDADE HOSPITALAR DE 
MANAQUIRI ESTRADA DOS SANTOS 

MANAUS 
CETAM (ESCOLA 

EST.PROFISSIONAL ENF. 
FRANCISCA SÁ AVEREDA) 

AV. DESEMBARGADOR FELISMINO SOARES, 
S/Nº. - COLÔNIA OLIVEIRA MACHADO � 
FEIRA DA PANAIR 

MANAUS VILA OLÍMPICA DE 
MANAUS RUA PEDRO TEIXEIRA, Nº 400 - CHAPADA 

MANICORÉ  UNIDADE HOSPITLAR DE 
MANICORÉ AV. 24 DE OUTUBRO, S/Nº - CENTRO  

MARAÃ  UNIDADE HOSPITALAR DE 
MARAÃ AV. 25 DE MARÇO, S/Nº - CENTRO  

MAUÉS  UNIDADE HOSPITALAR DE 
MAUÉS ESTRADA  DOS MORAIS, 859 - CENTRO 

NHAMUNDÁ  HOSPITAL CORONEL 
PEDRO MACEDO RUA FURTADO BELÉM - CENTRO 
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MUNICÍPIO LOCAL ENDEREÇO 

NOVA OLINDA DO NORTE  UNIDADE HOSPITALAR DE 
NOVA OLINDA DO NORTE RUA 07 DE SETEMBRO, Nº 364 

NOVO AIRÃO  UNIDADE HOSPITALAR DE 
NOVO AIRÃO AV. D. JOÃO TIBORTINO, S/Nº 

NOVO ARIPUANÃ UNIDADE HOSPITALAR DE 
NOVO ARIPUANÃ RUA 16 DE NOVEMBRO, S/Nº - CENTRO  

PARINTINS UNIDADE HOSPITALAR 
JOFRE COHEN 

RUA HERBERT AZEVEDO, Nº 985 - SANTA 
CLARA 

PAUINI UNIDADE HOSPITALAR DE 
PAUINI RUA 19 DE MAIO, S/Nº 

PRESIDENTE FIGUEIREDO  HOSPITAL GAMA E SILVA BR 174 KM 107 

RIO PRETO DA EVA  HOSPITAL THOMÉ DE 
MEDEIROS RAPOSO RUA GOVERNADOR ANGELO DO AMARAL 

SANTA IZABEL DO RIO 
NEGRO  

UNIDADE HOSPITALAR DE 
SANTA IZABEL DO RIO 

NEGRO 
RUA IZABEL, S/Nº 

SANTO ANTONIO DO IÇÁ  UNIDADE HOSPITALAR DE 
SANTO ANTONIO DO IÇA RUA SÃO. SALVADOR, S/Nº 

SÃO GABRIEL DA 
CACHOEIRA  

UNIDADE HOSPITALAR DE 
SÃO GABRIEL DA 

CACHOEIRA 
RUA QUINTINO DE SÁ, S/Nº - BARÚ 

SÃO PAULO DE OLIVENÇA  HOSPITAL SANTA IZABEL RUA MONSENHOR EVANGELISTA, 309 B, 
BONFIM 

SÃO SEBASTIÃO DO UATUMÃ HOSPITAL DONA ROSA 
FABIANO FALABELA RUA ALVARO MAIA, S/Nº 

SILVES  UNIDADE HOSPITALAR DE 
SILVES TRAVESSA EDUARDO GARCIA, 26 - CENTRO 

TABATINGA  UNIDADE HOSPITALAR DE 
TABATINGA RUA VELHA, S/Nº - CENTRO  

TAPAUÁ  UNIDADE HOSPITALAR DE 
TAPAUÁ AV. PRES. COSTA E SILVA, S/Nº 

TEFÉ UNIDADE HOSPITALAR DE 
TEFÉ EST. DO BEXIGA, S/Nº - FONTE BOA  

TONANTINS HOSPITAL FREI 
FRANCISCO R. LEOPOLDO PERES, S/Nº 

UARINI HOSPITAL FRANCO LOPES RUA TANCREDO NEVES, S/Nº - CENTRO  

URUCARÁ  UNIDADE HOSPITALAR DE 
URUCARÁ RUA MAJOR MENDES, S/Nº 

URUCURITUBA  HOSPITAL SILVERIO 
TUNDIS RUA ARMENDINHO FERNANDES, S/Nº 
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ANEXO IV  
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E BIBLIOGRAFIAS 
 
 

LÍNGUA PORTUGUESA IV  
I � Compreensão e interpretação de texto. II � Significação das palavras. III � Ortografia oficial. IV � Acentuação 
gráfica. V � Flexão nominal. VI � Flexão verbal. VII � Pronomes: emprego, formas de tratamento, 
colocação dos pronomes oblíquos e átonos. VIII � Verbos: conjugação e vozes, regulares, irregulares e 
impessoais. IX � Concordância verbal. X � Concordância nominal. XI � Regência verbal. XII � 
Regência nominal. XIII � Pontuação. XIV � Sintaxe da oração e do período.   
BIBLIOGRAFIA: 1. BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. Lucerna, 1999. 2. CEGALLA, Domingos P. 
Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. CEN, 2002. 3. CUNHA, C. e LINDLEY, C. Nova gramática do 
português contemporâneo. Nova Fronteira, 1985. 4. FERREIRA, Aurélio B. H. Dicionário da Língua 
Portuguesa (Século XXI). Nova Fronteira, 1999. 5. TERRA, E. Curso Prático de Gramática. Nova Fronteira, 
1999. 
 
 
 
CONHECIMENTOS BÁSICOS DE MEDICINA e da Legislação do SUS (Para todos os cargos de Médicos 
Generalistas e Médicos especialistas � todas as especialidades, à exceção de Médico Veterinário) 
I � Políticas públicas de saúde no Brasil. Situação de saúde da população. Indicadores de nível de saúde da 
população. II � Sistema Único de Saúde (SUS). III � Atenção Primária à Saúde (APS). IV � Legislação e Ética 
Médica: relação médico�paciente. Erro médico. V � Exame e Diagnóstico Clínico. Prontuário médico. Consulta 
ambulatorial. VI � Saúde materno�infantil. Saúde da mulher. Saúde do trabalhador. Saúde ocupacional. Saúde 
ambiental. VII � Controle de doenças crônico�degenerativas. Acidentes e violência. Acidentes por animais 
peçonhentos. VIII � Vigilância epidemiológica. IX � Noções clínica, terapêutica e preventiva das principais 
patologias. X � Noções de Epidemiologia clínica das doenças transmissíveis. XI � Sistemas de registro, notificação 
de doenças, atestado. Doenças de Notificação Compulsória, prevenção, diagnóstico e tratamento. XII � Alcoolismo 
e tabagismo. XIII � Planejamento familiar. Métodos contraceptivos. Aleitamento materno. XIV � Bioética. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BICKLEY, Lynn S. Propedêutica Médica. Guanabara Koogan, 2001. 2. CIMERMAN, Sérgio; 
CIMERMAN Benjamim. Medicina Tropical. Atheneu, 2003. 3. Código Civil Brasileiro, Lei nº 10.406/02. 4. 
Conselho Federal de Medicina. Iniciação à Bioética. Também disponível no endereço da Internet: 
http://www.portalmedico.org.br/biblioteca_virtual/bioetica/indice.htm 5. Conselho Federal de Medicina. Código de 
Ética Médica. 6. Constituição da República Federativa do Brasil, de 05/10/1988. Título VIII. 7. DUNCAN, Bruce 
B.; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa. Medicina Ambulatorial � Condutas clínicas em atenção 
primária. Artes Médicas, 1996. 8. Lei 8080/90. 9. Lei 8142/90. 10. Lei 9836/99. 11. Lei 10.424/02. 12. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Guia de Vigilância Epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. 
2002. Também disponível no endereço da Internet: http://www.funasa.gov.br/pub/GVE/GVE00ID.htm 13. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Manual de controle das doenças sexualmente transmissíveis. Brasília: 
Ministério da Saúde. Também disponível no endereço da Internet: 
http://www.aids.gov.br/assistencia/manualdst/indice.htm 14. FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Programa de 
Controle da Tuberculose. Brasília: Ministério da Saúde. Também disponível no endereço da Internet: 
<www.funasa.gov.br> 15. FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Programa de Controle de Hanseníase. Brasília: 
Ministério da Saúde. 16. Portaria nº 3925, de 13 de novembro de 1998 � Manual para a organização da atenção 
básica no Sistema Único de Saúde. 17. Portaria 373/02 (NOAS-SUS 01/02). 18. Portaria 2023/04. 19. Portaria 
2024/04. 20. RAKEL, R.E. Tratado de Medicina de Família. Guanabara Koogan, 1997. 21. SCHECHTER, Mauro; 
MARANGONI, Denise V. Doenças Infecciosas: conduta diagnóstica e terapêutica. Guanabara Koogan, 1998. 
22. TALLEY, Nicholas J.; O' CONNOR, Simon. Exame Clínico � Um guia do diagnóstico físico. Guanabara 
Koogan, 2003. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
 
ADMINISTRADOR, TÉCNICO E TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (ADMINISTRAÇÃO) 
I � Parâmetros para o funcionamento do SUS. II � Código de ética profissional do Administrador. III � Teorias de 
Administração: Planejamento. Processo decisório. Estrutura organizacional. Visão das principais áreas funcionais 
de uma organização: marketing, finanças, recursos humanos e produção. As teorias administrativas. Utilização dos 
conceitos na prática administrativa. IV � Organização, Sistemas e Métodos: Comparação crítica das principais 
abordagens aos estudos das organizações. Problemas básicos de concepção das estruturas e processos 
organizacionais em diferentes níveis: global, intermediário e operacional. Ligações da estrutura e do processo com 
a estratégia e o desempenho. V �  Administração de Recursos Humanos: Estratégias e desafios de RH. 
Administração da força de trabalho. Clima organizacional. Planejamento de pessoal e sistema de informação de 
RH. Gerenciamento de Desempenho. Recrutamento e seleção. Desenvolvimento de RH e treinamento. VI � 
Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: Padronização, normalização, classificação e inspeção de 
materiais. Compras, especificações, seleção de fornecedores e análise de valor. Gestão de Estoques. Logística de 
suprimentos. VII � Administração de Sistemas de Informação: Tipos e usos de informação. Tratamento das 
informações. Conceitos e propriedades dos sistemas de informação. Elaboração de um sistema de informação. 
Custos e benefícios de um sistema de informações. VIII �  Administração Pública: princípios da administração 
pública, concessão e permissão de serviços públicos; Lei de Responsabilidade Fiscal; contratos administrativos; 
orçamento. Licitação: Conceito, princípios, modalidades. Dispensa e inexigibilidade. Edital: aspectos principais. IX �  
Contabilidade geral: sistema contábil; demonstrações contábeis; patrimônio; conceitos de ativo, passivo, receita, 
despesa e resultado; custo; técnicas de orçamento e controle.  
BIBLIOGRAFIA: 1. ANGELICO, João. Contabilidade Pública. Atlas, 2000. 2. BIO, S.R.. Sistemas de 
Informação: Um Enfoque Gerencial. Atlas. 3. BOOG, Gustavo (Coord.). Manual de Treinamento e 
Desenvolvimento ABTD. Makron Books. 4. CARVALHO FILHO, J. dos S. Manual de direito administrativo. 
Lúmen e Júris. 5. CHIAVENATO, Idalberto. Administração de recursos humanos. Atlas. 6. CHIAVENATO, I.. 
Introdução à Teoria Geral da Administração: Edição compacta. Ed. Campus. 7. CURY, Antonio. Organização 
e Métodos � Uma Perspectiva Comportamental. Atlas. 8. DIAS, M.A.P.. Administração de Materiais:Edição 
Compacta. Atlas. 9. IUDICIBUS, Sérgio de. Contabilidade Introdutória. Atlas. 10. Lei Federal nº 8.080, de 
19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 11. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � 
acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 12. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 
8.080. 13. Lei 8.666, de 21.06.1993. 14. Lei Complementar n° 101, de 04.05.2000. 15. Resolução Normativa 
CFA no 253, de 30.03.01 (Código de Ética do Administrador). 16. SILVA, Lino M. Contabilidade governamental. 
Atlas. 17. WEBER, J.E. Matemática Para Economia e Administração. Ed. Harbra. 
 
ADVOGADO, TÉCNICO E TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (DIREITO) 
I � Parâmetros para o funcionamento do SUS. II � DIREITO ADMINISTRATIVO: Conceito, objeto e fontes. 
Organização administrativa. Órgãos da Administração. Hierarquia e competências. Centralização e 
descentralização. Estrutura jurídica da Administração Pública no Brasil. 5. Administração direta e indireta. Ato 
administrativo: conceito, requisitos, classificação e espécies. Anulação, revogação e prescrição de atos 
administrativos. Improbidade administrativa. Contrato administrativo: conceito, peculiaridades, controle, 
formalização, execução e inexecução. Teorias do Fato Príncipe e da imprevisão. Licitação: modalidades e 
obrigatoriedade. Poder de polícia: conceito, espécies, finalidade e condições de validade. Recursos administrativos 
e medidas judiciais. Funcionário público. Lei do Regime Jurídico Único. Formas de provimento. Concurso. 
Efetividade e estabilidade. Direitos e deveres. Vencimentos e vantagens. Penalidades. Prisão administrativa. 
Processo administrativo disciplinar. Responsabilidade da  Administração. III � DIREITO CIVIL: Fontes formais e 
materiais do Direito Positivo. Vigência e eficácia da lei. Conflitos de leis no tempo e no espaço. Interpretação, 
integração e correção da lei. Pessoa natural: começo, fim da personalidade; capacidade de direito e de fato; 
incapacidade absoluta e relativa; domicílio; direitos da personalidade. Pessoa jurídica: classificação; constituição; 
extinção; desconsideração; domicílio; sociedade não-personificada. Prescrição e decadência.  Negócios jurídicos: 
conceito; classificação; defeitos (erro, dolo, coação, lesão, estado de perigo, simulação e fraude); forma e prova; 
nulidade absoluta e relativa; confirmação; conversão do ato nulo. Ato ilícito. 10. Responsabilidade civil. Obrigações: 
definição, elementos constitutivos; fontes e classificação. Solidariedade ativa e passiva: conceito; conseqüência 
jurídicas; extinção. Cláusula penal. Mora. Perdas e danos. Contratos: definição; princípios e classificação. Locação 
de coisa. Prestação de serviços: conceito, efeitos jurídicos, diferença entre prestação de serviço e contrato de 
trabalho. IV � DIREITO CONSTITUCIONAL: Constituição: conceito, objeto e elementos. Supremacia da 
Constituição. Tipos de Constituição. Poder Constituinte. Princípios constitucionais. Princípios constitucionais do 
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trabalho. Hermenêutica constitucional. Normas constitucionais: classificação. Controle da constitucionalidade das 
leis. Normas constitucionais e inconstitucionais. Direito Comparado. Emenda, reforma e revisão constitucionais. 
Ação direta de declaração de inconstitucionalidade e ação direta de constitucionalidade: origem, evolução e estado 
atual. Organização do Estado. Formas de Estado e de Governo. Estado Federal: conceito. Sistemas de repartição 
de competência. Estado Democrático de Direito: fundamentos constitucionais e doutrinário. Estado-Membro: poder 
constituinte estadual, autonomia e limitações. Divisão Territorial. Intervenção nos Estados e nos Municípios. Defesa 
do Estado e das instituições democráticas. Poder Legislativo: organização, funcionamento e atribuições. Processo 
legislativo. Fiscalização contábil, financeira e orçamentária. Poder Executivo. Presidente e Vice-Presidente: 
atribuições e responsabilidades. Administração Pública: estruturas básicas. Servidores públicos: princípios 
constitucionais. Funções essenciais à Justiça. Ministério Público. Advocacia Pública, Advocacia e Defensoria 
Pública. Ministério Público da União: evolução histórica, natureza, função; autonomia; princípios constitucionais e 
institucionais; garantias; atribuições e vedações constitucionais de seus membros. Ministério Público da União e do 
Trabalho. Direitos e Garantias Fundamentais. Direitos e Deveres Individuais Difusos e Coletivos. Direitos Sociais. 
Garantias Constitucionais: individuais e dos direitos coletivos, sociais e políticos. Ordem Social. Seguridade Social. 
Meio Ambiente. Ordem Econômica e Financeira Atividade Econômica do Estado. Princípios das Atividades 
Econômicas. Propriedades da Ordem Econômica. Disposições Transitórias da Constituição Federal. V � DIREITO 
SANITÁRIO: Fundamentação e caracterização do direito à saúde; Estrutura legal do Sistema Único de Saúde; O 
Sistema Único na Constituição Federal de 1988; Os  instrumentos de gestão do Sistema Único de Saúde; Direito à 
saúde e direito sanitário; O direito sanitário no Brasil e o direito regulatório; Ética e saúde; Os interesses 
transindividuais e sua defesa judicial e extrajudicial; Os crimes contra a saúde pública;  Saúde pública e 
improbidade administrativa; Vigilância sanitária e a proteção a saúde, Epidemiologia e sistemas de saúde; A saúde 
do trabalhador e a sua proteção legal; A proteção jurídica do direito à saúde. VI � DIREITO AMBIENTAL: 
Classificação do meio ambiente em: meio ambiente natural, meio ambiente artificial e meio ambiente cultural; O 
meio ambiente na Constituição Federal de 1988; O meio ambiente como princípio da atividade econômica do 
Estado brasileiro; A Política Nacional do meio Ambiente. Os princípios do direito ambiental; A proteção legal do 
meio ambiente; A jurisdição civil Coletiva; O penal  ambiental; O meio ambiente do trabalho;  Direitos Coletivos; 
Direitos materiais difusos; Direitos individuais homogêneos; Competência em matéria ambiental; licenciamento 
Ambiental e Estudo Prévio de Impacto Ambiental; Zoneamento ambiental e espaços especialmente protegidos; A 
defesa da fauna e flora, Recursos hídricos; Poluição sonora; Poluição visual; Poluição atmosférica; Agrotóxico, 
Poluição por resíduos sólidos. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ANTUNES, Paulo Bessa. Direito Ambiental. Lúmen Júris. 2001. 2. BARACHO JÚNIOR, José  
Alfredo de O. A Responsabilidade Civil por Dano  ao Meio Ambiente. Ed. Del Rey, 1999. 3. CARVALHO, Guido 
Ivan de. Sistema Único de Saúde: comentários à Lei Orgânica da Saúde, editora da Unicamp, 2001. 4. Código 
Civil. 5. Constituição da República Federativa do Brasil. 6. DALLARI, Sueli Gandolfi. Os Estados Brasileiros e o 
Direito à Saúde. Editora Hucitec, 1995. 7. DERANI, Cristiane. Direito Ambiental Econômico. Max Limonad. São 
Paulo, 1996. 8. DI PIETRO, Maria Sylvia. Direito Administrativo. Ed. Atlas. 9. FERRAZ, Sérgio. Manipulações 
biológicas e princípios constitucionais: uma introdução. Sérgio Antonio Fabriz editores. Porto Alegre 1991. 10. 
FIORILLO, Celso Antônio Pacheco. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. Saraiva, 2002. 11. Lei 8.080, de 
19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 12. Lei 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta 
dispositivos à Lei 8.080. 13. Lei 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 14. Lei 8.666/93 
com alterações da Lei 8.883/94. 15. Lei  6.938, de 31 de agosto de 1981- dispõe sobre a política nacional do meio 
ambiente. 16. Lei 8.078/90 � Código de Defesa do Consumidor. 17. Lei 6.437/77 � Dispõe sobre as infrações 
sanitárias. 18. MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito Ambiental Brasileiro. Malheiros editores, 2002. 19. 
MAZZILLI, Hugo Nigro. A Defesa dos Interesses Difusos em Juízo. Saraiva Editores, 2002. 20. MEIRELLES, 
Hely Lopes Direito Administrativo Brasileiro. Edição atualizada pela C.F/88.Ed. Malheiros. 21. MELLO, Celso 
Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. Malheiros, 1997. 22. Ministério da Saúde. Programa de 
Apoio ao Fortalecimento do Controle Social no SUS, Brasília 2002. 23. Ministério da Saúde. Direito Sanitário e 
Saúde Pública Vol. I e II, coletânea de textos. Brasília DF,2003. 24. MUKAY, Toshio. Direito Ambiental 
Sistematizado. Forense, 2002. 25. PEREIRA, Caio Mário da Silva. Instituições de Direito Civil. Forense. 26. 
SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. Malheiros. 27. SILVA, José Afonso da. Direito 
Ambiental Constitucional, Malheiros editores, 2002.-28. VILAÇA, Eugênio. Uma Agenda para a Saúde , Hucitec 
editores, 1996. 
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ANALISTA DE SISTEMAS, TÉCNICO e TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (BACHAREL DA COMPUTAÇÃO)  
I � Sistemas de Computação: Hardware e Software. Hardware: definição, constituição, componentes, 
características, funções e funcionamento dos computadores e periféricos. Software: definição, tipos de software, 
funções e características. II � Redes de Computadores: Conceitos básicos; topologias; arquitetura; protocolos; 
elementos; padrões; segurança; redes LAN, WAN e ATM; Intranets. III � Engenharia de Software: Evolução e 
características, Ciclo de vida, Metodologias e técnicas de especificação. Projeto de software: planejamento, 
requisitos, arquiteturas, elaboração do projeto, validação e análise de risco. Teste e medidas de software, 
qualidade de projeto de software, Estimativas e Métricas de software. Sistemas de Informação: conceitos e 
tipologia (Sistema de Informação Gerencial, Executivo e Empresarial, Sistema Transacional, Sistema de Apoio à 
Decisão). Análise, projeto e desenvolvimento de sistemas de informação utilizando os conceitos, metodologias, 
arquiteturas, técnicas, fases, ferramentas, diagramas e notações da Análise Estruturada, Engenharia da 
Informação, Análise Essencial e Análise e Projeto Orientados a Objetos (UML). Ferramentas Case. Intranet, 
Groupware, Data Warehouse e Data Mining. IV � Análise Estruturada de Sistemas: Conceitos básicos; 
fundamentos; especificação de sistemas; modelagem de dados; diagramas de fluxos de dados; dicionários de 
dados; diagramas entidade-relacionamento; diagramas de transição; ferramentas Case. V � Engenharia da 
Informação: Conceitos básicos; planejamento e metodologias; fundamentos; ferramentas. VI � Algoritmos e 
Estruturas de Dados: Fundamentos de lógica de programação: tipos de dados; expressões; estruturas de controle 
e repetição; pseudocódigos, fluxogramas; estruturas de dados homogêneas e heterogêneas: representação e 
manipulação de matrizes, listas, filas, pilhas e árvores. VII � Sistema Operacional Linux: Conceitos básicos; 
configuração; conectividade; administração; recursos; comandos e utilitários; clientes de rede; interface gráfica X 
Windows. VIII � Sistema Operacional AIX 5L: Conceitos básicos; configuração; conectividade; administração; 
recursos; comandos e utilitários; clientes de rede. IX � Sistema Operacional Windows NT: Conceitos básicos; 
configuração; conectividade; administração; recursos e utilitários;  clientes de rede. X � Sistema Operacional 
Windows 98: Conceitos básicos; configuração; instalação de software; conectividade; principais tipos de aplicativos 
e utilitários; vírus de computador. XI � Microsoft Office 97 Professional: Fundamentos; instalação; configuração; uso 
dos programas integrantes: MS Word 97, MS Excel 97, MS PowerPoint 97, MS Access 97. XII � Tecnologias 
Internet: Conceitos básicos. XIII � Linguagens de programação: caracterização de programação orientada a objeto; 
ASP, JavaScript, HTML, POWERBUILDER, Dr Object, JAVA, JSP, Conceitos e arquitetura de J2EE, CVS, Controle 
de versão. XIV � VISUAL BASIC 6.0 For Windows: Conceitos; estrutura do ambiente de desenvolvimento; estrutura 
da linguagem; orientação a objetos; acesso a bancos de dados. XV � Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD) e 
Banco de Dados ORACLE 8i e 9i: Arquitetura de um SGBD (características, componentes, vantagens e 
desvantagens e funcionalidades). Bancos de dados: fundamentos, características componentes e funcionalidades. 
Modelos de Bancos de Dados. Projeto de Banco de Dados: conceitual, lógico e físico. Modelo relacional e modelo 
entidade-relacionamento. Linguagem de consulta estruturada (SQL). Projeto de banco de dados relacional. 
Conceito e implementação de Banco de Dados Distribuídos. XVI � Bancos de Dados Microsoft SQL Server 7.0 e 
Access 97: administração, configuração, projeto e implementação de bases de dados relacionais, noções de 
Transact SQL e Access Basic.  
BIBLIOGRAFIA: 1. ABBEY, Michael; COREY, Michael J. & ABRAMSON, Ian. ORACLE 8i Guia Introdutório. Ed 
Campus. 2. AMARAL, Fernanda C. Naliato. Data Mining. Ed. Futura. 3. ARMSTRONG, Bruce & BROWN, Millard. 
PowerBuilder 9: Advanced Client/Server Development. Ed. Sams. 4. BODOFF, Stephanie & GREEN, Dale. 
Tutorial do J2EE. Ed. Campus. 5. BOTT, Ed. Usando Windows 98. Campus. 6. BRANDT, Brian L. Microsoft 
Windows NT Server 4.0: a passos largos. Makron Books. 7. BYRNE, Jeffry. Microsoft Access 97 � Série 
Rápido e Fácil. Campus. 8. CASTRO, Elizabeth. HTML 4 para a World Wide Web. Makron Books. 9. CHASE, 
Nicholas. Aprendendo Active Server Pages 3.0. Makron Books. 10. FARRER, H.; BECKER, C.G.; FARIA, E. C. 
Algoritmos Estruturados. LTC. 11. FELICIANO NETO, A.; FURLAN, J. D. Engenharia da Informação: 
Metodologias, Técnicas e Ferramentas. McGraw-Hill. 12. FELICIANO NETO, A.; FURLAN, J. D. Engenharia da 
Informação: Metodologias, Técnicas e Ferramentas. Ed. McGraw-Hill. 13. Help do produto Microsoft Access 97. 
14. Help do produto Microsoft Office Professional 97. 15. Help do produto Microsoft SQL Server 7.0. 16. Help do 
produto Microsoft Visual Basic 6.0. 17. Help do produto Microsoft Windows 2000 Server. 18. Help do produto 
Microsoft Windows 98. 19. Help do produto Microsoft Windows NT Server 4.0. 20. Help do sistema operacional AIX. 
21. Help do sistema operacional Linux. 22. KIMBALL, Ralph; ROSS, Margy. The Data Warehouse Toolkit - Guia 
Completo para Modelagem Dimensional. Ed. Campus. 23. KORTH, H.F. & Silberschatz. Sistema de Banco de 
Dados. Makron Books. 24. LARMAN, Craig. Utilizando UML e Padrões. Ed. Bookman. 25. LONEY, Kevin. 
ORACLE 9i - O Manual do DBA. Ed Campus. 26. MICHAEL, Randal K.. AIX 5L Administration. Ed. McGraw-Hill. 
27. Microsoft SQL Server 7.0 � Manual Prático. Microsoft Press, 1999. 28. MINASI, Mark. Dominando o 
Windows 2000 Server - A Bíblia. Ed. Makron Books. 29. MORGAN, Michael. JAVA 2 Para Programadores 
Profissionais (A Solução Definitiva). Ed. Ciência Moderna. 30. PERRY, Greg. Aprenda em 21 Dias Visual 
Basic 6. Campus. 31. PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software. Makron Books. 32. REISNER, Trudi. 
Microsoft Office 97 � Série Rápido e Fácil. Campus. 33. REZENDE, Denis Alcides. Engenharia de Software e 



 36 
 

sistemas de informações. Ed. Brasport. 34. SOARES, L.F.G.; Lemos, G. & Colcher, S. Redes de Computadores 
- das LANs, MANs e WANs às Redes ATM. Campus. 35. STAIR, Ralph M.. Princípios de Sistemas de 
Informação. Ed. LTC. 36. TACKETT, Jack. Usando Linux Especial � Tradução da 5ª Edição. Campus.     37. 
TORRES, Gabriel. Hardware - Curso Completo - 4 Edição 2001. Ed. Axcel Books. 38. WIRTH, Niklaus. 
Algoritmos e Estruturas de Dados. LTC. 39. YOURDON, E. Análise Estruturada Moderna. Campus. 
 
ARQUITETO E TÉCNICO (ARQUITETURA) 
I � Projetos: arquitetura, instalações elétricas, instalações hidráulicas, instalações sanitárias, estruturas. II � Análise 
Orçamentária: orçamento de obras, reajustamentos, quantitativos, licitações e contratos administrativos, utilização 
de índices de custos.  III � Topografia. IV � Especificação Técnica de materiais e serviços. V � Tecnologia da 
Construção. VI � Urbanização. VII � Conforto Ambiental: Acústica, Insolação, iluminação e ventilação. VIII � 
Noções de Cálculo Estrutural. IX � Noções de Resistência dos Materiais. X � Noções de Mecânica dos Solos. XI � 
AutoCAD. XII � Projetos físicos de estabelecimentos de serviços de saúde e da área de produtos.   
BIBLIOGRAFIA: 1. BAUD, G. MANUAL DE PEQUENAS CONSTRUÇÕES. HEMUS ED. S. A., 1998. 2. CARDÃO, CELSO. 
TÉCNICA DA CONSTRUÇÃO. VOLS. I E II. EDIÇÕES ENGENHARIA E ARQUITETURA, 1976. 3. CHING, FRANCIS D. K. E 
ADAMS, CASSANDRA. TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO ILUSTRADAS. BOOKMAN COMPANHIA EDITORA, 2001. 4. CREDER, 
HÉLIO. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS. LIVROS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS ED., 1982. 5. DE MARCO, CONRADO SILVA. 
ELEMENTOS DE ACÚSTICA ARQUITETÔNICA. NOBEL, 1982. 6. FROTA, ANÉSIA BARROS E SCHIFFER, SUELI RAMOS. 
MANUAL DE CONFORTO TÉRMICO. NOBEL, 1988. 7. LEI FEDERAL NO 8.666/93 DE 21.06.93 E SUAS ATUALIZAÇÕES. 8. LEI 
FEDERAL NO 4.320/64, DE 17.03.64 E SUAS ATUALIZAÇÕES. 9. MACINTYRE, ARCHIBALD JOSEPH. INSTALAÇÕES 
HIDRÁULICAS. LIVROS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS ED., 1996. 10. MENEGOTTO, JOSÉ LUIS E ARAÚJO, TEREZA CRISTINA 
MALVEIRA DE. O DESENHO DIGITAL TÉCNICA & ARTE. INTERCIÊNCIA, 2000. 11. MOLITERNO, ANTONIO. CADERNO DE 
PROJETOS DE TELHADOS EM ESTRUTURAS DE MADEIRA. EDGARD BLUCHER LTDA, 1981. 12. RANGEL, ALCYR PINHEIRO. 
PROJEÇÕES COTADAS E DESENHO PROJETIVO. AO LIVRO TÉCNICO, 1979. 13. RIVERO, ROBERTO DE. 
ACONDICIONAMENTO TÉRMICO NATURAL DA ARQUITETURA E CLIMA. D. C. KUZZATTO ED. LTDA: ED. DA UNIVERSIDADE 
UFRGS, 1985. 14. RDC N° 50 DE 21.02.02 � PROJETOS FÍSICOS DE ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE. 15. RDC N° 307 DE 
14.11.02 � ALTERAÇÕES DA RDC N° 50 DE 2.02.02. 16. RDC N° 189 DE 18.07.03 � REGULAMENTAÇÃO DE ANÁLISE, 
AVALIAÇÃO DE PROJETOS FÍSICOS. 
 
 
ASSISTENTE SOCIAL 
I � Ética em Serviço Social. II � Lei de Regulamentação da Profissão � Lei 8662, de 7.06.1993. lll � Lei Orgânica 
da Saúde � Leis 8080, de 19.09.1990 e 8142, de 28.12.1990. lV � Lei Orgânica da Assistência Social � Lei 8742, 
de 7.12.1993. V � Serviço Social, Políticas Públicas e Privadas. Vl � O Serviço Social e a Seguridade Social. VII � 
O Serviço Social � Assistência e Cidadania. VIII � Elaboração de Programas e Serviços Sociais. IX � Fundamentos 
Teórico�Metodológicos e Pressupostos Éticos da Prática. X � Gestão Pública e Ética no Trabalho. XI � Alternativas 
de vinculação institucional para os trabalhadores do SUS. XII � Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ALAYÓN, Noberto. Assistência e assistencialismo: controle dos pobres ou erradicação 
da Pobreza? Cortez, 1992. 2. BRAVO, Maria Inês de Souza. Serviço Social e reforma sanitária: lutas sociais e 
práticas profissionais. Cortez, 1996. 3. CARVALHO, Alba Maria Pinho de. A questão da transformação e o 
trabalho social. Cortez. 4. CARVALHO, Raul e IAMAMOTO, Marilda. Relações sociais e Serviço Social no 
Brasil. Cortez, 2001. 5. CRESS 7a região � Coletâneas de leis e resoluções. RJ, 2000. 6. FALEIROS, Vicente de 
Paula. O trabalho da política: Saúde e segurança dos trabalhadores. Cortez, 1992. 7. IAMAMOTO, Marilda. O 
Serviço Social na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. Cortez, 2000. 8. MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. Observatório de recursos humanos em Saúde no Brasil: Estudos e Análises. 2002. 9. MINISTÉRIO 
DA SAÚDE. Seminário Internacional, Brasília. Política de recursos humanos em Saúde. Nov. 2002. 10. MOTA, 
Ana Elizabete (Org.). A nova fábrica de consensos. Cortez, 2000. 11. MOTA, Ana Elizabete. Cultura da crise e 
seguridade social: um estudo sobre as tendências da Previdência e da Assistência Social Brasileira 
nos anos 80 e 90. Cortez, 2000. 12. NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço 
Social no Brasil pós�64. Cortez, 1991. 13. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências. 14. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 15. Lei Federal 
nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
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BIBLIOTECÁRIO E TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (BIBLIOTECONOMIA) 
I � Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação: teorias, conceitos e definições. II � Biblioteca 
Especializada (Saúde): serviços e produtos, planejamento e gestão. III � Acervo e Coleções. IV � Normas de 
Documentação: teoria e prática. V � Processos técnicos: preservação, catalogação, classificação e conservação. VI 
� Papel social do Bibliotecário. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ALMEIDA, Maria Christina Barbosa de. Planejamento de bibliotecas e serviços de 
informação. Brasília, DF: Briquet de Lemos/Livros, 2000. 2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 
TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 3. 
BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Biblioteca pública: princípios e diretrizes. Rio de Janeiro, 2000. 160 p. 4. 
CALDIN, Clarice Fortkamp. A leitura como função terapêutica: biblioterapia. Encontros Bibli: revista eletrônica de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação, Florianópolis,  n.12,  dez. 2001. Disponível em: <http://www.encontros-
bibli.ufsc.br/sumario.htm> Acesso em: 21 jun. 2004. 5. CASTRO, Denise Geralda Perdigão de; LIMA, Armando 
Antônio. A interatividade do bibliotecário com os profissionais da saúde no auxílio à pesquisa científica. Rio 
de Janeiro, 2002. Disponível em: <http://www.sibi.ufrj.br/ snbu/snbu2002/oralpdf/34.a.pdf>. Acesso em: 21 jun. 
2004. 6. CÓDIGO de catalogação anglo-americano. 2.ed. São Paulo: FEBAB, 1983-1985. 2 v. 7. CUNHA, Miriam 
Vieira da. O papel social do bibliotecário. Encontros Bibli: revista eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação, Florianópolis, n. 15, 1º sem. 2003. Disponível em: <http://www.encontros-bibli.ufsc.br/sumario.htm>. 
Acesso em: 21 jun. 2004. 8. DEWEY Decimal Classification and Relative Index. 20. ed. Albany: Forest Press, 1989. 
4 v. 9. TRINKLEY, Michael. Considerações sobre a preservação na construção e reforma de bibliotecas: 
planejamento para preservação. Tradução Luiz Antonio Macedo Ewbank. Revisão Técnica Ana Virginia Pinheiro [e] 
Dely Bezerra de Miranda Santos. 2. ed. Rio de Janeiro: Projeto Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos: 
Arquivo Nacional, 2001. Disponível em: <http://siarq02.siarq.unicamp.br/cpba/pdf_cadtec/ 38.pdf>. Acesso em: 21 
jun. 2004. 10. WEITZEL, Simone R. O desenvolvimento de coleções e a organização do conhecimento: suas 
origens e desafios. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 7, n. 1, p. 61-67, jan./jun.2002. 
 
BIÓLOGO  
I � Diversidade da vida e saúde: noções de Microbiologia e de Parasitologia; doenças de alta incidência e surtos 
epidemiológicos causadas por vírus, bactérias, protozoários e helmintos; higiene e saúde; doenças sexualmente 
transmissíveis; condições de saúde do brasileiro; Ecologia, biodiversidade e saúde; ações antrópicas e poluição 
ambiental. II � Biologia celular e continuidade da vida: Citologia, estrutura da célula (membranas, transporte 
através de membranas); citoplasma e núcleo; síntese de macromoléculas, função e diferenciação celular; 
noções de imunologia (anticorpos, vacinação, imunização); noções de Genética e reprodução humana; divisão 
celular: cromossomas, código genético, genoma; ácidos nucléicos, hereditariedade e Leis de Mendel. III � 
Anatomia, Histologia e Fisiologia Humanas: Histologia dos tecidos epitelial, conjuntivo, muscular, nervoso, 
glandular e secretor; funções vitais (nutrição e digestão, respiração, circulação, excreção, funções do sistema 
endócrino e do sistema nervoso central e periférico, componentes sensoriais e motores); Anatomia dos órgãos e 
sistemas. IV � Bioquímica e Farmacologia: Química celular: substâncias orgânicas, enzimas, bioquímica da 
célula, vitaminas (doenças carenciais); metabolismo energético; doenças do metabolismo; doenças do príon; 
noções de farmacologia e terapêutica. V � Conhecimento da biologia e comportamento dos principais vetores de 
doenças no país. Mecanismos básicos de transmissão das doenças. Noções de taxonomia de insetos vetores de 
doenças. VI � Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. AIRES, M. M. Fisiologia. Guanabara Koogan, 1999. 2. ALBERTS, B; BRAY, D.; LEWIS, J. 
et al. Biologia Molecular da Célula. Editora Artes Médicas Sul Ltda, 1997. 3. BIER, Otto. Bacteriologia e 
Imunologia. Melhoramentos. 4. FORATTINI, Oswaldo. Culicidoloogia Médica. Editora EDUSP � 2002. 5. 
GARTNER, L.P. & Hiatt, J. L. Tratado de Histologia. Guanabara Koogan, 1999. 6. HARPER, H.A.. Manual 
de Química Fisiológica. Atheneu, 1998. 7. MOORE, K.L. & Persaud, T.V.W. Embriologia Básica. Guanabara 
Koogan, 2000. 8. ODUM, E. P. Ecologia. Guanabara Koogan, 1999. 9. FUDENBERG, H. H. e outros. 
Imunologia Básica e Clínica. Guanabara Koogan. 10. GOODMAN & GILMAN. As Bases Farmacológicas da 
Terapêutica. Guanabara Koogan. 11. GRAY, H. Anatomia. Guanabara Koogan. 12. MOORE, K. L. Embriologia 
Clínica. Interamericana. 13. THOMPSON, J. S. Genética Médica. Interamericana. 14. VERONESI, R. Doenças 
Infecciosas e Parasitárias. Guanabara Koogan. 15. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 16. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 
8.080. 17. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
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CIRURGIÃO-DENTISTA   
I � Anatomia: Regiões da face, localização de músculos, artérias, veias e nervos. II � Cirurgia Oral: Técnicas de 
anestesia local, Exodontia e técnicas de sutura. Profilaxia e tratamento de hemorragia. Cirurgia dento�alveolar. 
Infecção oral e suas complicações. III � Dentística: Nomenclatura e classificação das cavidades, Diagnóstico da 
cárie dental, princípios gerais do preparo de cavidades classe I, II, III, IV e MOD, Proteção do complexo dentina�
polpa, Amálgama dentário, Restaurações provisórias, Restaurações Estéticas de resinas compostas, Restaurações 
metálicas fundidas, Restaurações inlay e onlay, relação dentística�periodontia. IV � Diagnóstico Oral. Semiotécnica 
da cavidade oral. Aspecto normal e suas variações. Anamnese. Exames complementares, prevenção. Plano de 
tratamento. Lesões da mucosa oral. V � Patologia Oral. Alterações de desenvolvimento. Tumores benignos e 
malignos, Sialoadenopatias, Infecções. Lesões orais causadas por agentes físicos e químicos. Manifestações 
orais de doenças sistêmicas. VI � Endodontia Diagnóstico das infecções pulpares e periapicais. Emergências 
endodônticas, Anatomia da câmara pulpar e canais radiculares, preparo mecânico e químico dos canais 
radiculares, odontometria, instrumentação e obturação dos canais de dentes uniradiculares e multiradiculares, 
lesões endoperiodontais. Cirurgia Paraendodontica. VII � Microbiologia Oral. Placa bacteriana e associação com a 
cárie dental e  doenças periodontais. Métodos de esterilização de instrumental odontológico. VIII � 
Odontopediatria: Plano de tratamento. Cronologia da erupção dentária. Anestesia local em odontopediatria. 
Preparo de cavidades para amálgama e resinas compostas, Terapia pulpar em dentes decíduos. Prevenção de 
cárie. Tratamento de traumatismos em dentes anteriores. Doenças da infância e suas manifestações orais. IX � 
Parasitologia Oral. Mecanismos de agressão e transmissão dos parasitos no homem. Epidemiologia e profilaxia 
das doenças parasitárias. As parasitoses relacionadas com a cavidade oral. X � Periodontia Periodonto saudável. 
Placa bacteriana e cálculo dental. Etiopatogenia da Gengivite, Gengivite Ulcerativa Aguda. Periodontite do adulto. 
Terapia Periodontal Básica. Antissépticos e antibióticos utilizados em Periodontia.Cirurgia  Periodontal: 
Gengivectomia, retalhos. XI � Prótese dentária: Prótese dentária parcial e total. Oclusão: princípios gerais. Coroas 
totais dentárias em metalocerâmica e Prótese fixa. XII � Radiologia: Técnicas radiográficas intraorais e extraorais. 
Aparelhos de RX. Interpretação Radiográfica. XIII � Odontologia Social: Conceitos e níveis de prevenção. 
Odontologia preventiva e saúde pública. Biossegurança. Pessoal: auxiliar em Odontologia e Odontologia a 4 
mãos. XIV � Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. Ed. Artes Médicas,1977 (Dúvida em relação a este 
livro). 2. BRASIL, INCA. Manual de detecção de lesões suspeitas. INCA/Pro�Onco,1996. 3. BRASIL, 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Normas técnicas para controle da AIDS e outras infecções virais na prática 
Odontológica. 4. BURNETT, S. W. et all. Microbiologia oral e doenças infecciosas. Guanabara Koogan,1978. 
5. COHEN, S. & BURNS, R. C. Caminhos da polpa. Guanabara Koogan,1997. 6. DE DEUS, Q. D. 
Endodontia. Medesi,1984. 7. FREITAS, B. et all. Radiologia Odontológica. Artes Médicas,1986. 8. KERR, D. A., 
et all. Diagnóstico Oral. Guanabara Koogan,1977. 9. KRUGER, G. O. Textbook of Oral Surgery. St. Louis: 
Mosby,1984. 10. LINDHE, J. Tratado de periodontia clínica e implantologia Oral. Guanabara Koogan, 1999. 11. 
SHILLINBURG, H. &  WHITEETT, F. Fundamentos de prótese fixa. Santos, 1983. 12. MAC DONALD, R. E. & 
AVERY, D. R. Odontopediatria. Guanabara Koogan, 1999. 13. MALAMED'S. Manual de Anestesia local. 
Guanabara Koogan, 1993. 14. MONDELLI, José et all. Dentística Restauradora: Tratamentos clínicos 
integrados. Editora Santos, 1984. 15. BEVILACQUA, F. et all. Manual do exame clínico. Cultura Médica, 
1976. 16. NEVES, D. P. Parasitologia Humana. Atheneu, 1986. 17. RAMFJORD, S. & ASH, R. Oclusão. 
Interamericana, 1984. 18. SHAFER W. B. Tratado de Patologia Bucal. Interamericana, 1986. 19. SHAFER, W. et 
all.  A Textbook of Oral Pathology. Saunders, 1976. 20. SNELL, R. S. Anatomia. Médica e Científica, 1984. 20. 
THOMA, K. H. Oral Surgery. Saint Louis: Mosby, 1968. 21. TOMASI, A. F. Diagnóstico bucal. Médica, 1977. 22. 
Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 23. Lei Federal 
nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 24. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � 
acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
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COMUNICADOR SOCIAL E TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (COMUNICAÇÃO SOCIAL) 
I � Parâmetros para o funcionamento do SUS. II � Fundamentos teóricos da Comunicação: principais escolas e 
autores do pensamento moderno e contemporâneo que abordam os processos de comunicação das sociedades. III 
� Os sistemas de comunicação e suas configurações locais e globais. IV � Informação, comunicação e linguagens. 
Meios e mediações. O direito à informação e o dever de informar. V � A função social do Jornalismo, das Relações 
Públicas e da Publicidade e Propaganda na sociedade contemporânea. VI � Conflito de interesses. Políticas de 
comunicação. Planejamento da comunicação. Consumo e cidadania. VII � Novas e tradicionais técnicas de 
comunicação: do jornal impresso à Internet. VIII � Comunicação nas organizações. Métodos e técnicas de 
Marketing, Jornalismo Empresarial, Assessoria de Imprensa e Relações Públicas. IX � Responsabilidade social das 
organizações contemporâneas e o papel da comunicação no processo de difusão das ações afirmativas das 
estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais da sociedade brasileira. X � O papel do Jornalismo na área da 
Saúde como facilitador da compreensão do leitor-ouvinte-telespectador-internauta dos conceitos técnicos 
formulados por políticas e legislações específicas. XI � Qualidade do texto jornalístico e suas características 
principais. Criação publicitária e técnicas de promoções e eventos e ações de relações públicas. XII � Redes 
digitais, novas tecnologias da comunicação, convergências das mídias. XIII � A ética como fundamento do 
comportamento do profissional de comunicação. A ética empresarial e governamental. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica. Ática, 1990. 2. BUCCI, Eugênio. Sobre ética e 
imprensa. Cia. das Letras, 2000. 3. CALDAS, Álvaro (org.) Deu no jornal: o jornalismo impresso na era da 
Internet. Loyola/Editora da PUC-Rio, 2002. 4. CANCLINI, Nestor Garcia. Consumidores e cidadãos; conflitos 
multiculturais da globalização. Editora UFRJ, 1995. 5. CARVALHO, Nelly de. Publicidade: a linguagem da 
sedução. Ática, 2000. 6. CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Paz e Terra, 1999. 7. CASTRO, Marcos de. 
A imprensa e o caos na ortografia. Record, 1998. 8. DI FRANCO, Carlos Alberto. Jornalismo, ética e 
qualidade. Vozes, 1996. 9. GARCIA, Luiz. O Globo: manual de redação e estilo. Globo, 1992. 10. KUNSCH, 
Margarida M. K. Relações Públicas e modernidade. Summus, 1997. 11. KUNCZIK, Michael. Conceitos de 
Jornalismo. Edusp, 1997. 12. LAGE, Nilson. A reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa 
jornalística. Record, 2000. 13. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 14. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 15. Lei Federal nº 
10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 16. LOPES, Marilene. Quem tem medo de ser 
notícia? Da informação à notícia � a mídia formando ou �deformando� uma imagem. Makron Books, 2000. 
17. MARCONDES FILHO, Ciro. O capital da notícia. Jornalismo como produção social de segunda natureza. 
Ática, 1986. 18. MARTIN-BARBERO, Jesus. Dos meios às mediações: Comunicação, cultura e hegemonia. 
Editora da UFRJ, 1997. 19. MARTINS, Eduardo. O Estado de São Paulo: manual de redação e estilo. Estado de 
São Paulo, 1990. 20. MATTELART, A. e MATTELERT, M. História das teorias da comunicação. Loyola, 1999. 
21. PAILLET, Marc. Jornalismo: o quarto poder. Brasiliense, 1986. 22. POLISTCHUK, Ilana; TRINTA, Aluízio 
Ramos. Teorias da Comunicação: o pensamento e a prática do Jornalismo. Campus, 2003. 23. TALISE, Gay. 
O reino e o poder: uma história do New York Times. Cia. das Letras, 2000. 
 
CONTADOR, TÉCNICO E TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (CONTABILIDADE) 
I � Parâmetros para o funcionamento do SUS. II � Contabilidade Geral: objetivo, finalidade; conceito, objeto e 
campo de atuação; patrimônio e suas variações; contas (conceito, tipo e plano de contas); escrituração; métodos, 
diário, razão e livros auxiliares; registro de operações mercantis e de serviços; provisões; depreciação, amortização 
e exaustão; ajustes e levantamento de demonstrativos financeiros (balanço patrimonial, demonstração do resultado 
do exercício, demonstração das mutações do patrimônio líquido e demonstração das origens e aplicações de 
recursos); participações societárias (conceito, classificação e formas); cisão, incorporação e fusão. Princípios 
Fundamentais da Contabilidade e Normas Brasileiras de Contabilidade. III � Contabilidade de custos: conceitos, 
classificação, custos para avaliação, controle e tomada de decisão. IV � Análise de demonstrações contábeis: 
objetivos, padronização das demonstrações, análise horizontal e vertical, análise através de índices (estrutura, 
endividamento, liquidez, rentabilidade e atividade). V � Auditoria: noções básicas de auditoria interna e externa; 
natureza e campo de atuação da auditoria; controle interno e parecer de auditoria. VI � Orçamento Público: 
conceito, elaboração, campo de ação, tipos e regime orçamentário; despesas e receitas públicas segundo as 
categorias econômicas; programa de trabalho de governo; programas e sub-programas por projetos e atividades. 
VII � Contabilidade Pública: conceito e campo de atuação; princípios fundamentais da Contabilidade de acordo 
com a Resolução n° 750 do Conselho Regional de Contabilidade; bens públicos: conceito e classificação; créditos 
adicionais: conceito e classificação; receitas e despesas orçamentárias; estágios e classificação; receitas e 
despesas extra-orçamentárias; variações independentes da execução orçamentária; sistema de contas: conceito e 
classificação; comparativo da receita orçada com a arrecadada. Comparativo da despesa autorizada com a 
realizada. Demonstrativo da dívida flutuante (restos a pagar). Organização dos serviços de Contabilidade Pública. 
Fórmulas de escrituração contábil. Controle dos bens patrimoniais. Demonstrativos Contábeis: balanços 
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orçamentários, financeiro patrimonial e demonstrativo das variações patrimoniais, voltados para a concepção do 
SIAFI (Sistema Integrado de Administração Financeira). VIII � Legislação: Lei 4320, de 17.03.1964; Lei 8666, de 
21.06.1993; Lei Complementar 101, de 4 de maio de 2000; Lei 6.404, de 15.12.76, com alterações da Lei 
10.303/01. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ALMEIDA, Marcelo C. Auditoria: Um curso moderno e completo. SP: Atlas, 1996. 2. 
CASTRO, Róbison Gonçalves; LIMA, Diana Vaz de. Contabilidade Pública. SP: Atlas, 2003. 3. Equipe de 
Professores da FEA/USP. Contabilidade Introdutória. SP: Atlas, 1998. 4. FIPECAFI. Manual de Contabilidade 
das Sociedades por Ações - Aplicável às demais Sociedades. 6ª ed. SP: Atlas, 2003. 5. Lei 4320/64. 6. Lei 
6.404, de 15.12.76 com alterações da Lei 10.303/01. 7. Lei 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências. 8. Lei 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 9. Lei 10.424, de 
16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 10. Lei 8666/93, com alterações da Lei 8883/94 e suas 
atualizações. 11. Lei Complementar 101, de 04.05.2000. 12. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. SP: 
Atlas, 2003. 13. MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. SP: Atlas, 2003. 14. NEVES, Silvério 
das; VICECONTI, Paulo E. V. Contabilidade Básica. SP: Frase, 1997. 15. SILVA, Lino M. da. Contabilidade 
Governamental: um enfoque administrativo. SP: Atlas, 2003. 
 
ENFERMEIRO  
I � Saúde e Doença: Promoção à saúde. Prevenção e controle de infecções. Prevenção de agravos. Atuação da 
Enfermagem na detecção e no controle de doenças. II � Introdução à Enfermagem: Origem e evolução da 
Enfermagem. Aspectos legais e éticos de exercício da Enfermagem. O ambiente de trabalho. Técnicas básicas 
de Enfermagem. III � Enfermagem Médico�Cirúrgica: Assistência de Enfermagem em situações de emergência e 
nos distúrbios: do sangue, respiratórios, cardiovasculares, gastrointestinais, endócrinos, imunológicos, 
musculoesqueléticos, nas doenças infecciosas e nas doenças da pele. Atuação de enfermagem em 
Centro Cirúrgico de Central de Material. IV � Enfermagem Materno�Infantil e Pediatria: Atendimento de 
enfermagem à saúde materno�infantil e pediatria: pré�natal, parto e puerpério e período neonatal. V � Políticas de 
saúde: noções sobre o Sistema Único de Saúde � SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BRUNNER, L. S. & SUDDARTH, D. S. Enfermagem Médico�Cirúrgica. Guanabara Koogan, 1998. 2. 
DUGAS, B. W. Enfermagem Prática. Guanabara Koogan, 1998. 3. GELAIN, I. Deontologia e Enfermagem. EPU, 1998. 4. 
KOCH, R. M. et all. Técnicas Básicas de Enfermagem. Florence, 1995. 5. NETTINA, M. S. Prática de Enfermagem. 
Guanabara Koogan, 1996. 6. SANTOS, E. F. dos et all. Legislação em Enfermagem: atos normativos do exercício e do 
ensino de enfermagem. Atheneu, 1997. 7. SOUZA, Elvira de Felice. Novo Manual de Enfermagem. 8. SUS. Apostila: 
Assistência Materno�Infantil (encontrada em postos de saúde). 9. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes 
e dá outras providências. 10. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 11. Lei Federal nº 
10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
 
ENGENHEIRO AMBIENTAL   
I � Crise Ambiental. Ecossistemas. Ciclos Biogeoquímicos. II � A Dinâmica das Populações. Climatologia. Meio 
Ambiente e Saúde. Impactos Ambientais das Atividades Humanas. III � A Energia e o Meio Ambiente. Poluição 
Ambiental: a água, o ar e o solo. IV � Sistemas de Saneamento. V � Desenvolvimento Sustentável. Economia e 
Meio Ambiente. VI � Aspectos Legais e Institucionais do Meio Ambiente. Avaliação de Impactos Ambientais. EIA�
RIMA. Licenciamento Ambiental. VII � Planejamento e Gestão Ambiental. Sistemas de Gestão Ambiental. Planos 
Diretores de Desenvolvimento. Zoneamento Ecológico�Econômico. VIII � Biodiversidade e Florestas. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ALMEIDA, J. R. Gestão Ambiental: planejamento, avaliação, implantação, operação e 
verificação. Rio de Janeiro: Thex Editora, 2000. 2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS � 
ABNT. Sistemas de Gestão Ambiental � Especificação e Diretrizes para Uso. NBR ISO 14001, out/1996. 3. 
BRAGA, Benedito et al. Introdução à Engenharia Ambiental. Prentice Hall, 2002. 4. Constituição Federal do 
Brasil de 1988. Art. 225. 5. Decreto nº 3179/99: regulamenta a Lei nº 9605/98. 6. Decreto nº 4.340/02: regulamenta 
a Lei nº 9.985/00. 7. GOLDEMBERG, J. Energia, Meio Ambiente & Desenvolvimento. Editora da USP, 2001. 
8. Lei n.º 6.938, de 31.08.1981: Política Nacional do Meio Ambiente. 9. Lei n.º 9.605, de 12.02.1998: Lei dos 
Crimes Ambientais. 10. Lei 9.985, de 18.07.2000: Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 11. 
MOTA, Suetônio. Introdução à Engenharia Ambiental. ABES, 2000. 12. Resolução CONAMA nº 001/86: 
EIA/RIMA. 13. Resolução CONAMA nº 237/97: Licenciamento Ambiental. 
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ENGENHEIRO CIVIL, TÉCNICO E TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (ENGENHARIA CIVIL) 
I � Projeto e Execução de Obras Civis: locação de obra; sondagens; instalações provisórias; canteiro de obras; 
depósito e armazenamento de materiais; fundações profundas; fundações superficiais; escavações; escoramento; 
elementos estruturais; estruturas especiais; estruturas em concreto armado; alvenaria estrutural; concreto; 
argamassas; formas; armação; alvenarias; esquadrias; revestimentos; coberturas; pisos; rodapés, soleiras e 
peitoris; impermeabilização; pintura; equipamentos e ferramentas. II � Materiais de Construção Civil: 
aglomerantes: gesso, cal, cimento portland; agregados; argamassa; concreto; dosagem; tecnologia do concreto; 
aço; madeira; materiais cerâmicos; vidros; tintas e vernizes. III � Mecânica dos Solos: origem e formação dos 
solos; índices físicos; caracterização de solos; propriedades dos solos arenosos e argilosos; pressões nos solos; 
prospecção geotécnica; permeabilidade dos solos; compactação dos solos; compressibilidade dos solos; 
adensamento nos solos; estimativa de recalques; resistência ao cisalhamento dos solos; empuxos de terra; 
estrutura de arrimo; estabilidade de taludes; estabilidade das fundações superficiais e estabilidade das fundações 
profundas. IV � Resistência dos Materiais: tensões normais e tangenciais: deformações; teoria da elasticidade; 
análise de tensões; tensões principais; equilíbrio de tensões; compatibilidade de deformações; relações tensão x 
deformação � Lei de Hooke; Círculo de Mohr; tração e compressão; flexão simples; flexão composta; torção; 
cisalhamento e flambagem. V � Análise Estrutural: esforços seccionais � esforço normal, esforço cortante e 
momento fletor; relação entre esforços; apoios e vínculos; diagramas de esforços; estudo das estruturas isostáticas 
(vigas simples, vigas gerber, quadros). VI � Dimensionamento do Concreto Armado: características mecânicas e 
reológicas do concreto; tipos de aços para concreto armado; fabricação do aço; características mecânicas do aço; 
concreto armado � fundamentos; estados limites; aderência; ancoragem e emendas em barras de armação; 
detalhamento de armação em concreto armado. VII � Instalações Prediais: instalações elétricas; instalações 
hidráulicas; instalações de esgoto; instalações de telefone e instalações especiais. VIII � Estruturas de Aço. IX � 
Estruturas de Madeira. X � Noções da Lei 8.666/93 e suas alterações no que se refere a obras e serviços de 
engenharia. XI � Topografia: conceitos fundamentais; levantamentos planimétricos e altimétricos; medições de 
ângulos e distâncias; escalas; instrumentos topográficos; cálculo de áreas e volumes; representações (desenho 
topográfico); nivelamento; curvas de nível. XII � Engenharia de custos: planejamento de obras; cronogramas; 
orçamentos (levantamento de quantidades, custos unitários, diretos e indiretos, planilhas); acompanhamento e 
controle de obra. XIII � Segurança e higiene no trabalho: segurança na construção civil; proteção coletiva e 
individual; ergonomia; riscos ambientais (químicos, físicos, biológicos, mecânicos); riscos em eletricidade, em 
transporte e em movimentação de materiais. XIV � Representação e interpretação de projetos: arquitetura; 
instalações; fundações; estruturas. XV �Vigilância sanitária básica. XVI � Projetos físicos de estabelecimentos 
de serviços de saúde e da área de produtos. XVII � Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. XVIII 
� Legislação da Vigilância Sanitária. 
BIBLIOGRAFIA: 1. AZEREDO, Hélio Alves. O edifício e o seu acabamento. Edgard Blücher. 2. BAUER, Falcão. 
Materiais de Construção (vols. 1 e 2). LTC. 3. BEER & JOHNSON. Resistência dos Materiais. Makron Books. 4. 
CAPUTO, Homero. Mecânica dos Solos e suas Aplicações (vols. 1 a 4). LTC. 5. CARDÃO, Celso. Técnicas de 
Construção. Engenharia e Arquitetura. 6. CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. LTC. 7. ESPARTEL, Lelis. Curso 
de Topografia. Globo. 8. Lei 8.666/93 e suas alterações. 9. MACINTYRE. Instalações Hidráulicas. Guanabara Dois. 
10. MONTENEGRO, Gildo A. Desenho Arquitetônico. Edgard Blücher. 11. Normas da ABNT. 12. Norma NR 18 - 
Ministério do Trabalho. 13. PETRUCCI, Eládio. Materiais de Construção. Globo. 14. PETRUCCI, Eládio. Concreto 
de Cimento Portland. Globo. 15. PFEIL, Walter. Estruturas de Madeira. LTC. 16. PFEIL, Walter. Estruturas de 
Aço. LTC. 17. SAMPAIO, Fernando M. Orçamento e Custo da Construção. Hemus. 18. SAMPAIO, José Carlos 
Arruda. PCMAT � Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. Pini. 
19. STABILE. Custos na Construção Civil. Boletim de Custos. 20. SUSSEKIND, José Carlos. Curso de Concreto. 
Globo. 21. SUSSEKIND, José Carlos. Curso de análise estrutural. Globo. 22. Lei nº. 6.437 de 20.08.77 - Infrações 
a Legislação Sanitária Federal. 23. RDC nº. 50 de 21.02.02 � Projetos Físicos de Estabelecimentos de Saúde. 24. 
RDC nº. 307 de 14.11.02 � Alterações na RDC nº. 50 de 2.02.02. 25. RDC nº. 189 de 18.07.03 � Regulamentação 
de análise, avaliação e avaliação de projetos físicos. 26. RDC nº. 306 de 07.12.04 � Gerenciamento de Resíduos 
de Serviços de Saúde. 27. Portaria nº. 3523 de 28.08.98 � Qualidade do ar de interiores. 28. Portaria  MS/SVS NÄ 
453 de 01.06.98 � Proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico. 29. Portaria nº. 2.616 de 
12.05.98 � Controle de Infecção Hospitalar. 30. Portaria nº. 810/GM/MS de 22.09.89 � Funcionamento de casas de 
repouso, clínicas geriátricas e outras instituições para idosos. 31. Portaria nº. 82 de 03.01.00 � Funcionamento dos 
serviços de diálise. 32. Portaria nº. 121 de 24.11.95 � Fiscalização e inspeção em unidades de hemoterápicos. 33. 
Demais legislações específicas da área de produtos, referentes a medicamentos, produtos para saúde, saneantes 
e domissaneantes, e alimentos. 
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ENGENHEIRO ELETRICISTA E TÉCNICO (ENGENHARIA ELÉTRICA) 
I � Circuitos Elétricos. II � Circuitos Trifásicos. III � Instalações Elétricas de Baixa Tensão. IV � Instalações Elétricas 
de Média e Alta Tensão. V � Materiais e Equipamentos Elétricos. VI � Medição de Energia Elétrica. VII � 
Conversão Eletromecânica de Energia. VIII � Eletrônica de Potência. IX � Automação e Controle. X � Análise de 
Sistemas de Energia. XI � Transmissão e Distribuição de Energia. XII � Acionamentos Elétricos. XIII � Eficiência 
Energética. XIV � Proteção de Sistemas de Energia Elétrica.  
BIBLIOGRAFIA: 1. CAMARGO, Ivan. Noções Básicas de Engenharia Econômica - Aplicações ao Setor 
Elétrico. Finatec. 2. CAMINHA, Amadeu C. Introdução à Proteção dos Sistemas Elétricos. São Paulo (Cx Postal 
5450), Edgard Blucher Ltda. 3. CLOSE, Charles M. Circuitos Lineares (Vol. 1). Editoras da USP e LTC. 4. 
COTRIM, Ademaro A. M. B.. Instalações Elétricas. Makron Books. 5. CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. LTC. 
6. MEDEIROS FILHO, Sólon de. Medição de Energia Elétrica. Ed. Guanabara Dois. 7. FITZGERALD, A.E.; 
Kingsley JR, C.; Kusko, A. Máquinas Elétricas. McGraw Hill do Brasil. 8. KATSUHIKO, Ogata. Engenharia do 
Controle Moderno. Prentice Hall do Brasil. 9. LIMMER, Carl V.  Planejamento e orçamentação e controle de 
obras. LTC. 10. Mamede Filho, João. Instalações Elétricas Industriais. LTC. 11. MAMEDE FILHO, Joaquim. 
Manual de Equipamentos Elétricos (Vols I e II). Editora LTC. 12. MOHAN, N. Power Electronics: Converters, 
Applications, and Design. 1995. 13. ROBBA, Ernesto. Introdução a Sistemas Elétricos de Potência - 
componentes simétricas. Edgard Blücher. 14. SILVEIRA, Paulo R. da & Santos, Winderson E. Automação e 
Controle Discreto. Érica. 15. SLEMON, G.R. Equipamentos Magnetelétricos: transdutores, transformadores e 
máquinas. LTC. 16. STEVENSON, William D. Elementos de Análise de Sistemas de Potência. McGraw Hill do 
Brasil. 
 
EPIDEMIOLOGISTA 
I � Processo saúde-doença e seus determinantes. II � História natural das doenças e agravos à saúde - níveis de 
prevenção. III � Interferência Causal. IV � Indicadores de saúde. V � Sistemas de informação em saúde. VI � 
Sistemas de registro, notificação de doenças. Doenças de Notificação Compulsória. Classificação Internacional de 
Doenças. VII � Medidas de freqüência de doenças. VIII � Distribuição espacial e temporal de doenças. IX � 
Aferição em Epidemiologia: métodos para avaliação e emprego de testes. Diagnósticos. Validade de testes 
diagnósticos. X � Estudo Caso-controle. XI � Estudos Ecológicos. XII � Epidemias e vigilância epidemiológica. XIII 
� Epidemiologia descritiva. XIV � Epidemiologia Analítica. XV � Epidemiologia das doenças transmissíveis. XVI � 
Doenças infecto-contagiosas: fisiopatogenia, diagnóstico, tratamento e complicações das zoodermatoses e 
patologias causadas por protozoários, fungos,  helmintos, bactérias, vírus, toxinas e doenças sexualmente 
transmissíveis - características gerais, distribuição, comportamento epidemiológico, medida de controle 
empregadas. XVII � Infecção hospitalar, Choque séptico. XVIII � Imunização: Estratégias de vacinação. Contra-
indicações. Reações adversas. Avaliação de eficácia e cobertura vacinal. XIX � Epidemiologia das doenças não 
transmissíveis. XX � Epidemiologia Ocupacional: o trabalho enquanto determinante do processo saúde doença, 
metodologias de abordagem da questão do trabalho e o processo saúde doença, epidemiologia dos principais 
problemas de saúde ocupacional no Brasil, o acidente do trabalho. XXI � Epidemias e endemias: conceitos e 
métodos de identificação, mensuração e monitoramento. XXII � Epidemiologia aplicada à administração e 
planejamento em saúde, à fiscalização sanitária. XXIII � Avaliação de Sistemas Locais de Saúde. XXIV � 
Diagnóstico de saúde. XXV � Organização de Sistemas de Serviço de Saúde, o Sistema Único de Saúde (SUS). 
BIBLIOGRAFIA: 1. BRASIL. Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Boletim Epidemiológico da 
Malária no 01/2003. Brasília, 2003 <http://portal.saude.gov.br/saude/arquivos/ pdf/be_malaria_01_2003.pdf> 2. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Dermatologia na Atenção Básica de Saúde: parte 1. Cadernos de Atenção 
Básica, nº 9, Série A, Normas de Manuais Técnicos; n° 174. Brasília, 2002. 
<http://dtr2001.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/dermatologia_atencao1.pdf> 3. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Dermatologia na Atenção Básica de Saúde: parte 2. Cadernos de Atenção Básica, nº9, Série A, Normas de 
Manuais Técnicos; n° 174. Brasila, 2002. <http://dtr2001.saude. 
gov.br/bvs/publicacoes/partes/dermatologia_atencao2.pdf> 4. BRASIL. Ministério da Saúde/Secretaria de Políticas 
de Saúde/Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose. Cadernos de 
Atenção Básica, 6 ed.: Brasília, 2002. <http://www.bandeirapaulista.org.br/ servicos/guia01.pdf> 5. BRASIL. 
Ministério da Saúde/Fundação Nacional da Saúde. Programa Nacional de Prevenção e Controle da Malária. 
Brasília. 2002. <http://dtr2001.saude.gov.br/svs/epi/ malaria/pdfs/pncm.pdf> 6. BRASIL. Ministério da 
Saúde/Secretaria Executiva. Amazonas. Cadernos de Informações de Saúde. Brasília. 2004. 
<http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/cadernos/am.htm> 7. BRASIL. Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde. 
Guia de Vigilância Epidemiológica: Volume 1. Brasília, 2002. 
<http://dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pdfs/guia_vig_epi_vol_l.pdf> 8. BRASIL. Ministério da Saúde/ Fundação 
Nacional de Saúde. Guia de Vigilância Epidemiológica: Volume 2. Brasília, 2002. 
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<http://dtr2001.saude.gov.br/svs/pub/pdfs/guia_vig_epi_vol_ll.pdf> 9. BRASIL. Ministério da Saúde/Fundação 
Nacional da Saúde. Situação do Controle e Prevenção das Doenças Transmissíveis no Brasil. Brasília, 2002. 
<http://dtr2001.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/situacao_doencas.pdf> 10. BRASIL. Ministério da 
Saúde/Fundação Nacional da Saúde. Manual de Normas de Vacinação. Brasília, 2001. 
<http://dtr2001.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_normas_vac.pdf> 11. BRASIL. Ministério da Saúde/ 
Fundação Nacional da Saúde. Manual de Vigilância Epidemiológica dos Eventos Adversos após Vacinação. 
Brasília, 1998. <http://dtr2001.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/ manu_eadpv.pdf> 12. CAMPOS, Francisco 
Eduardo; WERNECK, Azeredo Furquim; TONON, Lídia Maria. Vigilância Sanitária. Cadernos de Saúde: 
Coopmed. Belo Horizonte, 2001. <http://www.anvisa.gov.br/institucional/snvs/coprh/cad_saude/cad_saude4.pdf> 
13. Código de ética médica - Conselho Federal de Medicina. 14. Constituição da República Federativa do Brasil � 
1988, título VIII. 15. DENVER, G, E, Alan. A epidemiologia na administração dos serviços de saúde. 2 ed. São 
Paulo: Ed. Pioneira, 1988. 16. FIGUEIREDO, Nébia M.A. Ensinando a cuidar em Saúde Pública. 1. Ed. São 
Paulo: Ed. Difusão. 2003. 17. Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde/NOB-SUS 96 - Brasília: 
Ministério da Saúde, 1997. 18. Norma Operacional da Assistência à Saúde -SUS 01/2002. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2002. 19. ROUQUAYROL, Maria Zélia; ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia e Saúde. 6ª Ed. Rio de 
Janeiro: Ed. MEDSI, 2003. 
 
ESTATÍSTICO, TÉCNICO E TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (ESTATÍSTICA) 
I � Parâmetros para o funcionamento do SUS. II � Probabilidade: Experimentos aleatórios. Espaço amostral. 
Definição de probabilidade. Cálculo de probabilidades. Variáveis aleatórias. Esperança. Modelos de distribuição 
discreta. Modelos de distribuição contínua. III � Estatística Descritiva: População e amostra. Fases do 
levantamento estatístico. Representação tabular e gráfica de dados. Distribuição de freqüência. Medidas de 
tendência central. Medidas de dispersão. Assimetria. IV � Inferência Estatística: Noções de amostragem. 
Distribuição por amostragem. Métodos de estimação. Intervalos de confiança. Testes de hipóteses. Testes T. Teste 
F. Teste qui-quadrado. Postos. Coeficiente de correlação de postos de Spearman. Testes de Wilcoxon. Regressão 
linear simples e múltipla. Correlação, análise de variância. V � Planejamento de Experimentos: Experimentos 
inteiramente ao acaso. Experimentos em blocos ao acaso. Experimentos fatoriais.  
BIBLIOGRAFIA: 1. BOLFARINE, Heleno e SANDOVAL, Mônica C. Introdução à lnferência Estatística. SBM, 
2001. 2. BUSSAB, Wilton Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica. Saraiva, 2003. 3. DANTAS, 
Carlos Alberto B. Probabilidade: Um Curso Introdutório. Edusp, 2000. 4. FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, 
Gilberto A. Curso de Estatística. Editora Atlas, 1998, 6a edição. 5. FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto 
A. Estatística Aplicada. Editora Atlas, 1985, 2a edição. 6. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 7. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 
8.080. 8. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 9. MEYER, Paul L. 
Probabilidade: aplicações à Estatística. LTC, 2000. 10. SPIEGEL, Murray R. Probabilidade e Estatística. 
Makron Books, 2001. 
 
FARMACÊUTICO  
I � Código de ética da profissão Farmacêutica. II � Vias de administração de medicamentos. III � Farmacotécnica: 
formas farmacêuticas e cálculos. IV � Psicoativos e retinóides � legislação vigente. V � Central de abastecimento 
farmacêutico � armazenamento e distribuição. VI � Estrutura física e organizacional da farmácia 
hospitalar. VII � Aquisição de medicamentos e correlatos em instituição públicas � legislação vigente. VIII � 
Comissão de Farmácia e terapêutica � padronização de medicamentos e farmacovigilância. IX � Boas práticas de 
distribuição de produtos farmacêuticos � legislação vigente. X � Boas práticas de manipulação em farmácia. XI � 
Mecanismos gerais de ação e efeitos de fármacos. XII � Farmacocinética. XIII � Bioequivalência e 
biodisponibilidade de fármacos. XIV � Antiácidos. XV � Antiespasmódicos. XVI � Broncodilatadores. XVII � Anti�
hipertensivos. XVIII � Diuréticos. XIX � Interação medicamentosa. XX � Antimicrobianos. XXI � Farmacologia 
clínica. XXII �  Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. AMATO NETO, V. et all.  Antibióticos  na prática médica. Roca. 2. BRASIL. Lei Federal 
8.666, de 21 de junho de 1993. Regulamenta as licitações públicas. 3. BRASIL. Ministério da Saúde. Boas práticas 
para estocagem de medicamentos. Brasília. 1990. 4. BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Básico para Farmácia 
Hospitalar. Brasília, 1994. 5. BRASIL. Portaria 2616, de 12 de maio de 1998. Expede, na forma dos anexos, I, II, 
III, IV e V, diretrizes e normas par a prevenção e controle em farmácia e seus anexos. 6. BRASIL. Portaria 272, de 
08 de abril de 1998. Aprova o regulamento técnico para fixar requisito mínimos exigidos para terapia de 
nutrição parenteral. 7. BRASIL. Portaria 344, de 12 de maio de 1998. Aprova o regulamento técnico sobre 
substância e medicamentos sujeitos a controle especial. 8. BRODY. Farmacologia Humana: da molécula a 
clínica. Ed. Guanabara Koogan. 1997. 9. CAVALLINI, M. E., BISSON, M. P. Farmácia Hospitalar: um 
enfoque em sistemas de saúde. Manole. 10. CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Código de Ética da 
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profissão farmacêutica. Resolução CFF 290/96. Brasília. 1996. 11. GOODMAN E GILMAN. As bases 
farmacológicas da terapêutica. Ed. Mc Graw�Hill. 2003. 12. HANSTEN, P.D. Associação de 
medicamentos: efeitos terapêuticos e repercussão laboratório. Atheneu. 13. MAIA NETO, J. F. Farmácia 
Hospitalar: um enfoque sistêmico. Brasília: thesaurus. 14. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 15. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 
8.080. 16. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
 
FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO  
I � Geral: Colheita e separação de material biológico. Controle de qualidade em Patologia Clínica. II � Bioquímica 
Clínica: Determinações bioquímicas no sangue. Análise de urina. III � Microbiologia Clínica: Fontes de material. 
Meios de cultura. Cultura utilizando diferentes materiais biológicos. Antibiograma. IV � Parasitologia Clínica: 
Métodos de pesquisa de parasitos na urina, sangue e tecidos. V � Hematologia Hemograma Hemossedimentação 
Testes de Coagulação. VI � Imunologia Sorologia das Doenças Reumáticas e das Doenças Infecciosas (reações 
de precipitação, aglutinação, hemólise, imunofluorescência e imunoenzimáticas). VII � Parâmetros para o 
funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. HENRY, John Bernard. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. 
Manole, 1999. 2. LIMA, A. Oliveira, SOARES, J. Benjamin et all. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica. 
Guanabara Koogan, 1992. 3. GUERRA, Guimarães R. Interpretação Clínica das Provas Laboratoriais. Savier, 
1990. 4. MOURA, Roberto de Almeida et all. Técnicas de Laboratório. Atheneu, 1999. 5. Lei Federal nº 8.080, de 
19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 6. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � 
acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 7. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 
8.080. 
 
FISIOTERAPEUTA  
I � Fisioterapia em: Pneumologia. Geriatria. Cardiologia. Traumato�ortopedia. Pediatria. Neurologia. II � 
Conhecimentos de anatomia e fisiologia dos sistemas cardio�vascular, Respiratório, Neurológico, Renal e Endócrino. 
III � Conhecimentos de clínica relacionadas às patologias cardio�respiratórias, neurológicas, pediátricas, geriátricas e 
traumato�ortopédicas. IV � Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. DAVIES, P. M. Passos a seguir. Ed. Manole. 2. LEVITT, S. O tratamento de Paralisia Cerebral 
e do Retardo Motor. Editora Manole. 3. O'SULIIVAN, S. Fisioterapia Avaliação e Tratamento. Ed. Manole. 4. 
SCANLAN, C. Fundamentos da Terapia Respiratória de Egan. Ed. Manole. 5. SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia 
Humana. Ed. Guanabara Koogan. 6. GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. Ed. Guanabara Koogan. 7. Lei 
Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 8. Lei Federal nº 9.836, de 
24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 9. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e 
artigo à Lei 8.080. 
 
FONOAUDIÓLOGO  
I � Disfonias: Anátomo�fisiologia, avaliação, classificação, prevenção e tratamento. II � Laringectomizado: 
classificação, etiologia e tratamento. III � Motricidade oral: avaliação e tratamento. IV � Fissura: avaliação, 
diagnóstico e tratamento. V � Gagueira: conceito, etiologia, classificação e tratamento. VI � Afasia e Disartria: 
conceito, neurofisiologia, avaliação, classificação e distúrbios associados. VII � Audiologia: anátomo�fisiologia da 
audição, patologias do sistema auditivo, classificação das perdas auditivas, avaliação audiológica, próteses 
auditivas e reabilitação da deficiência auditiva. VIII � Atraso de Linguagem: conceito, etiologia, classificação, 
prevenção e tratamento. IX � Distúrbios da linguagem escrita: prevenção, diagnóstico, etiologia e intervenção. X � 
Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BEHLAU, Mara e PONTES, Paulo. Avaliação e tratamento das disfonias. Lovise, 1995. 2. 
BOONE, Daniel. Comunicação Humana e seus distúrbios. Ed. Artes Médicas. 3. DINVILLE, C. Gagueira: 
sintomatologia e tratamento. Enelivros. 4. FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia: Audiologia. 
Guanabara Koogan, 1998. 5. JAKUBOVICZ, R. Afasia Infantil. Revinter, 1997. 6. LOFRIEGO, J. Fissura lábio�
palatina. Revinter, 1992. 7. LOFRIEGO, Jacquelinne. Disgrafia. Ed. Revinter, 1995. 8. LOPES, Filho, O.  Tratado 
de Fonoaudiologia. Ed. Rocco. 1997. 9. MARCHESAN, I.Q. Fundamentos em fonoaudiologia: aspectos 
clínicos da motricidade oral. Guanabara Koogan, 1998. 10. MURDOCH, B.E. Desenvolvimento da fala e 
distúrbios da linguagem: uma abordagem neuroanatômica e neurofisiológica. Revinter, 1997. 11. Lei Federal nº 
8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 12. Lei Federal nº 9.836, 
de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 13. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta 
capítulo e artigo à Lei 8.080. 
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MÉDICO ESPECIALISTA (ALERGISTA E IMUNOLOGISTA) 
I � Imunologia básica. Antígeno. Anticorpo. Complemento. Avaliação laboratorial da resposta 
imune. II � Imunodeficiências primárias. III � AIDS na criança e no adulto. IV � Exames complementares para o 
diagnóstico das doenças alérgicas. V � Anafilaxia: fisiopatologia e tratamento. VI � Rinossinusite alérgica: conceito, 
epidemiologia, fisiopatologia e tratamento. VII � Asma no lactente, infância e adulto, fisiopatologia, 
diagnóstico e tratamento. VIII � Aspergilose broncopulmonar alérgico. Conjuntivite alérgica. Dermatoses 
alérgicas. Urticária e Angioderma. Dermatite atópica. Dermatite de contato. 
BIBLIOGRAFIA: 1. CASTRO, F.F.M. Rinite Alérgica � Modernas Abordagens para uma Clássica Questão. 
Lemos Editorial, 1997. 2. FRANÇA, A.T. Urticária e Angioderma. Ed. Revinter, 2000. 3. GRUMACH, A. Alergia e 
imunologia na infância e na adolescência. Ed. Atheneu, 2001. 4. NEGREIROS, E.B. e UNGUIER. Alergiologia 
Clínica. Ed. Atheneu, 1995. 5. RACHID, M. e  SCHECTER. Manual de HIV/AIDS. Ed. Revinter, 2003. 6. RIOS, 
J.B. e CARVALHO, L.P. Alergia Clínica: diagnóstico e tratamento. Ed. Revinter, 1995. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (ANATOMOPATOLOGISTA)  
I �  Lesão e morte celular. II � Inflamação aguda e crônica. III � Distúrbios hemodinâmicos,  Trombose Embolia e 
Choque. IV � Neoplasia. V � Doenças infecciosas. VI � Patologia do coração: Cardiopatia isquêmica, cardiopatia 
hipertensiva, cardiopatia valvar. VII � Patologia pulmonar: Doença de origem vascular, Doença pulmonar obstrutiva 
crônica, Tumores do pulmão. VIII � Patologia do Trato digestório: Doença ulcerosa péptica, Gastrite, Tumores do 
tubo digestivo, Doença inflamatória intestinal. IX � Patologia Hepática: Hepatopatias crônicas. X � Patologia Renal: 
Glomerulopatias, Tumors renais, Infecções do trato urinário. XI � Patologia do pênis, testículo e próstata. XII � 
Patologia do Genital feminino: Neoplasias do colo e corpo uterino, neoplasia do ovário. XIII � Patologia da tireóide e 
adrenal. XIV � Leucemias e Linfomas. XV � Patologia do Sistema Nervoso Central: Alterações vasculares, 
meningoencefalites, tumores do SNC. XVI - Dermatopatologia: lesões bolhosas, Doenças granulomatosas, 
vasculites, Doenças bacterianas e fúngicas, Tumores cutâneos. XVII � Técnicas de imunofluorescência e 
imunohistoquímicas e interpretação de marcadores tumorais.   
BIBLIOGRAFIA: 1. CONNOR, Daniel H. (Editor). Pathology of Infectious Diseases, 1997. 2. COTRAN, KUMAR 
e ROBBINS. Patologia Estrutural e Funcional. 6a. edição 1999. 3. STEMBERG, Stephen S. (Editor). Diagnostic 
surgical pathology. 4a  Edição 2004.  
 
MÉDICO ESPECIALISTA (ANESTESISTA E ANESTESIOLOGISTA) 
I � Anestesia em pediatria. II � Anestesia em grandes queimados. III � Anestesia em neurocirurgia. IV � 
Respiradores mecânicos. V � Farmacologia em anestesia. VI � Anestesia em obstetrícia. VII � Anestesia 
em ortopedia. VIII � Anestesia em geriatria. IX � Anestesia em urgências. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ALFRED LEE, J. Manual de Anestesiologia. Atheneu. 2. BARASH, Paul G., BRUCE, F. 
Cullen & STOELTING, Robert K. Tratado de Anestesiologia Clínica. Manole Ltda. 3. MIILER, R. D. Anestesia. 
Artes Médicas. 4. SAESP; YAMASHITA; TAKAOKA et alii. Anestesiologia. Atheneu. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (CARDIOLOGISTA  E CARDIOLOGISTA CLÍNICO) 
I � Exame do Paciente: Anamnese. Exame físico do Coração e da Circulação. Eletrocardiografia. Teste de Esforço. 
Ecocardiografia. Radiologia do Coração e Vasos da Base. Cardiologia Nuclear. Ressonância Magnética. 
Tomografia Computadorizada. Cateterismo Cardíaco. Angiografia Coronária. Ultra�som Intravascular. Exames 
Laboratoriais. II � Função Cardíaca Normal e Anormal: Mecanismo de Contração�Relaxamento Cardíacos. 
Avaliação das Funções Cardíacas Normais e Anormais. Fisiopatologia da Insuficiência Cardíaca. Insuficiência 
Cardíaca de Alto Débito. Edema Pulmonar. Métodos Farmacológicos de Tratamento da Insuficiência Cardíaca. 
Circulação Assistida. Transplante Cardíaco e Cardiopulmonar. Tratamento da Insuficiência Cardíaca. 
Considerações Eletrofisiológicas da Gênese das Arritmias. Tratamento do Paciente com Arritmias Cardíacas. 
Marca�passos Cardíaco e Cardioversores�desfibriladores. Diagnóstico e Tratamento das Arritmias Específicas. 
Parada Cardíaca e Morte Súbita. Hipertensão e Síncope. III � Doença Cardiovascular Aterosclerótica e 
Hipertensiva: Mecanismos e Diagnóstico na Hipertensão Sistêmica. Terapêutica da Hipertensão Sistêmica. Biologia 
Vascular da Aterosclerose. Fatores de Risco para a Doença Aterosclerótica. Prevenções primária e secundária da 
Doença das Artérias Coronárias. Estudos da Redução dos Lípides. Fluxo Sangüíneo Coronário e Isquemia 
Miocárdica. Infarto Agudo do Miocárdio. Angina Instável. Doença Crônica das Artérias Coronárias. Intervenções 
Percutâneas Coronárias e Valvar. Reabilitação Abrangente de Pacientes com Doenças das Artérias Coronárias. 
Doenças da aorta. Doenças Arteriais Periféricas. Intervenções Vasculares Extracardíacas. IV � Doenças do 
Coração, Pericárdio e Leito Vascular Pulmonar: Cardiopatias Congênitas. Cardiopatias Adquiridas. Doença 
Cardíaca Valvar. Endocardite Infecciosa. Cardiomiopatias e Miocardites. Tumores Primários do Coração. Doenças 
do Pericárdio. Traumas Cardíacos. Embolia Pulmonar. Hipertensão Pulmonar. Cor pulmonale. V � Doença 
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Cardiovascular e Distúrbios em outros Sistemas do Organismo: Hemostasia. Trombose. Fibrinólise e Doença 
Cardiovascular. Diabetes Mellitus. Febre Reumática. Doenças Reumáticas. Distúrbios Renais. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BRAUNWALD, E.; ZIPES, D.P.; LIBBY, P. Tratado de Medicina Cardiovascular. Vols. 1 e 
2. Rocca, 2003. 2. FERREIRA, C. Cardiologia para o clínico geral. Editora Atheneu, 1999. 3. TIMERMAN, A. & 
CÉSAR, L. A. M. (Eds.) Manual de Cardiologia � Sociedade de Cardiologia do Estado de São Paulo 
(SOCESP). Ed. Atheneu, 2000. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (CIRURGIÃO ABDOMINAL) 
I � Marcadores tumorais dos tumores do trato intestinal. II � Afecções benignas do esôfago. III � Câncer do 
esôfago. IV � Tumores benignos do estômago. V � Câncer gástrico. VI �- Complicações da cirurgia gástrica. VII � 
Câncer de cólon. VIII � Polipose intestinal. IX � Câncer de reto. X �  Câncer de ânus. XI � Tumores hepáticos 
benignos e malignos. XII � Tumores de vesícula e vias biliares. XIII � Tumores pancreáticos. XIV � Ressecções 
hepáticas. XV �Operações pancreáticas. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à saúde. Instituto Nacional do Câncer. Falando 
sobre câncer do intestino. Rio de Janeiro: INCA. 2. Colégio Brasileiro de Cirurgiões. Aspectos Técnicos na Cirurgia do 
Aparelho Digestivo. São Paulo: 3. DEVITA, Vicent. HELLMAN, Samuel. ROSENBERG, Steven A. Câncer principles e 
practice of oncology. 5 ed. Philadelphia: Lippincott-Raven Publishers. 4. LEONARDI, Luiz Sérgio. Controvérsias na cirurgia 
do aparelho digestivo. Rio de  Janeiro: MEDSI. 5. MARQUES Vieira. Clínica Cirúrgica. Atheneu, 2000. 6. MASTER OF 
SURGERY � 3º Ed. BOSTON LITTLE. 1997. 7. OTTENJANN, Rudolf. ELSTER, Kurt (Ed.). Atlas of Diseases of the Upper 
Gastrointestinal Tract: Atlas de enfermidades do trato gastrointestinal superior. Philadelphia Smithkline. 8. PINOTTI, 
Henrique Walter. Atualização cirúrgica. São Paulo: Manole. 9. PINOTTI, Henrique Walter. Gastroenterologia cirúrgica: 
fundamentos. São Paulo: CONTEXTO. 10. RAIA, Arrigo Antonio (Coord.). Esôfago, estômago, duodeno. São Paulo: 
SARVIER. 11. SABISTON JR, David Christopher. Tratado de cirurgia. Rio de Janeiro: INTERAMERICANA.  12. SWARTZ. 
Princípios da Cirurgia. Guanabara, 1996. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (CIRURGIÃO DE CABEÇA E PESCOÇO) 
I � Anatomia da cabeça e do pescoço. II � Carcinogênese, biologia dos tumores e marcadores tumorais em 
CCP. III � Epidemiologia em câncer. IV � Infecção em cirurgia de cabeça e pescoço. V � Propedêutica e exames 
subsidiários em CCP. VI � Noções de radioterapia em CCP. VII � Noções de quimioterapia em CCP. VIII � 
Cuidados pré e pós�operatórios em CCP. IX � Complicações pós�operatórias em CCP. X � Embriologia e 
malformações congênitas em CCP. XI � Reconstruções em CCP. XII � Diagnóstico e tratamento das doenças 
tumorais e não�tumorais das glândulas salivares. XIII � Diagnóstico e tratamento dos tumores cutâneos em cabeça 
e pescoço. XIV � Diagnóstico e tratamentos dos Tumores do nariz e dos seios paranasais. XV � Diagnóstico e 
tratamentos dos Tumores do lábio e cavidade oral. XVI � Diagnóstico e tratamentos dos Tumores da faringe. XVII � 
Diagnóstico e tratamentos dos Tumores da laringe. XVIII � Diagnóstico e tratamentos dos Tumores da tireóide e 
paratireóide. XIX � Diagnóstico e tratamentos dos Tumores ósseos em cabeça e pescoço. XX � Diagnóstico e 
tratamentos dos Tumores nervosos periféricos e vasculares. XXI � Diagnóstico e tratamentos dos Tumores de 
partes moles. XXII � Diagnóstico e tratamentos dos Tumores orbitários. XXIII � Diagnóstico e tratamento das 
metástases cervicais. XXIV � Diagnóstico e tratamento dos bócios. XXV � Diagnóstico e tratamento do 
hiperparatireoidismo. XXVI � Esvaziamentos cervicais. XXVII � Traqueostomias. XXVIII � Cirurgia 
craniofacial oncológica. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BRANDÃO, L.G.; FERRAZ, A. R. Cirurgia de Cabeça e Pescoço. 1989. 2. CARVALHO, M.B. 
Tratado de Cirurgia de Cabeça e Pescoço e Otorrinolaringologia. 2000. 3. MYERS. S. CANCER of the HEAD 
and NECK. 3RD Edition, 1996. 4. THAWLEY, S.E. Comprehensive Management of Head and Neck Tumors. 
1999. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (CIRURGIÃO DE TÓRAX) 
I � Avaliação pré e pós�operatória do paciente cirúrgico do ponto de vista do cirurgião, estudo de imagens, 
fisiologia pulmonar, prova de função pulmonar: uma abordagem prática, conduta pré�operatória, anestesia, 
incisões. II � Cirurgia torácica videoassistida. III � Laringe e vias aéreas superiores: anatomia e fisiologia, estudo de 
imagens, endoscopia, patologias benignas, trauma pós�intubação, estenose traqueal, traqueomalácia, lesão do 
nervo laríngeo recorrente, tumor das vias aéreas superiores: técnicas cirúrgicas. IV � Pulmão: anatomia, estudo de 
imagens, anomalias congênitas, infecções, doença pulmonar intersticial, enfisema e doença bolhosa, hemoptise 
maciça, embolia pulmonar crônica, tumores benignos de pulmão, tumores de glândulas brônquicas. V � Câncer: 
câncer de pulmão não�oat�cell, câncer de pulmão oat�cell, neoplasias malignas primárias raras, metástases 
pulmonares, técnicas cirúrgicas e transplantes. VI � Pleura: anatomia e fisiologia, procedimentos radiológicos, 
derrames pleurais benignos e malignos, empiema e fístula bronco�pleural, pneumotórax espontâneo e 
pneumomediastino, infecções raras, anatomia do ducto torácico e quilotórax, mesoteliomas e tumores menos 
comuns, fibrotórax e decorticação, técnicas cirúrgicas. VII � Parede torácica e esterno: anatomia e fisiologia, 
técnicas diagnósticas, deformidades congênitas, síndromes do desfiladeiro torácico, neoplasias primárias, 
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infecções e radionecrose, técnicas cirúrgicas. VIII � Diafragma: embriologia, anatomia e incisões, hérnias 
congênitas, eventração, estimulação do nervo frênico por marcapasso diafragmático. IX � Mediastino: anatomia 
e classificação, estudo de imagens, técnicas diagnósticas, infecções, doença pericárdica, cistos, tumores e 
massas, técnicas cirúrgicas e cirurgia da miastenia gravis. X � Trauma: fisiopatologia e conduta inicial, trauma da 
laringe, trauma traqueobrônquico, trauma fechado, traumatismo penetrante, corpos estranhos no trato respiratório, 
síndrome da angústia respiratória no adulto, síndrome da disfunção de múltiplos órgãos, seqüelas tardias e 
reabilitação.  
BIBLIOGRAFIA: 1. CAMARGO. Cirurgia torácica. Revinter, 2000. 2. PEARSON. Thoracic Surgery, Ed. Churchill 
Livingstone, 1995. 3. SABISTON. Tratado de Cirurgia.  As bases biológicas da prática moderna. 15a. Edição, 
vol. 2. 4. SCHNEIDER et al. Manual de Cirurgia torácica, Ed. Revinter, 2001. 5. XIMENES Neto & SAAD Junior 
(Colégio Brasileiro de Cirurgiões). Cirurgia torácica.  Ed. Atheneu. vol. I, 1997. 
 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (CIRURGIÃO GERAL E CIRURGIÃO) 
I � Pré e pós-operatório em cirurgia geral e especializada. II � Infecções e antibioticoterapia em 
cirurgias. III � Cicatrização de feridas cirúrgicas. IV � Princípios gerais de oncologia cirúrgica. V � Transplantes: 
aspectos gerais. VI � Choque-falência de múltiplos órgãos. VII � Afogamento. Queimaduras. Acidentes provocados 
por animais peçonhentos. Hipotermia. VIII � Cirurgia da tireóide e paratireóide. IX � Base das cirurgias de: tórax, 
vascular, padiátrica, urológica. X � Cirurgias de estômago, pâncreas, supra-renal, fígado, vias biliares, baço, 
esôfago, intestino delgado, reto, cólon e ânus. XI � Hemorragia digestiva � hipertensão porta. XII � Cirurgia de 
videolaparoscopia em geral e no trauma abdominal e toráxico. XIII � Abordagem pré-hospitalar ao politraumatizado. 
XIV � Atendimento inicial ao politraumatizado. XV � Cirurgias no trauma: toráxico, abdominal, renal, ureter, uretra, 
pelve-perineal, vascular, extremidade. XVI � Trauma de crânio � raquimedular. XVII � Trauma na criança, na 
gestante e no idoso. XVIII � Trauma de partes moles e não penetrantes de tórax e abdômen. XIX � Toractomia no 
sala de trauma. XX � Mecanismo de trauma � biomecânica. XXI - Resposta endócrino-metabólica ao trauma. XXII 
� Sepse � complicações e sequelas no trauma � antibioticoterapia no trauma. XXIII � Ferimento precordial. XXIV � 
Complicações em cirurgia. XXV � Síndrome do compartimento abdominal � Cirurgia do Dano. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BEAUCHAMP, EVERS, MATTOX. Sabiston Textbook of Surgery. 16th edition. Saunds 
Company, 2001. 2. BIROLIN, Dario; OLIVEIRA, Mario Ramos de. Cirurgia de trauma. Atheneu, 1994. 3. 
COIMBRA, R. S. M.; SOLDA, S. C.; CASAROLI, A. A.; RASLAN, Samir. Emergências traumáticas e não 
traumáticas. Atheneu. 4. FELICIANO, MOORE, MATTOX. Trauma. 3rd edition. McGraw�Hill, 1996. 5. FREIRE, 
Evandro. Trauma: a doença dos séculos. Atheneu, 2001. 6. JORGE FILHO, Isac, ANDRADE, José I., ZILLIOTTO 
Jr, Antonio. Cirurgia geral pré e pós� operatório. Atheneu, 1995. 7. NYHUS, Lloyd M.; BAKER , Robert J.; 
FISCHER, J. E. Mastery of Surgery. 3rd edition. Boston Little, 1997. 8. PETROIANU, Andy. Urgências 
clínicas e cirúrgicas. Guanabara Koogan, 2002. 9. PITREZ, Fernando A B, PIONER, Sergio R. Pré e pós�
operatório em cirurgia geral e especializada. Artmed Editora, 2003. 10. VINHAES, J. C. Clínica e terapêutica 
cirúrgicas. Guanabara Koogan, 1997. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (CLÍNICO E CLÍNICO GERAL) 
Epidemiologia, clínica, terapêutica e prevenção das seguintes patologias: I � Enfermidades do estômago e 
esôfago: Síndromes dispépticas. Úlcera péptica. Gastrites. Câncer Gástrico. Esofagites. Doença diverticular. 
Hemorragias gástricas. Neoplasias do estômago. II � Enfermidades dos intestinos: Transtornos diarréicas. Cólon 
Irritável. Parasitoses intestinais. Diverticuloses. Apendicite. Neoplasias do colo. III � Enfermidades do pâncreas 
mais comuns na prática clínica. IV � Enfermidades do fígado e vias biliares: Cirrose. Hepatite. Colelitíase. 
Colecistite. Icterícias. Neoplasias do fígado. V � Enfermidades do aparelho circulatório: cardiopatia isquêmica. 
Infarto agudo do miocárdio. Insuficiência cardíaca. Arritmias. Cardiopatias oro�valvulares; Arteriosclerose. 
Hipertensão Arterial. Cor Pulmonale. Insuficiência Venosa. Insuficiência arterial periférica. Tromboflebite. VI � 
Enfermidades respiratórias: insuficiência respiratória. Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica. Asma Brônquica. 
Enfisema. Pneumonias. Tuberculose Pulmonar. Pleurites. Neoplasias pulmonares. VII � Enfermidades dos rins e 
vias urinárias: Litíase Renal. Infecção Urinária. Cistites. Insuficiência renal. Glomerulonefrites. VIII � 
Enfermidades do sistema nervoso central: Acidentes Vasculares Cerebrais. Doença de Parkinson. Meningites. 
Neuropatias. Epilepsia. Vertigens. IX � Enfermidades hematológicas: anemias. Leucemias. Linfomas. X � 
Enfermidades metabólicas e endócrinas: Diabetes Mellitus. Hipertireoidismo. Hipotireoidismo. Hipoglicemias. 
Obesidade. Gota. Dislipidemias. Hipovitaminoses. Desnutrição. Câncer da Tiróide. XI � Doenças sexualmente 
transmissíveis: DST, SIDA.  XII � Enfermidades Reumáticas: Artrite Reumatóide. Febre Reumática. Lupus 
Eritematoso Sistêmico. Esclerodermia. Osteoporose. Osteartrose. Dor lombar. Lesões por Esforços Repetidos � 
LER. XIII � Enfermidades Infecciosas mais comuns na prática clínica. XIV � Enfermidades 
psiquiátricas mais comuns na prática clínica. XV � Enfermidades dermatológicas: Micoses de pele. 
Dermatites. Dermatoses. Eczema. Urticária. XVI � Acidentes por animais peçonhentos. 
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BIBLIOGRAFIA: 1. BICKLEY, Lynn S. Propedêutica Médica. Guanabara Koogan, 2001. 2. CECIL, L. Tratado de 
Medicina Interna. Guanabara Koogan, 2001. 3. CIMERMAN, Sérgio; CIMERMAN Benjamim. Medicina Tropical. 
Atheneu, 2003. 4. DUNCAN, Bruce B.; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa. Medicina Ambulatorial � 
Condutas clínicas em atenção primária. Artes Médicas, 1996. 5. FARRERAS P. V.; ROZMAN, C. Medicina 
Interna. Guanabara Koogan, 1995. 6. FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Guia de Vigilância Epidemiológica. 
Brasília: Ministério da Saúde. 2002. Também disponível no endereço da Internet: 
<http://www.funasa.gov.br> 7. HARRISON. Princípios de Medicina Interna. MacGraw�Hill, 2002. 8. LIMA, 
Darcy Roberto. Terapêutica Clínica. Guanabara Koogan, 2001. 9. RAKEL, R.E. Tratado de Medicina de 
Família. Guanabara Koogan, 1997. 10. SCHECHTER, Mauro; MARANGONI, Denise V. Doenças Infecciosas: 
conduta diagnóstica e terapêutica.Guanabara Koogan, 1998. 11. TALLEY, Nicholas J.; O' CONNOR, Simon. 
Exame Clínico � Um guia do diagnóstico físico. Guanabara Koogan, 2003. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (DERMATOLOGISTA) 
I � Embriologia e Histologia. II � Terapêutica. III � Biodermites. IV � Zoodermatoses. V � Dermatoviroses. VI � 
Dermatomicoses. VII � Urticária e edema angeoneurótico e prurigo estrófulo. VIII � Leichmaniose e tuberculose. IX 
� Eczemas. X � Dermatoses pararreumáticas (coagenoses). XI � Doenças sexualmente transmissíveis. XII � 
Hanseníase. XIII � Acne. XIV � Genodermatoses e dermatoses de causas desconhecidas. 
BIBLIOGRAFIA: 1. AZULAY e AZULAY. Dermatologia. Guanabara Koogan, 2ª ed. 2. EBLING, Rook Wilkinson. 
Textbook of dermatology. Ed. Black�Well. 3. LEVER, Walter, F. Histopatologia da pele.  Científico�médica, 8ª 
ed. 4. RABELLO. Francisco, E. Nomenclatura dermatológica. Edição da Glacho�Welcom, 1980. 5. 
SITZPATRICK, Thomas B. Dermatology ingeneral medicine. McGraw�Hill. 6ª ed. 

 
MÉDICO ESPECIALISTA (ENDOCRINOLOGISTA) 
I � Princípios de ação hormonal. II � Fisiologia da regulação do eixo hipotálamo�hipófise. III � Neuroendocrinologia: 
Crescimento normal e aberrante. Acromegalia. Síndromes hiperprolactinêmicas. Diabetes insipidus. Testes de 
função hipofisária. Tumores hipofisários e suprahipofisários, com ou sem repercussão endócrina. IV � Tireóide: 
Fisiologia tireoidiana. Hiper e hipotireoidismo. Bócios. Neoplasias tireoidianas. V � Paratireóides: Fisiologia de 
regulação do cálcio, fósforo e magnésio. Hiperparatireoidismo e hipoparatireoidismo. Diagnóstico diferencial das 
hipercalcemias. Doenças osteometabólicas (Paget, osteoporose, raquitismo). VI � Pâncreas: Diabetes mellitus 
tipos 1 e 2: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e suas complicações. VII � Adrenal: Bio�síntese esteróide e sua 
regulação. Regulação hormonal do metabolismo da água e eletrólitos. Insuficiência adrenal e Síndrome de 
Cushing. Síndrome de excesso de mineralocorticóides. Hiperplasia adrenal congênita. Tumores do córtex adrenal. 
Feocromocitoma. VIII � Puberdade e diferenciação sexual: Distúrbios da puberdade e da diferenciação sexual. IX � 
Endocrinologia feminina: Ciclo menstrual normal e patológico. Síndromes anovulatórias. Amenorréias. Infertilidade. 
Síndromes hiperandrogênicas. Tumores ovarianos. Menopausa. X � Endocrinologia da gestação. XI � Andrologia: 
Fisiologia do eixo hipotálamo / hipófise / testículos. Hipogonadismo, métodos, diagnósticos e tratamento. 
Infertilidade masculina. Disfunção erétil. Ginecomastia. XII � Obesidade: Tipos, fisiopatologia, tratamento. XIII � 
Dislipidemias. XIV � Endocrinologia do envelhecimento: Principais alterações hormonais da terceira idade. XV � 
Desordens endócrinas paraneoplásticas: Apudomas. XVI � Hipertensão de origem endócrina. XVII � Síndrome 
plurimetabólica.  
BIBLIOGRAFIA: 1. KAHN, C.R., e WEIR, G.C. Joslin's Diabetes Mellitus. 13a. ed. Philadelphia: Lea & Febiger, 1994. 2. 
MONTE, O., LONGUI, C.A., e CALLIARI, L.E. Endocrinologia para o Pediatra. Atheneu, 1998. 3. SPERLING, M.A. 
Pediatric Endocrinology. 2a. ed. Philadelphia: Elsevier Science, 2002. 4. VILAR, L. e COLS. Endocrinologia Clínica. Médica 
e Científica, 2001. 5. WILSON, J.D., FOSTER D.W., KRONENBERG, H.M. e LARSEN, P.R. Williams. Textbook of 
Endocrinology. 9a. ed. Philadephia: Elsevier Science, 1998.  
 
MÉDICO ESPECIALISTA (GASTROENTEROLOGISTA) 
I � Doenças da boca: Infecções virais, bacterianas e micóticas; Enfermidades dermatológicas; Doenças sistêmicas; 
Tumores benignos e malignos; Doenças das glândulas salivares. II � Doenças do Esôfago: Disfagias; Doença do 
refluxo; Distúrbios motores do esôfago; Tumores benignos e malignos. III � Doenças do estômago e do duodeno: 
Disfagia: Gastrites agudas e crônicas; Úlcera péptica e suas complicações; Tumores gástricos e duodenais 
benignos e malignos: IV � Doenças do Intestino delgado e grosso: Distúrbios da motilidade intestinal; Síndrome 
diarréica; Síndrome de má absorção; Doença Inflamatória intestinal; Tumores intestinais  V � Doenças do reto e do 
ânus VI � Abdômen agudo não cirúrgico VII � Doenças do pâncreas: Pancreatites agudas e crônicas; 
Tumores do pâncreas. VIII � Hemorragia digestiva alta e baixa. IX � Doenças do peritôneo: Peritonites e 
tumores. X � Doenças do figado e das vias biliares: Hepatites agudas e crônicas; Cirrose hepática; Tumores do 
fígado; Ascite; Icterícia; Encefalopatia hepática; Hipertensão portal; Doença biliar litiásica.  
BIBLIOGRAFIA: 1. BRAUNWALD, E, FAUCI AS, KASPER DL and al. Harrison�s Priciples of International Medicine. 15th ed. 
New York McGraw�Hill, 2001. 2. DANI, Renato. Gastroenterologia Clinica. Ed. Guanabara Koogan, 2001. 3. 
FARRERAS, V.P. e ROZMAN, C. Medicina Interna. 10th ed. Ed. Harcourt, 2000. 4. GOLMAN, Lee, BENNETT, J.C. (eds). 
CECIL Texbook of Medicine. 21th ed. Philadelphia, WB Saunders, 2001F. 
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MÉDICO ESPECIALISTA (GASTROENTEROLOGISTA/ENDOSCOPISTA) 
I � Desinfecção em endoscopia digestiva. II � Sedação em endoscopia digestiva. III � Indicações, contra-indicações 
e complicações de endoscopia digestiva. IV � Tumores benignos e malignos do esôfago e do 
estomago. V � Hipertensão porta. VI � Esofagites; distúrbios motores do esôfago. VII � Doença do refluxo 
gastroesofagiano. VIII � Corpo estranho do tubo digestivo. IX � Doença péptica de estomago e duodeno. X � 
Gastrostomia endoscópica. XI � Hemorragia digestiva alta; hemorragia digestiva baixa. XII � Doença diverticular de 
cólon. XIII � Poliposes gastrointestinais; pólipos e tumores do cólon. XIV � Doença inflamatória intestinal. XV � 
Doenças vasculares do cólon. XVI � Achados endoscópicos nas doenças infecciosas. XVII � SIDA e aparelho 
digestivo. XVIII � Indicações, contra-indicações e complicações de CPER. XIX � Pancreatite aguda biliar. 
BIBLIOGRAFIA: 1. SIVAK, Michel V. Gastroenterologic Endoscopy. 2ª edição. 2. SLEISENGER. 
Gastrointestinal Disease. 5ª edição. 3. YAMADA. Textbook of Gastroenterology. 3ª edição. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (GERIATRA) 
I � Epidemiologia do envelhecimento. II � Fisiologia do envelhecimento. III � Avaliação geriátrica 
ampla. IV � Enfermidades do sistema digestivo no idoso. V � Enfermidades do sistema respiratório  
no idoso. VI � Enfermidades do sistema cardiovascular no idoso. VII � Enfermidades do sistema 
nervoso no idoso. VIII � Enfermidades metabólicas no idoso. IX � Enfermidades do sangue no idoso. X � 
Enfermidades degenerativas das articulações no idoso. XI � Neoplasias no idoso. XII � Emergências clínicas no 
idoso. XIII � Suporte nutricional no idoso. XIV � Reabilitação física no idoso. 
BIBLIOGRAFIA: 1. HARRISON. Medicina Interna (vols. I e II). 15a ed., Ed Mc Graw�Hill. 2. CARVALHO Fo, Eurico Thomaz 
de; PAPALÉO NETO, Matheus. Geriatria, fundamentos, clínica e terapêutica. Atheneu, 2000. 3. PAPALÉO NETO, 
Matheus; BRITO, Francisco Carlos de. Urgências em Geriatria. Atheneu, 2001. 4. SOUZA ANDRADE Fo, Carlos Humberto 
Pereira Antônio de. Neurogeriatria. Revinter, 2001. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (GINECOLOGISTA E GINECO/OBSTETRA) 
I � Ginecologia: Noções básicas de fisiologia, embriologia e anatomia do aparelho genital feminino. Distopias 
genito�pélvicas. Prolapso uterino. Leucorréias. Doença Inflamatória pélvica. Endometriose. Miomatose Uterina. 
Hemorragia uterina disfuncional. Climatério. Colpocitologia. Amenorréia. Esterilidade. Anticoncepção. Doenças 
sexualmente transmissíveis. Amadurecimento sexual precoce e tardio. Intersexo. Câncer de colo uterino. Câncer 
de corpo uterino. Câncer de ovário. Câncer de vulva. Câncer de Mama. Patologia benigna das mamas. Patologia 
benigna dos ovários. Patologia benigna da vulva. Noções básicas do exame ginecológico. II � Obstetrícia: 
Anatomia e fisiologia da reprodução. Modificações do organismo materno (hemodinâmicas, metabólicas, renais, 
aparelho digestivo, pulmonares, hematológicas, cutâneas). Diagnóstico de gravidez. Propedêutica obstétrica 
básica. Gestação de alto risco. Assistência pré�natal. Mecanismos do parto em suas diversas apresentações. 
Estática fetal e bacia obstétrica. Fases clínicas do parto. Assistência ao parto e puerpério. Fórcipe. Operação 
cesariana. Sofrimento fetal agudo e crônico. Amamentação. Infecção puerperal. Doença tromboembólica. 
Abortamento. Patologias da gravidez (gravidez ectópica, doença trofoblástica, descolamento prematuro da 
placenta, inserção baixa da placenta, prematuridade, gravidez prolongada, amniorrexe prematura, hiperêmese 
gravídica, síndromes hipertensivas na gravidez, crescimento fetal restrito, patologias do secundamento e do 4o 
período do parto). Doenças intercorrentes durante a gravidez (hipertensão arterial crônica, diabetes mellitus, 
cardiopatias, doenças auto�imunes, tireoidopatias, coagulopatias, câncer). Uso de drogas na gravidez. Medicina 
fetal (cardiotocografia, ultra�sonografia, perfil biofísico fetal, dopplerfluxometria, perfil hemodinâmico fetal). 
BIBLIOGRAFIA: 1. FEBRASGO. Tratado de Ginecologia. Revinter, 2001. 2. FEBRASGO. Tratado de Obstetrícia. Revinter, 
2001. 3. HALBE. Tratado de Ginecologia. Roca, 2000. 4. Ministério da Saúde / FEBRASGO. Parto, Aborto e Puerpério. 
Assistência Humanizada à Saúde. 2a ed. Brasília, 2003. 5. Ministério da Saúde/FEBRASGO. Urgências e Emergências 
Maternas. Guia para diagnóstico e conduta em situações de risco de morte materna. 2a ed. Brasília, 2003. 6. NOVAK. 
Tratado de Ginecologia. Editora Guanabara Koogan. 1998. 7. REZENDE, Jorge de. Obsterícia. Guanabara Koogan, 1999. 
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MÉDICO ESPECIALISTA (HEMATOLOGISTA) 
I � Anemias. II � Infecção em Pacientes Imunossuprimidos. III � CID ( Coagulação Intravasvular 
Disseminada). IV � Bases Moleculares e Citogenéticas.Oncogenes e Antioncogenes. V � Síndromes 
Mielodisplásicas. VI � Leucemias. VII � Doenças Neoplásicas Hematológicas: Biologia e Classificação. VIII � 
Fundamentos do Tratamento das Neoplasias Hematológicas: Quimioterapia, Radioterapia, Suporte Transfusional. 
IX � Doenças Mieloproliferativas Crônicas e Linfoproliferativas Malignas. X � Linfomas. XI � Distúrbios dos 
Plasmócitos e Doenças Correlatas. XII � Hemostasia normal. XIII � Defeitos da Hemostasia Primária. XIV � 
Defeitos da Coagulação Sangüínea. XV � Tromboses. XVI � Fundamentos e Biologia do Transplante de 
Células Hematopoéticas. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BEUTLER, E; LICHTMAN, M.A, COLLER, B.S; KIPPS, T.J; SELIGSOHN, U.W. 
Hematology. 6th ed. USA: McGraw�Hill. 2001. 2. HOFFMAN, R; BENZ, Jr. E,J; SHATTIL, S.J; FURIE, B; COHEN, 
H,J; SILBERSTEIN, L.E. Hematology Basic Principles and Practice. 2 th  ed. New York:Churchill Livingstone. 
1995. 3. LEE, G.R; FOERSTER J; LUKENS, J; PARASKEVAS, F; GREER, J,P; RODGERS, G.M. Wintrobe´s 
Clinical Hematology. 10 th  ed.Baltimore: Williams & Wilkins. 1998. 4. LORENZI, T.F; D�AMICO, E; DANIEL, M,M; 
SILVEIRA, P,A; BUCCHERI, V. Manual de Hematologia Propedêutica e Clínica. 3ª ed. Medsi.2003. 5. ZAGO, 
M,A; FALCÃO, R,P; PASQUINI, R. Hematologia Fundamentos e Prática.1ª ed. São Paulo: Atheneu. 2001. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (HEMATOLOGISTA E/OU HEMOTERAPEUTA) 
I � Coleta de sangue: normas de aceite e rejeição para doação de sangue, anticoagulantes e preservantes do 
sangue. II � Conhecimento sobre a legislação sobre sangue. Fracionamento e estocagem e irradiação do sangue: 
efeitos deletérios, viabilidade e reversibilidade. III � Indicações e métodos de transfusão autóloga, plasmaférese, 
citaférese. IV � Substitutos de plasma e hemácias. Imuno�hematologia dos sistemas de grupos sangüíneos: 
antígenos e anticorpos, nomenclatura, características, incidência na população, fatores que afetam a ligação 
antígeno�anticorpo. V � Coombs Direto e Indireto. Identificação de anticorpos eritrocitários: técnicas. VI � 
Transfusão de componentes sangüíneos: efeitos sobre a circulação e na produção de hemácias; indicações de 
transfusões de hemácias nas anemias crônicas e agudas; indicações de transfusões de plasma, plaquetas e 
crioprecipitado. Suspensão de hemácias. VII � Transfusão de substituição parcial. VIII � Derivados sangüíneos: 
indicações. IX � Aférese: técnicas e indicações. X � Sistema HLA. XI � Doença Hemolítica do Feto e Recém�
nascido pelo sistema Rh, ABO e outros sistemas de grupos sangüíneos. XII � Reações Transfusionais. XIII � 
Doenças transmissíveis por transfusão de sangue. XIV � Qualidade em Serviços de Medicina Transfusional. XV � 
Hemovigilância. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ALMEIDA, Therezinha Verrastro de. Hematologia e Hemoterapia. Atheneu, 1998. 2. HARMENING, 
Denise. Modern Blood Banking and Transfusion Practices. F.A. Company, 1989. 3. MOLLISON, P. L.; ENGELFRIET, C. P. 
CONTERAS, Marcela. Blood Transfusion in Clinical Medicine. Blackwell Science, 1997. 4. RUDMANN, Sally V. Textbook of 
Bloodbanking and Transfusion Medicine. W. B. Saunders Company, 1995. 5. VENGE-TYLERLEN, Virginia. AABB Techical 
Manual. American Association of Blood Banking, 1995. 
MÉDICO ESPECIALISTA (IMAGENOLOGISTA E ULTRA-SONOGRAFISTA) 
I � Ultra�sonografia: bases físicas, efeitos biológicos, agentes de contraste e artefatos. II � Ultra�sonografia 
abdominal (em medicina interna): fígado, baço, vesícula e vias biliares, pâncreas, trato gastrintestinal e urinário, 
adrenais, retroperitônio e grandes vasos, parede abdominal, peritônio e diafragma. III � Ultra�sonografia pélvica 
feminina e masculina. Doppler ginecológico. IV � Ultra�sonografia do tórax e da parede torácica. V � Ultra�
sonografia obstétrica e fetal. Doppler obstétrico. VI � Ultra�sonografia de estruturas superficiais (mamas, tireóide, 
paratireóide, glândulas salivares, bolsa escrotal e pênis). VII � Princípios físicos do doppler. VIII � Doppler de 
carótidas e vertebrais.  Doppler de aorta e ramos. Pacientes transplantados. Doppler hepático. Doppler arterial 
e venoso de membros inferiores. IX � Ultra�sonografia do sistema musculoesquelético. X � Ultra�sonografia 
pediátrica. XI � Ultra�sonografia intervencionista e intra�operatória. 
BIBLIOGRAFIA: 1. CERRI, G.G., MÓLNAR, L.J. e VEZOZZO, D.C.P. Doppler. Sarvier. 2. CERRI, G.G. e ROCHA, D.C. Ultra�
sonografia Abdominal. Sarvier. 3. CERRI, G.G. e SERNIK, R.A. Ultra�sonografia do Sistema Musculoesquelético. Sarvier. 
4. PASTORE, A.R. e CERRI, G.G. Ultra�sonografia Obstétrica e Ginecológica. Sarvier. 5. RESENDE, C.M. Artefatos em 
Ultra�sonografia e suas bases físicas. Revinter. 6. RUMAC, C.M., WILSON, S.R. e CHARBONEAU, J.W. Tratado de 
Ultrasonografia Diagnóstica. Guanabara Koogan. 7. SOLBIATI, L. e RIZZATTO,G. Ultra�sonografia das Estruturas 
Superficiais (Alta freqüência, Doppler e procedimentos intervencionistas). Revinter.  
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MÉDICO ESPECIALISTA (INFECTOLOGISTA) 
I � Epidemiologia das doenças infecciosas. Epidemia. Incidência. Prevalência. Ciclicidade. Sazonalidade. Vigilância 
epidemiológica. II � Manifestações clínicas das doenças infecciosas. Diagnóstico diferencial. Síndrome febril. Febre 
de difícil diagnóstico. III � Solicitação e interpretação de exames complementares. Métodos de confirmação 
diagnóstica. Microbiologia clínica. Imunodiagnóstico. Métodos moleculares. Testes de sensibilidade aos 
antimicrobianos. IV � Tratamento das doenças infecciosas. Antibióticos, quimioterápicos (antibacterianos, 
antivirais, antifúngicos e antiparasitários) e imunomoduladores. Classificação. Mecanismo de ação. Resistência. 
Efeitos colaterais. Custos. Princípios gerais de uso. Associações. Interações. Utilização terapêutica e profilática. 
Crítica ao uso. V � Profilaxia das doenças infecciosas. Isolamento. Quarentena. Imunizações. Quimioprofilaxia. 
Aconselhamento a viajantes. Profilaxia das infecções hospitalares. VI � Infecções causadas por vírus, viroses 
respiratórias. Viroses exantemáticas. Raiva. Caxumba. Infecções pelos Herpesviridae. Dengue. Febre amarela. 
Retroviroses. Hepatite viral aguda. VII � Infecções causadas por bactérias. Estreptococcias. Febre tifóide. 
Leptospirose. Tuberculose. Infecção por micobactérias atípicas. Infecções por Chlamydia spp. Infecções por 
Mycoplasma spp. Infecções por Ricketsia spp. Sepse. Endocardites. Meningoencefalites e supurações 
intracranianas. Infecção urinária. Pneumonia, abcesso pulmonar e derrame pleural. VIII � Infecções causadas por 
protozoários. Malária. Doença de Chagas. Toxoplasmose. Calazar. Leishmaniose cutâneo�mucosa. 
Enteroprotozooses. Babesiose. Pneumocistose. IX � Infecções causadas por fungos. Paracoccidioidomicose. 
Criptococose. Histoplasmose. Candidose. X � Infecções causadas por helmintos. Esquistosomose mansônica. 
Geo�helmintíases. Teníase e cisticercose. Filariose. Larva migrans cutânea e visceral. XI � Toxi�infecções. Tétano. 
Cólera. Difteria. Toxi�infecções alimentares. XII � Infecções sexualmente transmissíveis. XIII � Infecções 
transfusionais. XIV � Síndrome de Imunodeficiência adquirida. Infecções no hospedeiro Imunodeficiente. XV � 
Síndrome de mononucleose. XVI � Diarréias infecciosas. XVII � Infecções e trauma. Mordedura de animais. 
Acidentes causados por animais peçonhentos. Complicações infecciosas das queimaduras. Infecções 
�hospitalares�. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde. MEDSI, 1994. 2. SCHECHTER, Mauro; MARANGONI, 
Denise. Doenças Infecciosas: conduta diagnóstica e terapêutica. Guanabara Koogan, 1998. 3. VERONESI, R.; FOCACCIA, 
R. Tratado de Infectologia. 1997. 4. Manual de Normas de Vacinação. Brasília, 1994. 5. Portaria Ministerial nº 930 de 
27/08/92, DOU 24/09/92 (Infecção Hospitalar). 6. Ministério da Saúde. Guia de Vigilância Epidemiológica. vol. 1 e 2. 2002. 7. 
Recomendações para Terapia anti�retroviral em adultos e adolescentes infectados pelo HIV. Ministério da Saúde, Brasília, 
2004.  
 
MÉDICO ESPECIALISTA (INTENSIVISTA) 
I � Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido�base. Choque. Politraumatismo. Sepse, Sears e Choque séptico. II � 
Pancreatite aguda. III � Estado de mal asmático e estado de mal epiléptico. IV � DBPOC. V � Insuficiência 
respiratória aguda. Sara. VI � Insuficiência renal aguda. Métodos de depuração extra�renal. VII � Suporte 
hemodinâmico. Suporte ventilatório. Suporte nutricional (enteral e parenteral). Monitorização hemodinâmica 
invasiva e não invasiva. VIII � Sedação e analgesia em terapia intensiva. IX � Infarto agudo do miocárdio. 
Arritmias cardíacas � diagnóstico e tratamento. X � Cetoacidose diabética e coma hierosmolar. XI � 
Hipertireoidismo e hipotireoidismo. Insuficiência supra�renal. XII � Acidente vascular cerebral hemorrágico e 
isquêmico. XIII � Pré e Pós�operatório em terapia intensiva. XIV � Crise hipertensiva e encefalopatia hipertensiva. 
XV � Coma hepático. XVI � Meningoencefalites. XVII � Sida e terapia intensiva. XVIII � Tuberculose e terapia 
intensiva. XIX � Noções básicas de hemoterapia. XX � Reanimação volêmica. XXI � Controle de infecção em UTI. 
BIBLIOGRAFIA: 1. MENA, BARRETO. Rotinas em Terapia Intensiva. Ed. Artmed, 2003. 2. SHOEMAKER. 
Tratado de Terapia Intensiva. Ed. Saunders, 1999. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (MASTOLOGISTA) 
I � Mastologia Geral: Anatomia e embriologia da mama. Histologia e fisiologia da mama. Fisiologia da lactação. 
Anomalias do desenvolvimento mamário. Anamnese e exame físico. Diagnóstico clínico das alterações mamárias. 
Métodos diagnósticos complementares. Radiologia mamária � Técnicas e interpretação de mastografia, ultra�
sonografia e ressonância magnética. II � Patologias Benignas das Mamas: Alterações funcionais benignas das 
mamas. Histopatologias das lesões benignas das mamas. Dor mamária. Fluxos papilares. Patologia mamária na 
infância e adolescência. Necrose gordurosa da mama. Patologias infecciosas da mama. Lesões não palpáveis 
das mamas. III � Patologia Maligna das Mamas: Carcinogênese do câncer de mama. Biologia celular e molecular 
no câncer de mama. Genética e o câncer de mama. Imunologia no câncer de mama. Epidemiologia do câncer de 
mama. Estadiamento do câncer de mama. Fatores prognósticos do câncer de mama. Sinais e sintomas do câncer 
de mama. Detecção precoce do câncer de mama. Patologia do câncer de mama. Carcinoma localmente avançado. 
Recidiva local pós�cirúrgica. Follow�up pós�neoplasia mamária. IV � Formas Especiais de Câncer na Mama: 
Carcinoma oculto de mama. Doença de Paget da mama. Carcinoma inflamatório. Carcinoma Bilateral de mama. 
Carcinoma na gravidez e lactação. Sarcomas de mama. Câncer de mama em mulher jovem e na idosa. 
Câncer de mama no homem. V � Tratamentos Cirúrgicos das Mamas: Cirurgias das alterações funcionais 
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benignas das mamas. Princípios de cirurgia estética das mamas. Tratamento cirurgico no câncer da mama � 
conservador e radical modificado ou não. Reconstrução mamária � imediata e tardia. VI � Tratamentos Adjuvantes: 
Princípios de quimioterapia. Quimioterapia no câncer de mama. Hormonioterapia. Princípios de radioterapia. 
Radioterapia no câncer de mama. Braquiterapia. Tratamento paliativo no câncer de mama. Linfedema de membro 
superior � prevenção e tratamento. Fisioterapia no câncer de mama. Aspectos psicológicos no câncer de mama. 
VII � Linfonodo Sentinela: Princípios da técnica. Indicação clínica. VIII � Bioética e Mastologia. IX � Medicina Legal 
e Social Aplicada. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BARROS, A. C. S. D., SILVA, H. M. S., DIAS, E. N., NAZÁRIO, A. C., FIGUEIRA Fo, A. S. S. 
Mastologia: Condutas. Revinter, 1999. 2. BLAND, K. Y., COPELAND, E. M. A Mama � Tratamento 
compreensivo das doenças benignas da mama. Manole Ltda, 1998. 3. HARRIS, J. R., LIPPMAN, M. E., 
OSBORNE, C. K. Doenças da mama. MEDSI, 2002. 4. HEYWANG � KOBRUNNER, S. H., SCHREER, I., 
DERSHAW, D. D., FRASSON, A. Mama, diagnóstico por imagem. Revinter, 1999. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (MÉDICO DO TRABALHO) 
I � Noções básicas para o reconhecimento dos riscos potenciais à saúde, nos locais de trabalho. II � Epidemiologia 
e bioestatística relacionadas à saúde ocupacional. III � Doenças originadas pelo trabalho: Identificação e 
Prevenção. Agentes químicos (metais, solventes, gases e poeiras). Agentes físicos (ruídos, temperatura, radiação 
ionizante e não ionizante). Agentes biológicos (vírus, bactérias, protozoários e fatores imunológicos). Fatores 
ergonômicos (movimentos repetitivos, elevação de peso, posições estáticas e dinâmicas). IV � Ergonomia: 
Princípios básicos da adaptação do posto de trabalho ao ser humano. Fundamentos de biomecânica e sua 
aplicação prática na prevenção das lombalgias e tenossinovites relacionadas ao trabalho. V � Doenças 
degenerativas e crônicas, agravadas por condições especiais de trabalho. VI � Exames médicos ocupacionais. VII 
� Saúde mental do trabalhador e stress. VIII � Atividades de educação para a saúde no trabalho. IX � Vigilância 
sanitária nos locais de trabalho (tóxicos sociais e doenças transmissíveis). X � Atendimento médico nas 
urgências e emergências clínicas no local de trabalho. XI � Acidentes do trabalho: Aspectos clínicos, preventivos, 
trabalhistas e previdenciários. XII � Normas regulamentadoras (NR � 4, NR � 5, NR � 7 e anexos � Portaria nº 24, 
de 29.12.94 (DOU � 30.12.94), NR � 9, NR � 15 e anexos NR � 16 e NR � 17 � Ergonomia). XIII � Convenção 148 
da O.I.T., aprovada pelo Decreto Lei 93.413 de 15.10.86.  
BIBLIOGRAFIA: 1. CECIL. Tratado de Medicina Interna. Guanabara. 2. COUTO, Milton de Araújo. Curso de 
Ergonomia � Guia Prático de Tenossinovites. 3. COUTO, Hudson de Araujo. Ergonomia Aplicada ao 
Trabalho. Ergo, 1995. 4. Enciclopédia de Saúde Ocupacional e Segurança � O.I.T. Última Edição, 1985, 
2 volumes. 5. FISCHER, Frida Marina. Tópicos de Saúde do Trabalhador. 6. LÓPEZ, Mário. Emergências 
Médicas. Guanabara Koogan. 7. MENDES, Reneé. Patologia do Trabalho. Atheneu. 8. Normas 
Regulamentadoras do Cap. V da CLT. Edição Atualizada. Ed. Atlas. R.J. 9. Instrução Normativa INSS/DC, n° 98 
de 5.12.2003. Atualização Clínica das Lesões por Esforços Repetitivos (LER) Distúrbios Osteomusculares 
relacionados ao trabalho (DORT). Disponível em <http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/38/INSS�
DC/2003/ANEXOS/IN�DC�98�ANEXO.rtf> � secao2. 10. Ordem de Serviço INSS/DSS nº 608, de 5.08.1998. Perda 
Auditiva Neurossensorial por exposição continuada a níveis elevados de Pressão Sonora De Origem Ocupacional. 
Norma Técnica de Avaliação de Incapacidade para fins de Benefícios Previdenciários. Disponível em 
<http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/82/INSS�DSS/1998/608.htm>. 11. Instrução Normativa nº 99 INSS/DC, 
de 5.12.2003 � DOU de 10.12.2003 (ppp). Disponível em <http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/38/inss�
dc/2003/99.htm>. 12. NR�4, NR�5, NR�7, NR�9, NR�15, NR�16 e NR�17. Disponível em <http://www.mte.gov.br>. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (NEFROLOGISTA) 
I � Estrutura e função renal. Anatomia renal; circulação renal; filtração glomerular; função tubular; mecanismos 
de acidificação urinária; mecanismos de concentração e diluição. II � Síndromes de desequilíbrio hídrico, 
eletrolítico e ácido�básico. III � Hipertensão arterial sistêmica. IV � Glomerulopatias primárias. V � 
Glomerulopatias secundárias. VI � Doenças túbulo�intersticiais (incluindo infecção urinária). VII � Insuficiência 
renal aguda. VIII � Insuficiência renal crônica. IX � Métodos de substituição da função renal. X � Transplante 
renal. 
BIBLIOGRAFIA: 1. AJZEN, H; Schor, N. Série Guias de medicina ambulatorial e hospitalar: guia de 
nefrologia. Manole Ltda. 2. BRENSILVER, J. M.; GOLDBERGER, E. Introdução às síndromes de equilíbrio 
hídrico, eletrolítico e ácido�básico. Artes Médicas Sul Ltda. 3. HRICIK, D. E.; SEDOR, J. R.; GANZ, M. B. 
Segredos em nefrologia: respostas necessárias ao dia�a�dia em rounds, na clínica, em exames orais e 
escritos. Artmed Editora. 4. RIELLA, M. C. Princípios de nefrologia e distúrbios hidroeletrolíticos. Guanabara 
Koogan. 5. SOARES, V.; ALVES, M. A. R.; BARROS, R. T. Glomerulopatias: patogenia, clínica e tratamento. 
Sarvier editora de livros médicos Ltda. 6. ZATZ, R. Série Fisiopatologia clínica � Fisiopatologia renal (vol. 2). 
Atheneu.  
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MÉDICO ESPECIALISTA (NEUROCIRURGIÃO) 
I � Trauma no escalpo, crânio e cérebro. II � Lesões craniofaciais. III � Desordens vasculares do sistema 
nervoso. IV � Infecções intracraniais e intra�espinhais. V � Desordens da coluna cervical e da junção 
craniovertebral. VI � Espinha lombar e sacra. VII � Hipertensão intracraniana. VIII � Hérnias cerebrais internas. IX 
� Astrocitomas cerebrais de baixo grau de malignidade em adultos. X � Gliomas malignos. XI � Meningiomas da 
convexidade, foice e tenda. XII � Tumores da fossa craniana posterior na infância. XIII � Metástases Intracranianas. 
BIBLIOGRAFIA: 1. SCHMIDEK & SWEET. Operative Neurosurgical Techniques. Indications, Methods, and Results. (Vols. 
I e II). 4th ed. W.B. Saunders Company, 2000. 2. SIQUEIRA, Mario G. & NOVAES, Virgilio. Tumores Intracranianos. Ed. 
Revinter Ltda, 1999. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (NEUROPEDIATRA) 
I � Semiologia neurológica do recém�nascido e da criança. II � Exames complementares : US, TOMO, RNM, EEG, 
PEV, Líquor. III � Patologias do Feto e RN: malformações do SNC, infecções congênitas,encefalopatias hipóxica� 
isquêmicas, hemorragia intracraniana, convulsões neonatal. IV � Distúrbios paroxísticos, Epilepsia � crises 
convulsivas, evolução e tratamento. V � Distúrbios paroxísticos não�epiléticos e distúrbio de sono. VI � SNC: 
Infecções, Tumores, Afecções Vasculares, Patologias. VII � Emergências em neuropediatria. VIII � 
Doenças Neuromusculares. IX � Neurogenética. X � Doenças metabólicas. XI � Encefalopatias não 
progressivas. XII � Distúrbios neuropsiquiátricos e psicopedagógicos. XIII � Reabilitação. XIV � Casos clínicos: 
diagnóstico, conduta e tratamento. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BEHRMAN. Textbook of Pediatrics. 16a/Philadelphia/WB Saunders. 2. DIAMENT, Aron, SAUL, Cypel. 
Neurologia Infantil. Atheneu. 3. FONSECA, Luiz, Fernando; PIANETTI, Geraldo, XAVIER, Christovão de Castro. Compêndio de 
Neurologia Infantil. MEDSI � Editora Médica e Científica Ltda. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (OFTALMOLOGISTA) 
I � Anatomia Funcional do Olho e seus Anexos. II � Histologia e Embriologia do Olho e seus Anexos. III � 
Semiologia Oftalmológica. IV � Óptica e Refração. V � Visão Subnormal. VI � Lentes de Contato. VII � Estrabismo: 
aspectos clínicos. VIII � Glaucoma: aspectos clínicos. IX � Catarata: aspectos clínicos. X � Retina e Vítreo: 
aspectos clínicos. XI � Vias Lacrimais: aspectos clínicos. XII � Plástica Ocular e patologias da Órbita. XIII � 
Córnea: aspectos clínicos. XIV � Neuro � Oftalmologia. XV � Manifestações oculares de doenças sistêmicas. XVI � 
Patologia Ocular. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ABREU, Mariza T. de. Inflamações Oculares. Cultura Médica, 2002. 2. ALVES, Aderbal de A. Refração. 
Cultura Médica, 2000. 3. CURSINO, José Wilson; SANTOS, Ruth M.; CURSINO, Sylvia R.T. Patologia Ocular. Cultura Médica, 
2002. 4. DANTAS, Adalmir M. Anatomia funcional do olho e seus anexos. 2a edição, 2002. 5. DIAS, Carlos Souza. 
Estrabismo. Cultura Médica, 1999. 6. MOREIRA Jr., Carlos A.; ÁVILA, Marcos. Retina e Vítreo. Cultura Médica, 2000. 7. 
RODRIGUES, Maria de Lourdes Veronese e DANTAS, Adalmir M. Oftalmologia Clínica. Cultura Médica, 2001. 8. SOARES, 
Eduardo J. C. MOURA, Eurípedes da M. e GONÇALVES, João Orlando R. Cirurgia Plástica Ocular. Roca, 1997. 9. SOARES, 
Eduardo Jorge C.; FRANÇA, Valênio P. Sistema Lacrimal de Drenagem. Cultura Médica, 1999. 10. SUSANNA Jr, Remo. 
Glaucoma. Cultura Médica, 1999. 11. YAMANE, Riuitiro. Semiologia Ocular Cultura Médica, 2003.  
 
MÉDICO ESPECIALISTA (ONCOPEDIATRA) 
I � Doença de Hodgkin. II � Linfoma não Hodgkin. III � Neuroblastoma. IV � Retinoblastoma. V � Sarcoma de 
partes moles (Rabdomiossarcoma). VI � Tumor De Wilms. VII � Tumor De Sistema Nervoso Central 
(Meduloblastoma, Astrocitoma, Ependimoma, Glioma). VIII � Tumores Ósseos (Osteossarcoma, Sarcoma De 
Ewing). IX � Tumor De Células Germinativas (Tumor De Seio Endodérmico, Tumor De Ovário, Tumor De Testículo) 
BIBLIOGRAFIA: 1. LANSKOWISK, Philip. Manual Of Pediatric Oncology. 2. PIZZO A. Philip. Principles And Practice Of 
Pediatric Oncology. 
  
MÉDICO ESPECIALISTA (ORTOPEDISTA E TRAUMATO-ORTOPEDISTA) 
I � Patologias da Coluna Vertebral e Pélvis: fraturas e luxações da coluna cervical; fraturas e luxações da coluna 
torácica; fraturas e luxações da coluna lombar; fraturas e luxações do sacro e do cóccix; fraturas e luxações da 
pélvis; deformidades: escoliose idiopática, congênita, outras. Cifoses. Espondilite tuberculosa; espondilite 
bacteriana; outras doenças inflamatórias da coluna. II � Membro Superior: fraturas e luxações do ombro; fraturas 
do úmero; fraturas e luxações do cotovelo na criança e no adulto; fraturas do antebraço e do punho; fraturas e 
luxações da mão e dedos. III � Membro Inferior: fraturas e luxações do quadril � colo do fêmur e luxação coxo�
femoral; fraturas do fêmur na criança e no adulto; fraturas e luxações do joelho; fraturas da tíbia e do perônio; 
fraturas e luxações do tornozelo; fraturas e luxações do pé. IV � A claudicação na criança e no adolescente: 
Doença de Legg Perthes; luxação congênita do quadril; epifisiolise; osteomielite aguda; osteocondrites; Tumores 
ósseos benignos e malignos. 
BIBLIOGRAFIA: 1. LOVEL & WINTER. Pediatrics orthopaedics. Lippincot�Raven. 2. MOE; WINTER; BRADFORD; 
LONSTEIN. Scoliosis And Other Spinal Deformities. W.B. Saunders. 3. SCHAJOWICZ, Fritz. Neoplasias ósseas e lesões 
pseudotumorais. Revinter. 4. HEBERT, Sizineo & XAVIER, Renato. Ortopedia e traumatologia: princípios e Práticas. 
Artmed. 
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MÉDICO ESPECIALISTA (OTORRINOLARINGOLOGISTA) 
I � Rinologia, Otologia, base do crânio, faringoestomatologia, laringologia, voz, cabeça e pescoço. II � Embriologia, 
fisiologia e anatomia. III � Diagnóstico, tratamento clínico e cirúrgico das doenças e síndromes, e de suas 
complicações. IV � Emergências com diagnóstico e tratamento clínico e cirúrgico. V � Conhecimento dos 
métodos diagnósticos. VI � Diagnóstico por imagem. VII � Audiologia. VIII � Otoneurologia. IX � Exames, 
diagnóstico e cirurgia endoscópica. X � Técnicas cirúrgicas.  
BIBLIOGRAFIA: 1. CAMPOS, Otacílio Lopes. Tratado de Otorrinolaringologia. Ed. Roca. 2. HUNGRIA. 
Otorrinolaringologia. Guanabara Koogan. 3. Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia. Tratado de 
Otorrinolaringologia. Ed. Roca. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (PATOLOGISTA) 
Microbiologia clínica. Correlação clínica e exames microbiológicos de urina, fezes, secreções purulentas, trato 
genital, escarro e líquido céfalo-raquidiano. Exames de hemocultura. Microbiologia da infecção hospitalar. 
Parasitologia clínica. Diagnóstico e epidemiologia dos parasitas intestinais. Citologia e bioquímica de líquidos 
biológicos. Imunologia clínica. Marcadores sorológicos de doenças infecciosas, determinação de citocinas e 
proteínas de fase aguda e tipagem de HLA. Aplicação clínica dos marcadores tumorais. Aplicação dos diagnósticos 
por biologia molecular e citometria de fluxo. Bioquímica clínica. Correlação clínica e marcadores de doenças 
coronariana e diabetes mellitus. Determinação de lipídios, bilirrubinas, proteínas, metabolismos nitrogenados não-
protéicos e íons inorgânicos e suas implicações clínicas. Aspectos fisiológicos e patológicos da enzimologia clínica. 
Hematologia clínica. Métodos de diagnóstico das coagulopatias, anemias e leucemias. Aplicações das 
cariotipagens. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BIShop M.L. Duben-Engelkirk e Fody E.P. Clinical Chemistry: Principles, Procedures, 
correlarions, 4a. ed., Lippincott Williams & Wilkins, Philadelphia, USA, 2000. 2. BURTIS, C.A. e Ashwood, E.R. 
Tietz Textbook od Clinical Chemistry. W.B. Saunders, Philadelphia, USA, 1999. 3. GILLIGAN, P.H., Smiley, M.L. 
e Shapiro D.S. Cases in Medical Microbiology and Infectious Diseases. 2a. ed., American Society for 
Microbiology, Washington DC, USA, 1997. 4. HENRI J.B. Clinical Diagnosis and Management by Laboratory 
Methods. 20a. ed. W.B. Saunders, Philadelphia, USA, 2001. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (PNEUMOLOGISTA) 
I � Fisiologia respiratória. Fisiopatologia respiratória. II � Análise das provas de função respiratória. Distúrbios 
hidroeletrolíticos e ácido�base. Métodos diagnósticos em pneumologia. III � Asma brônquica. IV � 
DBPOC. V � Doenças intersticiais pulmonares. Disembrioplasias. VI � Tumores do mediastino. Tumores primários 
e não primários do pulmão. VII � O pulmão e as colagenoses. O pulmão e as hemopatias (benignas e 
malignas). VIII � Cor pulmonale  crônico e agudo. IX � Derrames pleurais. Buloses pulmonares. Tuberculose. 
Micoses pulmonares. X � Pneumo�AIDS. XI � Trauma de tórax. XII � Diagnóstico diferencial da dor torácica. XIII � 
Doenças pulmonares ocupacionais. XIV � Hemoptise (definição, dor, diagnóstico e tratamento). XV � Doenças do 
mediastino não tumorais. XVI � O pulmão e as endocrinopatias. XVII � Pneumonias. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BETHLEM. Pneumologia. Atheneu, 2003. 2. SILVEIRA, Ismar Chaves. O Pulmão. Ed. EPUB. 
3. TARANTINO. Doenças Pulmonares. Guanabara, 2002.  
 
MÉDICO ESPECIALISTA (PROCTOLOGISTA) 
I � Anatomia ano-reto-cólica. Embriologia anorretal. Sintomas e sinais das doenças em coloproctologia. Exame 
físico de abdômen e exame proctológico. Exames laboratoriais em coloproctologia. Exame radiológico do intestino 
delgado e do cólon. Exames por imagem: TC, RM e US em coloproctologia. Colonoscopia: técnicas do exame, 
indicações e contraindicações. II � Doença hemorroidária. Abscesso e fístula anal. Fissura anal. Cisto pilonidal 
sacrococcígeo. Prurido anal. III � Incontinência anal. Prolapso e procidência do reto. Ultra-sonografia anal e 
endorretal. Manometria anorretal: Indicações e limitações. IV � Doenças sexualmente transmissíveis em 
coloproctologia. V � Doenças congênitas. VI � Urgências � obstrução intestinal, hemorragia digestiva baixa, 
abdômen agudo. Trauma anorretocolônico. VII � Doenças benignas: Doença diverticular do cólon. Megacólon. 
Doenças inflamatórias específicas e inespecíficas. Colite isquêmica. Pólipos e polipose. VIII � Câncer do cólon, 
reto, canal anal e ânus. Bases da cirurgia oncológica. Fundamentos, indicações e contra-indicações da quimio e 
radioterapia. IX � Derivações intestinais: tipos, indicações, técnicas e complicações. 
BIBLIOGRAFIA: 1. CORMAN, M. Colon and Rectal Surgery. Philadelphia: Lippincott � Roven, 1998. 2. CRUZ, 
G. M. G. Coloproctologia (3 volumes). Ed. Revinter, 1999. 3. KEIGHLEY, M. R. B. Cirurgia do ânus, Reto e 
Colo. Ed. Manole Ltda, 1998. 4. MAZIER, WP. Surgery of the Colon, Rectum and Anus. Philadelphia: W. B. 
Saunders Company, 1995. 
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MÉDICO ESPECIALISTA (PSIQUIATRA) 
I � Psicopatologia Geral: transtornos e alterações da consciência, orientação, atenção, humor, afeto, volição, 
pragmatismo, memória, inteligência, pensamento, sensopercepções, consciência do eu, psicomotricidade, fala, 
linguagem, consciência de morbidade. II � Clínica Psiquiátrica: anamnese e exame psíquico; princípios de 
neurociências; classificação, etiopatogenia, diagnóstico, diagnóstico diferencial, evolução, prognóstico e tratamento 
dos seguintes transtornos mentais: transtornos mentais orgânicos, transtornos mentais e de comportamento 
decorrentes do uso de substâncias psicoativas, esquizofrenia, transtornos do humor, transtornos neuróticos 
(fóbicos�ansiosos, do pânico, obsessivos�compulsivos, de estresse pós�traumático), transtornos dissociativos, 
transtornos somatoformes, transtornos alimentares, retardo mental. III � Psicofarmacoterapia: farmacocinética, 
farmacodinâmica, uso, manejo, efeitos colaterais e interações medicamentosas dos seguintes grupos de 
psicofármacos: antipsicóticos, antidepressivos, benzodiazepínicos, anticolinérgicos, estabilizadores do humor, 
anticonvulsivantes e hipnóticos. IV � Saúde Mental: história da Reforma Psiquiátrica Brasileira (RPB), situação 
atual da RPB, clínica praticada nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), movimentos de usuários e familiares, 
políticas públicas e legislações sobre o tema. 
BIBLIOGRAFIA: 1. AMARANTE, P. (Org.) Loucos pela vida (capítulos II e III). SDE/ENSP, 1995. 2. BEZERRA 
Jr., B. De médico e louco todo mundo tem um pouco: o campo psiquiátrico no Brasil nos anos 80. In: GUIMARÃES 
e TAVARES (Orgs.), Saúde e Sociedade no Brasil dos anos 80. Relume Dumará, 1994. 3. CORDIOLI, A. V. et 
al. Psicofármacos � consulta rápida (seções I, III e IV). Artes Médicas do Sul, 2000. 4. DELGADO, P. G. No 
litoral do Vasto Mundo: Lei 10216 e a amplitude da reforma psiquiátrica. In: VENÂNCIO, A. T. e CAVALCANTI, M. 
T. (Orgs.), Saúde Mental: campo, saberes e discursos. Rio de Janeiro: IPUB/CUCA, 2001. 5. GOLDBERG, J. I. 
Reabilitação como Processo � o Centro de Atenção Psicossocial. In: PITTA, A. (Org.) Reabilitação Psicossocial 
no Brasil. Hucitec, 1996. 6. JASPERS, K. Psicopatologia Geral. Atheneu, 2000. 7. KAPLAN, H. I. e SADOCK, B. 
J. Compêndio de Psiquiatria. Artes Médicas do Sul, 1997. 8. Lei Federal 10216, de 6.04.2001. 9. NOBRE DE 
MELO, A. L. Psiquiatria � volume I � Psicologia Geral e Psicopatologia. Atheneu, 1970. 10. SARACENO, B. 
Libertando Identidades � da reabilitação psicossocial à cidadania possível. (cap. V) Te Corá/Instituto Franco 
Basaglia, 1999. 11. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classificação de Transtornos Mentais e de 
Comportamento da CID�10. Artes Médicas do Sul, 1993. 12. Portaria GM/Ministério da Saúde 336, de 
19.02.2002. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (RADIOLOGISTA) 
I � Técnicas Avançadas de Imagem Diagnóstica. II � Radiologia Torácica. III � Radiologia Abdominal e do Trato 
Alimentar. IV � Radiologia Geniturinária. V � Radiologia Cardiovascular. VI � Mamografia. VII � Radiologia 
Musculoesquelética. VIII � Neuro�radiologia. IX � Medicina Nuclear. X � Ultra�sonografia de Glândulas. XI � Ultra�
sonografia Abdominal. XII � Ultra�sonografia Pélvica. XIII � Ultra�sonografia Gestacional. XIV � Tomografia 
Computadorizada. XV � Ressonância Magnética. XVI � O Uso de Contrastes. 
BIBLIOGRAFIA: 1. JACOB, C. A. Manual de Técnica de Radiologia. Ed. Atheneu. 2. JAUL e JUHL. 
Interpretação Radiológica. Ed. Guanabara Koogan. 3. STMACK. Introdução ao Diagnóstico por Imagens. Ed. 
Guanabara Koogan. 4. SUTTON, D. Radiologia. Ed. Inter Americana. 5. TOLEDO, P. A. Radiologia Básica. Ed. 
Atheneu. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (REUMATOLOGISTA) 
I � Exame do paciente artrítico. II � Estrutura e Função das Articulações. III � Estudo do Líquido 
Sinovial. IV � Radiologia dos Processos Reumáticos. V � Resposta Inflamatória Aguda e Crônica. VI � Fatores 
Reumáticos no Sangue. VII � Epidemiologia das Doenças Reumáticas. VIII � Fatores Psicogênicos nas Artropatias. 
IX � Artrite Reumatóide, Etiopatogenia, Aspectos Clínicos, Laboratório, Diagnóstico Diferencial, Tratamento. X � 
Artrite Crônica da Infância. Clinica Terapêutica. XI � Doença de Still: Diagnóstico, Terapêutica. XII � Tratamento 
Fisioterápico e Ortopédico das Artrites. XIII � Artrites Soro�Negativas: Espondilite Anciliosante, Artrite Psoriática, 
Uro�Artrite da Colite Ulcerativa e Doença de Cohron. XIV � Polimialgia Reumática, Diagnostico, Tratamento. XV � 
Lupus Eritematoso Sistêmico, Clinica, Diagnostico, Tratamento. XVI � Vasculites: Poliarterite Nodosa, 
Granulomatose de Wegener, Artrite de Células Gigantes, Doença de Takayasu. XVII � Osteoartrite (Doença 
Degenerativa Articular): Diagnóstico, Etiopatologia, Tratamento. XVIII � Artropatias Metabólicas: Gota, 
Condrucalcinose, Hemocromatose. XIX � Artrites Reativas: Clínica, Diagnóstico e Tratamento. XX � Febre 
Reumática: Etiologia, Clnica, Laboratório, Tratamento. XXI � Artrites Infecciosas (Gonococos, Sífilis, 
Tuberculose, Lepra): Clínica, Diagnóstico, Tratamento. XXII � Amiloidose, Sarcoidose, Doença de Charcot, 
Tumores Sinoviais. XXIII � Reumatismo de Partes Moles (Tendinites, Bursites, Contratura de Dupuytren, 
Síndrome do Túnel do Carpo, Ombro Doloroso): Diagnóstico e Tratamento. XXIV � Lombalgia. 
Ciatalgia: Clínica, Diagnóstico e Tratamento. Braquialgia: Diagnóstico e Tratamento. XXV � Osteoporose 
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Primária e Secundária. Epidemiologia no Mundo e no Brasil: Clínica, Diagnóstico e Tratamento. XXVI � Medicina 
Física nas Doenças Reumáticas. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BOYLE and BUCHANAN. Clinica Rheumatology. Edit. Blakwell (Oxford). 2. CARNEIRO, R., 
Povoa, L.C. e LEMGRUBER, I. Perimenopausa, Climatério e Senectude: Edit. Revinter. 3. COSSERMELLI, W. 
Terapêutica em Reumatologia. Edit. Lemos. 4. HOLLANDER and MCCARTHY. Arthritis and Allied Conditions. 
Edit. Lea and Febiger (Philadelphia). 5. KLIPPEL, J. Dieppe, P. Rheumatology. Edit. Mosby � USA. 6. OLIVEIRAS, 
S, e AZEVEDO, E. Reumatologia Pediátrica. Edit. Medsi. 7. SEDA, H. Reumatologia. Edit. Cultura Médica. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (URGENTISTA) 
I � Emergências Cardiovasculares: Insuficiência Coronariana Aguda, Crise Hipertensiva, Edema Agudo de 
Pulmão, Parada Cardíaca e Ressuscitação Cardiopulmonar, Choque, Arritmias. II � Emergências Endócrinas: 
Crise Tireotóxica, Hipercalcemia, Insuficiência Adrenal Aguda. III � Emergências Metabólicas: Cetoacidose 
Diabética, Hipoglicemia, Acidose Lática. IV � Emergências Hematológicas: Anemias, Distúrbios da Hemostasia. 
V � Emergências Infecciosas: Infecção de pele e tecido celular subcutâneo, Meningites Agudas, Leptospirose, 
Dengue, Infecções pelo vírus da Imunodeficiência Humana, Doenças Sexualmente Transmissíveis. VI � 
Emergências Renais: Distúrbios de Equilíbrio Hidroeletrolítico e Ácido-Básico, Insuficiência Renal Aguda. VII � 
Emergências Gastroenterológicas: Hemorragia Disgestiva, Diarréia Aguda, Cirrose Hepática. VIII � Emergências 
Neurológicas: Cefaléia, Alterações da Consciência, Convulsões, Acidente Vascular Cerebral, Hemorragia 
Subnaracnóide, Síndrome de Guillain Barrie. IX � Emergências Oncológicas. X � Afogamento. XI � Asma (na 
Emergência). XII � Emergências Cirúrgicas Não Traumáticas: Apendicite Aguda, Pancreatite Aguda, Colescistiti 
Aguda, Úlcera Péptica Perfurada, Diverticulite, Obstrução Intestinal, Retenção Urinária Aguda, Isquemia 
Intestinal Aguda. XIII � Emergências Cirúrgicas Traumáticas: Atendimento Inicial ao Politraumatizado, 
Traumatismo Craneoencefálico, Traumatismo Raquimedular, Traumatismo de Tórax, Traumatismo de Abdome, 
Traumatismo de Extremidades, Queimaduras. 
BIBLIOGRAFIA: 1. CECIL, L. Tratado de Medicina Interna. Editora Guanabara Koogan. 2. COIMBRA, R. S. M., 
BOLDA, S. C., LASACOLI, J. A. e SAMIR, Rasslan S. Emergências Traumáticas e Não Traumáticas. Editora 
Atheneu. 3. KNOBEL, Elias. Condutas no Paciente Grave. São Paulo: Editora Atheneu. 4. MARTINS, Sílvio e 
SOUTO, Maria Isabel Dutra. Manual de Emergências Médicas � Diagnóstico e Tratamento. Editora Revinter. 5. 
SABISTON. Textbook of Surgery. Editora W. B. Saunders Company. 
 
MÉDICO ESPECIALISTA (UROLOGISTA) 
I � Anatomia do aparelho urinário. II � Exame físico e técnicas de diagnóstico. III � Fisiologia e fisiopatologia do 
aparelho urinário. IV � Infecções do trato genito�urinário; DST � tuberculose urinária. V � Hiperplasia benigna da 
próstata. VI � Oncologia urológica: tumores do aparelho uro�genital, tumores do urotélio, neoplastia do testículo, do 
pênis, da próstata, do rim e da bexiga. VII � Litíase urinária. VIII � Traumatismo do aparelho urogenital. IX � 
Infertilidade e disfunção sexual. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BARATA, Henrique Sarmento & CARVALHAL, Gustavo Franco. Urologia: princípios e 
prática. Artmed, 1999. 2. CAMPBELL; WALSH; RETIK. Campbell�s. Urology. W. B. Saunders 
Company. 3. RODRIGUES NETTO, Nelson. Urologia Prática. Atheneu. 4. TANAGHO, Emil A. & McAninch, 
Jack W. Smith�s General Urology. Appleton & Launge. 
 
MÉDICO (GENERALISTA � À EXCEÇÃO DA FMTM) 
Epidemiologia, clínica, terapêutica e prevenção das seguintes patologias: I � Enfermidades do estômago e 
esôfago: Síndromes dispépticas. Úlcera péptica. Gastrites. Câncer Gástrico. Esofagites. Doença diverticular. 
Hemorragias gástricas. Neoplasias do estômago. II � Enfermidades dos intestinos: Transtornos diarréicas. Cólon 
Irritável. Parasitoses intestinais. Diverticuloses. Apendicite. Neoplasias do colo. III � Enfermidades do pâncreas 
mais comuns na prática clínica. IV � Enfermidades do fígado e vias biliares: Cirrose. Hepatite. Colelitíase. 
Colecistite. Icterícias. Neoplasias do fígado. V � Enfermidades do aparelho circulatório: cardiopatia isquêmica. 
Infarto agudo do miocárdio. Insuficiência cardíaca. Arritmias. Cardiopatias oro�valvulares; Arteriosclerose. 
Hipertensão Arterial. Cor Pulmonale. Insuficiência Venosa. Insuficiência arterial periférica. Tromboflebite. VI � 
Enfermidades respiratórias: insuficiência respiratória. Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica. Asma Brônquica. 
Enfisema. Pneumonias. Tuberculose Pulmonar. Pleurites. Neoplasias pulmonares. VII � Enfermidades dos rins e 
vias urinárias: Litíase Renal. Infecção Urinária. Cistites. Insuficiência renal. Glomerulonefrites. VIII � 
Enfermidades do sistema nervoso central: Acidentes Vasculares Cerebrais. Doença de Parkinson. Meningites. 
Neuropatias. Epilepsia. Vertigens. IX � Enfermidades hematológicas: anemias. Leucemias. Linfomas. X � 
Enfermidades metabólicas e endócrinas: Diabetes Mellitus. Hipertireoidismo. Hipotireoidismo. Hipoglicemias. 
Obesidade. Gota. Dislipidemias. Hipovitaminoses. Desnutrição. Câncer da Tiróide. XI � Doenças sexualmente 
transmissíveis: DST, SIDA.  XII � Enfermidades Reumáticas: Artrite Reumatóide. Febre Reumática. Lupus 
Eritematoso Sistêmico. Esclerodermia. Osteoporose. Osteartrose. Dor lombar. Lesões por Esforços Repetidos � 
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LER. XIII � Enfermidades Infecciosas mais comuns na prática clínica. XIV � Enfermidades 
psiquiátricas mais comuns na prática clínica. XV � Enfermidades dermatológicas: Micoses de pele. 
Dermatites. Dermatoses. Eczema. Urticária. XVI � Acidentes por animais peçonhentos. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BICKLEY, Lynn S. Propedêutica Médica. Guanabara Koogan, 2001. 2. CECIL, L. Tratado de 
Medicina Interna. Guanabara Koogan, 2001. 3. CIMERMAN, Sérgio; CIMERMAN Benjamim. Medicina Tropical. 
Atheneu, 2003. 4. DUNCAN, Bruce B.; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa. Medicina Ambulatorial � 
Condutas clínicas em atenção primária. Artes Médicas, 1996. 5. FARRERAS P. V.; ROZMAN, C. Medicina 
Interna. Guanabara Koogan, 1995. 6. FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Guia de Vigilância Epidemiológica. 
Brasília: Ministério da Saúde. 2002. Também disponível no endereço da Internet: 
<http://www.funasa.gov.br> 7. HARRISON. Princípios de Medicina Interna. MacGraw�Hill, 2002. 8. LIMA, 
Darcy Roberto. Terapêutica Clínica. Guanabara Koogan, 2001. 9. RAKEL, R.E. Tratado de Medicina de 
Família. Guanabara Koogan, 1997. 10. SCHECHTER, Mauro; MARANGONI, Denise V. Doenças Infecciosas: 
conduta diagnóstica e terapêutica.Guanabara Koogan, 1998. 11. TALLEY, Nicholas J.; O' CONNOR, Simon. 
Exame Clínico � Um guia do diagnóstico físico. Guanabara Koogan, 2003. 
 
MÉDICO (GENERALISTA � SOMENTE PARA A FMTM) 
I � Epidemiologia das doenças infecciosas. Epidemia. Incidência. Prevalência. Ciclicidade. Sazonalidade. Vigilância 
epidemiológica. II � Manifestações clínicas das doenças infecciosas. Diagnóstico diferencial. Síndrome febril. Febre 
de difícil diagnóstico. III � Solicitação e interpretação de exames complementares. Métodos de confirmação 
diagnóstica. Microbiologia clínica. Imunodiagnóstico. Métodos moleculares. Testes de sensibilidade aos 
antimicrobianos. IV � Tratamento das doenças infecciosas. Antibióticos, quimioterápicos (antibacterianos, 
antivirais, antifúngicos e antiparasitários) e imunomoduladores. Classificação. Mecanismo de ação. Resistência. 
Efeitos colaterais. Custos. Princípios gerais de uso. Associações. Interações. Utilização terapêutica e profilática. 
Crítica ao uso. V � Profilaxia das doenças infecciosas. Isolamento. Quarentena. Imunizações. Quimioprofilaxia. 
Aconselhamento a viajantes. Profilaxia das infecções hospitalares. VI � Infecções causadas por vírus, viroses 
respiratórias. Viroses exantemáticas. Raiva. Caxumba. Infecções pelos Herpesviridae. Dengue. Febre amarela. 
Retroviroses. Hepatite viral aguda. VII � Infecções causadas por bactérias. Estreptococcias. Febre tifóide. 
Leptospirose. Tuberculose. Infecção por micobactérias atípicas. Infecções por Chlamydia spp. Infecções por 
Mycoplasma spp. Infecções por Ricketsia spp. Sepse. Endocardites. Meningoencefalites e supurações 
intracranianas. Infecção urinária. Pneumonia, abcesso pulmonar e derrame pleural. VIII � Infecções causadas por 
protozoários. Malária. Doença de Chagas. Toxoplasmose. Calazar. Leishmaniose cutâneo�mucosa. 
Enteroprotozooses. Babesiose. Pneumocistose. IX � Infecções causadas por fungos. Paracoccidioidomicose. 
Criptococose. Histoplasmose. Candidose. X � Infecções causadas por helmintos. Esquistosomose mansônica. 
Geo�helmintíases. Teníase e cisticercose. Filariose. Larva migrans cutânea e visceral. XI � Toxi�infecções. Tétano. 
Cólera. Difteria. Toxi�infecções alimentares. XII � Infecções sexualmente transmissíveis. XIII � Infecções 
transfusionais. XIV � Síndrome de Imunodeficiência adquirida. Infecções no hospedeiro Imunodeficiente. XV � 
Síndrome de mononucleose. XVI � Diarréias infecciosas. XVII � Infecções e trauma. Mordedura de animais. 
Acidentes causados por animais peçonhentos. Complicações infecciosas das queimaduras. Infecções 
�hospitalares�. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde. MEDSI, 1994. 2. SCHECHTER, Mauro; 
MARANGONI, Denise. Doenças Infecciosas: conduta diagnóstica e terapêutica. Guanabara Koogan, 1998. 3. 
VERONESI, R.; FOCACCIA, R. Tratado de Infectologia. 1997. 4. Manual de Normas de Vacinação. Brasília, 
1994. 5. Portaria Ministerial nº 930 de 27/08/92, DOU 24/09/92 (Infecção Hospitalar). 6. Ministério da Saúde. Guia 
de Vigilância Epidemiológica. vol. 1 e 2. 2002. 7. Recomendações para Terapia anti�retroviral em adultos e 
adolescentes infectados pelo HIV. Ministério da Saúde, Brasília, 2004.  
 
MÉDICO VETERINÁRIO 
I � Anatomia e Fisiologia de Animais de Produção: Anatomia e Fisiologia das espécies bovina, caprina, ovina e 
suína. Sistemas locomotor, cardio�respiratório e digestivo. II � Enfermidades de Animais de Produção e Silvestres: 
Etiopatogenia, diagnóstico, profilaxia e tratamento das enfermidades de espécies de produção herbívoras 
ruminantes e não ruminantes e silvestres da Região Amazônica. III � Zoonoses: Enfermidades de animais 
domésticos e silvestres transmissíveis ao homem. Etiopatogenia, diagnóstico e profilaxia. IV � Reprodução de 
Animais de Produção: Anatomia e fisiopatologia da reprodução de herbívoros ruminantes e não ruminantes. 
Reprodução assistida. V � Vigilância Sanitária e Ambiental: Legislação Federal do Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária, do Meio Ambiente e da Saúde. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ACHA, P.N. e Szyfres, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al hombre y a 
los animales. OPS. 2ª ed. 1986. 2. BLOOD, D.C. e DADOSTITS, O.M. Clínica Veterinária. 7ª ed. 1991. 3. DYCE, 
K.M., SACK, W.O. e WENSING, C.J.G. Tratado de Anatomia Veterinária. 2ª ed. 1997. 4. FOWLER, M.E. e 
MILLER, R.E. Zoo and Wild Animal Medicine: Current Therapy. 4th ed. 1999. 5. HAFEZ, E.S.E. e HAFEZ, B. 
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Reproduccion e inseminacion artificial en animales. 7ª ed. 2002. 6. Lei Federal nº 8.080, de 19 de setembro de 
1990 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 7. Lei Federal nº 9.605, de 12 de fevereiro 
de 1998 � dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 
ambiente, e dá outras providências. 8. Lei Federal nº 9.782, de 26 de janeiro de 1999 � define o Sistema Nacional 
de Vigilância Sanitária, cria a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, e dá outras providências. 9. Lei Federal nº 
9.836, de 24 de setembro de 1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8080. 10. Lei Federal nº 10.424, de 16 de abril 
de 2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8080. 11. SWENSON, M.J. DUKES. Fisiologia dos Animais 
Domésticos. 10ª ed. 1988. 
 
NUTRICIONISTA 
I � Aspectos físicos das Unidades de Alimentação e Nutrição. II � Recursos humanos para as Unidades de 
Alimentação e Nutrição. III � Funcionamento das Unidades de Alimentação e Nutrição. IV � Normas 
regulamentadoras: NR�7; NR�17; NR�24. V � Itens básicos para elaboração do Manual de Boas Práticas: 
Responsabilidade técnica, controle da saúde dos funcionários, controle da água, controle da matéria�prima e 
fornecedores, controle integrado de pragas, estrutura/edificação/�lay�out�, equipamentos e utensílios. VI � Dietas 
especiais: cardiopatias, desequilíbrio de peso, metabolismo e glândulas endócrinas, doenças do sistema 
gastrintestinal, doenças renais e hiperlipidemias. VII � Questões ligadas às propriedades físico�químicas dos 
alimentos. VIII � Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ARRUDA, Gillian Alonso. Manual de boas práticas na produção e distribuição de 
alimentos.  Vols. I e II. Ed. Ponto Crítico. 1996. 2. KRAUSE & MAHAN. Alimentos, Nutrição e 
Dietoterapia. ROCA. 2002. 3. MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e Medicina no Trabalho. Vol. 
16, Atlas. 1999. 4. SOUZA, Therezinha Coelho de. Alimentos: propriedades físico�químicas. Cultura Médica. 
2001. 5. TEIXEIRA, S. M. F. G. et all. Administração aplicada às unidades de alimentação e nutrição. Atheneu. 
2000. 6. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação 
da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 7. Lei Federal 
nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 8. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � 
acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
 
PEDAGOGO  
I � Mudanças no mundo do trabalho e novas relações com o conhecimento científico, tecnológico e sócio-histórico; 
Formas de organização e gestão dos processos sociais e produtivos; O papel da educação para a melhoria global 
e qualitativa das condições de vida. II � Contribuições do pedagogo no processo de educação permanente dos 
profissionais da área de saúde; Programas educacionais na área de saúde; Educação continuada em articulação 
com as políticas de recursos humanos; Competências organizacionais e individuais; Ética nos relacionamentos. III 
� Planejamento educacional; Avaliação educacional; avaliação normativa e avaliação formativa; avaliação por 
competências. IV � O pedagogo e a atuação interdisciplinar. V � Metodologia da pesquisa aplicada à área de 
saúde. VI � Uso de recursos audiovisuais e informáticos. VII � A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB nº 9.394/1996) e a educação de jovens e adultos nas organizações de trabalho. 
BIBLIOGRAFIA: 1. AFONSO, Almerindo Janela. Avaliação educacional: regulação e emancipação. São Paulo: 
Cortez, 2000. 2. CARVALHO, Maria do Carmo Nacif. Gestão de pessoas. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2004. 
3. CURY, Carlos Roberto J. Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 4. FAZENDA, Ivani 
(Org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998. 5. FERREIRA, Naura S. Capareto (Org.). 
Gestão Democrática da educação: atuais tendências, novos desafios. São Paulo: Cortez, 2000. 6. LEITE, 
Márcia & FILÉ, Valter. Subjetividades, tecnologias e escolas. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 7. MINAYO, Maria 
Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: Hucitec, 2004. 8. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2003. 9. SENNETT, 
Richard. A corrosão do caráter. Conseqüências pessoais do trabalho no novo capitalismo. Rio de Janeiro: 
Record, 1999. 10. TOMASI, Antônio (Org.).  Da qualificação à competência: pensando o século XXI. Campinas: 
Papirus, 2004. 11. TRIVIÑOS, Augusto N. Silva. Introdução à pesquisa em Ciências Sociais: a pesquisa 
qualitativa em Educação. São Paulo: Atlas, 1987. 12. SITE NA INTERNET: http://ids-
saude.uol.com.br/SaudeCidadania/index.html 
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PESQUISADOR (EM MICOLOGIA, LEISHMANIOSE, MALÁRIA, VIROLOGIA E ENTOMOLOGIA) 
I � História natural das doenças infecciosas e parasitárias: aspectos epidemiológicos, clínicos e laboratoriais: a) 
doenças por bactérias: infecções por cocos, espiroquetas, enterobactérias e micobactérias; b) doenças por 
protozoários: malária, leishmanioses, amebíase e tripanosomíase; c) doenças por fungos: micoses profundas 
(histoplasmose, criptococose e paracoccidioidomicose; d) doença por vírus: hepatites, arboviroses, hantaviroses e 
HIV; e) doença por helmintos: geohelmintoses e esquistosomose. II � Influência do meio ambiente na produção de 
doenças tropicais. III � Técnicas e procedimentos atuais no diagnóstico das endemias da Amazônia. IV � Sistema 
Único de Saúde-SUS. V � Metodologia da Pesquisa. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ACHA, P & SZY FRES, B. Zoonosis y Enfermidades transmisibles comunes al hombre y a 
los animales. 3ª edição. Publicacion Científica y Técnica, nº 580. OPAS. 2003. 2. BRASIL/MS. Gestão Municipal 
de Saúde: Textos Básicos. 1ª edição, Rio de Janeiro, 2001. 3. BRASIL/MS/FUNASA. Manual de DST/AIDS. Última 
edição on line. 4. BRASIL/MS/FUNASA. Guia de Vigilância Epidemiológica. 5ª edição, Brasília, 2002. 5. 
DIOGENES, M.J.N.;  GONÇALVES, H.S.; TALHARI, S.; NEVES.R.G. Atlas de Dermatologia Tropical. 2º edição, 
Medsi, 2001. 6. REY, Luís. Parasitologia: Parasitos e Doenças Parasitárias do homem nas Américas e na 
África. 2ª edição Guanabara Koogan, 1991. 7. REY, Luís. Planejar e Redigir Trabalhos Científicos. Ed. Edgard 
Blucher, 1998. 8. ROJAS, L.B.I & TOLEDO, L.M. Espaço & Doença. Um olhar sobre o Amazonas. Fundação 
Oswaldo Cruz, 1998. 9. SOMBRA,R.N. Fundamentos de história e geografia do Amazonas. PRISMA, 1996. 10. 
TAVARES, W. Manual de Antibióticos e quimioterápicos antiinfecciosos. 3º edição, ATHENEU, 2001. 11. 
TAVARES, W & MARINHO, LAC. Rotinas de diagnóstico e tratamento das Doenças Infecciosas e 
Parasitárias. Atheneu, 2005. 12. VERONESI, R & FOCACCIA, R. Tratado de Infectologia, 2ª edição. Atheneu, 
2004; 45)  
 
 
PSICÓLOGO 
I � A psicologia como ciência. Diferentes escolas, diferentes campos de atuação e tendências teóricas. II � 
Métodos e técnicas de Avaliação Psicológicas. III � Psicopatologia e o método clínico. Modos de funcionamento 
normal e patológico do psiquismo humano. IV � A ética, sua relação com a cultura e sua influência na constituição 
do psiquismo. V � Psicologia Social e os Fenômenos de Grupo: a comunicação, as atitudes, o processo de 
socialização, os grupos sociais e seus papéis. VI � Psicologia Institucional e seus métodos de trabalho. VII � 
Psicologia Hospitalar, reforma psiquiátrica, o psicólogo  e a saúde pública. VIII � Teorias e técnicas psicoterápicas. 
IX � Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BOCK, Ana M. Bahia et alii. Psicologias. Ed. Saraiva. 1995. 2. CANON, Valdemar Angerami. 
Psicologia Hospitalar: Teoria e Prática. Pioneira. 1994. 3. CUNHA, Jurema Alcides et alii. Psicodiagnóstico. 
Artes Médicas, 1991. 4. DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. 
Artmed Ed. 2000. 5. FIGUEIREDO, Ana Cristina e FILHO, João Ferreira da Silva (Orgs.). Ética e Saúde Mental. 
Topbooks. 1996. 6. MINICUCCI, Agostinho. Dinâmica de Grupo � Teorias e Sistemas. Ed. Atlas. 2001. 7. 
PICHON�RIVIÈRE, Enrique. Teoria do Vínculo. Martins Fontes Ed. 8. ROBINSON, N. Daniel. Sistemas 
Psicológicos do Nosso Tempo. Zahar Editores. 1982. 9. TENÓRIO, Fernando. A psicanálise e a clínica da 
reforma psiquiátrica. Marca d�Água Livraria e Editora. 2001. 10. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 11. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 
8.080. 12. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
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QUÍMICO 
I � Físico-química: sistemas físicos e químicos. II � Química ambiental, química de solos, águas e atmosfera, 
poluição ambiental, prevenção e tratamento. III � Química analítica: histórico, tipos de métodos analíticos. IV � 
Química geral: sistema internacional de medidas, introdução das ligações químicas, noções de equilíbrio químico. 
V � Química orgânica, estrutura e reatividade de moléculas orgânicas, operações fundamentais em química 
orgânica, cristalização, destilação, extração, cromatografia. VI � Química inorgânica: estrutura atômica, composta. 
VII � Organometálicos, teoria de grupo. VIII � Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ATKINS, P & JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 2. BRADY, J.E. et al. Química Geral. R.J: Livros Técnicos e 
Científicos Editora S.A., 2003. 3. GENTIL, Vicente, Corrosão. LTC, 1996. 4. JEFFERY, G.H. et al. Análise 
Química Quantitativa. Vogel (5a. Edição), Ed. LTC, 1997. 5. MANAHAN, S.E. Environmental Chemistry. CRC 
Press, Boca Raton, 1999. 6.OGA, S. Fundamentos de Toxicologia. São Paulo: Ateneu Editora, 1996. 7. 
PAVIA, D.L. et al. Introduction to Organic Laboratory Techniques. Orlando, Saunders College, 1.999. 8. 
RUSSEL, J.B. Química Geral. São Paulo: Ed. Mcgraw-Hill, 1994. 9. SOLOMONS, T.W.G. Química Orgânica. 
R.J.: Livros Técnicos e Científicos. Ed. S.A., 1996. 10. VOGEL, A. Análise Inorgânica Quantitativa. R.J. Ed. 
Guanabara Dois, 1986. 11. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 12. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 13. Lei Federal nº 
10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 
 
 
SANITARISTA 
I � Saúde Pública: Avanços e Desafios. II � Saúde Pública no Brasil e as Políticas Social e de Saúde. III � Estrutura 
da Assistência à Saúde no Brasil e a Reforma Administrativa do Sistema de Saúde para o SUS. IV � Saúde, 
Ambiente e Sociedade. V � Sistemas, Serviços e Práticas de Saúde. VI � Vigilância em Saúde e Promoção da 
Saúde na Organização do Trabalho em Saúde. VII � Epidemiologia de Problemas Relacionados a:  Doenças 
infecciosas e Parasitárias; Doenças Degenerativas e Causas Externas; Saúde Reprodutiva; Terceira Idade. VIII � 
Sistemas de Saúde e Sistemas de Informações em Saúde no Brasil: Demografia; Indicadores de Saúde. IX � 
Biossegurança. X � Planejamento em saúde. XI � Políticas de saúde: Sistema Único de Saúde. 
BIBLIOGRAFIA: 1. COHN, A. & ELIAS, P. E. Saúde no Brasil � Políticas e Organização de Serviços. Cortez 
Editora, São Paulo, 1996. 2. DEVER, G. E. A. A Epidemiologia na Administração dos Serviços de Saúde. 
Pioneira, São Paulo, SP, 1988. 3. FINKELMAN, Jacobo (Org). Caminhos da saúde pública no Brasil. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz, 2002. 4. Informe Epidemiológico do SUS / Centro Nacional de Epidemiologia, coord � 
Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde, Ano VII, Nº. 2 � abr/jun de 1998. 5. Informe 
Epidemiológico do SUS / Centro Nacional de Epidemiologia, coord � Brasília: Ministério da Saúde: Fundação 
Nacional de Saúde, Ano VII, Nº. 2 � abr/jun de 1998. Vol 9, Nº. 1 � jan/mar de 2000. 6. Informe Epidemiológico 
do SUS / Centro Nacional de Epidemiologia, coord � Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde, 
Ano VII, Nº. 2 � abr/jun de 1998. Vol 11, Nº. 3 � jul/set de 2002. 7. LAURENTI, R.; LEBRÃO, M.L.; MELLO JORGE, 
M.H.P. e GOTILIEB, D. Estatísticas de Saúde. São Paulo, EPU, 1985. 8. MASTROENI, Marco Fábio. 
Biossegurança Aplicada a Laboratórios e Serviços de Saúde. São Paulo: Editora Atheneu, 2004. 9. MORAES, 
Ilara Hämmerli Sozzi de. Informações em Saúde: da prática fragmentada ao Exercício da Cidadania. S. Paulo: 
HUCITEC, 1994. 10. ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI, 1994. 11. Lei 
Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 12. Lei Federal nº 9.836, 
de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 13. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta 
capítulo e artigo à Lei 8.080. 14. Brasil, Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Para entender a gestão do 
SUS. Brasília: CONASS, 2003. 15. Brasil, Ministério da Saúde. Planejamento Local. Brasília, 1990 (ABC do SUS). 
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TÉCNICO (ECONOMIA) 
I � Parâmetros para o funcionamento do SUS. II � Micro e Macroeconomia: Oferta e Demanda: funcionamento do 
mercado: mercados e concorrência, demanda, oferta, oferta e demanda em conjunto, elasticidades da demanda e 
da oferta, controle de preços e impostos; Mercados e bem-estar: excedentes do consumidor e do produtor, 
eficiência de mercado, peso dos impostos. Comportamento da Empresa: custo de produção. Economia dos 
mercados de trabalho: demanda de mão-de-obra, oferta de trabalho, equilíbrio de mercado de trabalho, outros 
fatores de produção � terra e capital. Distribuição de renda: medidas de desigualdade, filosofia política de 
redistribuição de renda, políticas de redução da pobreza. Renda Nacional: renda e despesa da Economia, cálculo 
do Produto Interno Bruto, elementos do PIB, PIB Real e PIB Nominal. Custo de vida: o Índice de Preço ao 
Consumidor, descontando os efeitos da inflação das variáveis econômicas. Economia real no longo prazo: 
crescimento econômico e políticas públicas. Taxa natural de desemprego: legislação do salário mínimo, teoria dos 
salários de eficiência. Macroeconomia das economias abertas: fluxo internacional de bens de capital, preços das 
transações internacionais � taxas de câmbio real e nominal. Demanda e oferta agregada: as curvas da demanda 
agregada e da oferta agregada. O tradeoff no curto prazo entre inflação e desemprego: a Curva de Phillips: 
deslocamentos - os papéis das expectativas e o dos choques de oferta, o custo de reduzir a inflação. III � 
Matemática Financeira: juros simples e compostos: conceitos, aplicação, capitalização e desconto; taxa de juros: 
proporcionais, equivalentes, real, nominal, bruta e líquida; fluxos de caixa: série uniforme, valor presente líquido e 
taxa interna de retorno, equivalência. IV � Estatística: distribuição de freqüência; medidas de localização/tendência 
central; medidas de variação/dispersão; combinações e permutações; probabilidade: experimentos, espaço 
amostral e eventos; probabilidade condicional; Teorema de Bayes; análise de variância; regressão; correlação. V � 
Sistema Financeiro Nacional: conceitos, funções e estrutura; subsistemas normativo e de intermediação 
financeira; autoridades monetárias (Conselho Monetário Nacional e Banco Central do Brasil), autoridades de apoio 
(Comissão de Valores Mobiliários, Banco do Brasil e Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e 
suas atribuições e funções. VI � Administração Financeira e Orçamentária: princípios de fluxo de caixa e 
orçamento de capital; risco e retorno; planejamento financeiro. 
BIBLIOGRAFIA: 1. ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. Atlas. 2. ASSAF NETO, Alexandre. 
Mercado financeiro. Atlas. 3. BUSCH, Rudiger Dorn & FISCHER, Stanley. Macroeconomia. Makron Books. 4. FORTUNA, 
Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços. QualyMark. 5. FRANCO MATHIAS, Washington & GOMES, José Maria. 
Matemática financeira. Atlas. 6. FREUND, John E. & SIMON, Gary A. Estatística aplicada: Economia, Administração e 
Contabilidade. Bookman. 7. GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. Harbra. 8. HOFFMANN, Rodolfo. 
Estatística para economistas. Pioneira de Ciências Sociais. 9. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências. 10. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 11. Lei Federal nº 10.424, 
de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 12. MANKIW, N. Gregory. Introdução a Economia: princípios de 
micro e macroeconomia. Campus. 13. PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira objetiva e aplicada. Saraiva. 14. 
VARIAN, Hal R. Microeconomia - Princípios Básicos. Campus. 15. VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de. 
Economia micro e macro. Atlas. 
 
 
 
TÉCNICO (SOCIOLOGIA) 
I � Parâmetros para o funcionamento do SUS. II � Doença como processo social. III � A violência e seus impactos 
na saúde da população e nos serviços de saúde. IV � Saúde Indígena. V � Saúde da Mulher, Saúde Reprodutiva, 
Saúde Materna, Gênero e Saúde. VI � Saúde da Criança. VII - Indicadores de nível de saúde da população. VIII � 
Análise metodológica e estratégica de projetos de pesquisa científica. Pesquisa como instrumento para gestão. IX 
� Tipologias e Desenhos de pesquisa. X � As fases da pesquisa. XI � Métodos e técnicas de pesquisa.  
BIBLIOGRAFIA: 1. ATHIAS, R. & MACHADO, M. A saúde indígena no processo de implantação dos Distritos 
Sanitários: temas críticos e propostas para um diálogo interdisciplinar. Cadernos de Saúde Pública. N° 2, vol.17, 
mar. 2001, p. 425-43. ISSN 0102-311X. Disponível em: <http://www.scielo.br>. 2. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Agenda de compromissos para a saúde integral da criança e redução de 
mortalidade infantil. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 3. BRASIL. Política Nacional de Atenção à Saúde dos 
Povos Indígenas. Disponível em <http://www.funasa.gov.br/sitefunasa/pub/pub00.htm>. 4. CLAVES. Perfil de 
mortalidade por causas externas no Brasil: uma análise temporal das décadas de 80 e 90. Disponível em: 
<http://www.claves.fiocruz.br>. 5. COSTA, M.C.N.; MOTA, E.L.A.; PAIM, J.S. et al. Mortalidade infantil no Brasil em 
períodos recentes de crise econômica. Rev. Saúde Pública. N° 6, vol. 37, dez. 2003, p. 699-706. ISSN 0034-8910. 
Disponível em: <http://www.scielo.br>. 6. GALVÃO, L. Saúde sexual e reprodutiva, saúde da mulher e saúde 
materna: a evolução dos conceitos no mundo e no Brasil. In. Saúde Sexual e Reprodutiva no Brasil. (Galvão, L & 
Díaz, J., orgs). SP: Hucitec/Population Council., 1999, pp., 165-179. 7. GARNELO, L. & SAMPAIO, S. Bases sócio-
culturais do controle social em saúde indígena: problemas e questões na Região Norte do Brasil. Cadernos de 
Saúde Pública. N°.1, vol.19, fev. 2003, p.311-317. ISSN 0102-311X. Disponível em: <http://www.scielo.br>. 8. 



 62 
 

GIFFIN, K. Pobreza, desigualdade e eqüidade em saúde: considerações a partir de uma perspectiva de gênero 
transversal. Cadernos de Saúde Pública. 2002, vol.18, p. 103-112. ISSN 0102-311X. Disponível em: 
<http://www.scielo.br>. 9. GIL, AC. Como elaborar projetos de pesquisa. 3a ed. SP: Atlas, 1996. 10. HERINGER, 
R. Desigualdades raciais no Brasil: síntese de indicadores e desafios no campo das políticas públicas. Cadernos 
de Saúde Pública, 2002, vol. 18, p. 57-65. ISSN 0102-311X Disponível em: <http://www.scielo.br>. 11. LAURENTI, 
R.; MELLO-JORGE, M.H. P. DE AND GOTLIEB, SABINA LÉA DAVIDSON. Reflexões sobre a mensuração da 
mortalidade materna. Cadernos de Saúde Pública. N° 1, vol.16, jan. 2000, p. 23-30. ISSN 0102-311X Disponível 
em: <http://www.scielo.br>. 12. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 13. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta dispositivos à Lei 8.080. 14. Lei Federal nº 
10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 15. MARCONI, M. A. & LAKATOS, E. M. 
Técnicas de Pesquisa. SP: Atlas, 1999. 16. MINAYO, M.C.S. O Desafio do Conhecimento.Editora Hucitec, 
2004. 17. NUNES, E.D. A doença como processo social. In: Ciências Sociais e Saúde para o Ensino Médico. 
(Canesqui, AM, org), SP: FAPESP, pp. 217-229. 18. SANTOS, A. R. Metodologia Científica: a construção do 
conhecimento. 6a. ed. rev. RJ: DP&A, 2004.  
 
TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR (GEOGRAFIA) 
I � A Geografia como ciência: princípios, métodos, conceitos básicos e categorias de análise. II � A leitura 
cartográfica: coordenadas e fusos, mapas, escalas, projeções e perspectivas. III � Processos de globalização e 
fragmentação: nova divisão internacional do trabalho e contextos geopolíticos atuais. IV � A polarização global: as 
relações entre países centrais, periféricos e semiperiféricos. V � O espaço urbano e o processo de urbanização nas 
escalas brasileira e mundial. VI � A dinâmica industrial no Brasil e no mundo: elementos e fatores dos 
processos de industrialização, regiões industriais e novas lógicas de localização das indústrias. VII � O espaço 
rural: tipos de atividades e de regiões produtivas, a luta pela terra nos níveis nacional e internacional. VIII � A 
dinâmica populacional: conceitos e teorias demográficas, estrutura e mobilidade da força de trabalho nas escalas 
brasileira e mundial. IX � A dinâmica da natureza: conceitos, estruturas, processos e tipologias relacionados à 
formação geológica, ao clima, ao relevo, ao solo, à vegetação, e à hidrografia no Brasil e no mundo. X � Os 
recursos naturais brasileiros e internacionais em uma perspectiva geoeconômica e geopolítica. XI � Problemas e 
impactos ambientais globais e locais, a proposta de desenvolvimento sustentável e a geografia. XII � As regiões 
brasileiras e seus problemas (destaque para a Amazônia). XIII � Sistemas de Informações geográficas: conceitos, 
usos e aplicações. Análise e estudos espaciais em condições de vida e saúde. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BECKER, Bertha. Amazônia. Editora Ática, 1990. 2. BENJAMIN, César e outros. A opção 
brasileira. Contraponto, 1998. 3. CARLOS, Ana (Org.). Novos Caminhos da Geografia. Ed.Contexto, 1999. 4. 
CASTRO, Iná et alli (Org.). Geografia: conceitos e temas. Bertrand Brasil, 1995. 5. CASTRO, Iná et alli (Org.). 
Brasil: questões atuais da reorganização do território. Bertrand Brasil, 1996. 6. GONÇALVES, Carlos W.. 
Amazônia, Amazônica. Ed. Contexto, 2001. 7. HAESBAERT, Rogério (Org.). Globalização e Fragmentação no 
Mundo Contemporâneo. EDUFF, 2001. 84. HAERSBAERT, Rogério. O Mito da Desterritorialização: do fim dos 
territórios à multiterritorialidade. Rio de Janeiro: Dertrand Brasil, 2004. 9. LENCIONI, Sandra. Região e 
Geografia. EDUSP, 1999. 10. Santos, Milton. A Natureza do Espaço. Ed. HUCITEC, 1996. 11. LIMONAD e outros 
(Org.). Brasil século XXI � por uma nova regionalização. São Paulo: Ed. Max Limonad, 2004. 12. NAJAR, 
Alberto & MARQUES, Eduardo. Saúde e Espaço. Ed. EDUSP, 2002. 13. SANTOS, Milton. Por uma outra 
Globalização. Ed. Record, 2000. 14. SANTOS, Milton & SILVEIRA, Maria. O Brasil: território e sociedade no 
início do século XXI. Ed. Record, 2001. 15. VESENTINI, José. Novas Geopolíticas. Ed. Contexto, 2000. 
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 
I � Fundamentos e História da Terapia Ocupacional. II � Modelos de intervenção terapêutica e seus pressupostos 
teóricos. III � Desenvolvimento sensorial, perceptivo, cognitivo e motor: normal e seus desvios. IV � Terapia 
Ocupacional aplicada à neurologia, traumato�ortopedia, reumatologia, geriatria, gerontologia e saúde 
mental. V � Noções básicas de psicopatologia e psicofarmacologia. VI � Reforma psiquiátrica no Brasil e proposta 
de desinstitucionalização . VII � Avaliação em Terapia Ocupacional nas diversas áreas de intervenção. VIII � 
Análise de atividades: indicações e aplicação no tratamento ocupacional. IX � Bases anatômicas, fisiológicas e 
cinesiológicas aplicadas à Terapia Ocupacional. X � Órteses e adaptações: prescrição e aplicação. XI � Adequação 
postural para usuários de cadeira de rodas. XII � Atividades de vida diária e prática: análise e aplicação. XIII � 
Parâmetros para o funcionamento do SUS. 
BIBLIOGRAFIA: 1. BENNETTON, M.J. Trilhas Associativas ampliando os recursos na terapia da psicose. 
São Paulo: Lemos Ed, 1991. 2. BOBATH, Karel. Uma base neurológica para tratamento da paralisia cerebral. 
São Paulo: Manole, 1990. 3. BRANDÃO, J.Samarão. Desenvolvimento psicomotor da mão. Rio de Janeiro: 
Enelivros, 1984. 4. CORIAT, Lydia F. Maturação Psicomotora no 1º Ano de Vida da Criança. São Paulo: Cortez 
e Moraes Ltda, 1977. 5. EGGERS, Ortrud. Terapia Ocupacional no Tratamento da Hemiplegia do Adulto. 
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Ed. Colina, 1984. 6. PÁDUA, Elisabete M.Marchesini.; Magalhães, Lílian Vieira (orgs.). Terapia Ocupacional: 
Teoria e Prática. Campinas, SP: Papirus, 2003. 7. PRADO, M.M.R.; Bartalotti, C.C. Terapia Ocupacional no 
Brasil. Fundamentos e Perspectivas. São Paulo: Plexus, 2001. 8. SOUZA, Ângela Maria Costa; Ferraretto, Ivan. 
Paralisia Cerebral � aspectos práticos. São Paulo: Memnon, 1998. 9. TEIXEIRA, Erika. et al. Terapia 
Ocupacional na Reabilitação Física. São Paulo: Roca. (AACD), 2003. 10. TROMBLY, Catherine.A. Terapia 
Ocupacional para Disfunção Física. São Paulo: Ed. Santos Liv, 1989. 11. Lei Federal nº 8.080, de 19.09.90 � 
dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências. 12. Lei Federal nº 9.836, de 24.09.1999 � acrescenta 
dispositivos à Lei 8.080. 13. Lei Federal nº 10.424, de 16.04.2002 � acrescenta capítulo e artigo à Lei 8.080. 

 
 
 
 
 
 

ANEXO V 
 
 

CRONOGRAMA DE EVENTOS BÁSICOS 
 
   

EVENTOS BÁSICOS DATAS 
01. Inscrições:  
      - Agências da ECT na Capital 16 a 25/02/05 
      - Agências da ECT no Interior 21 a 25/02/05 
      - Internet 16 a 28/02/05 
02. Entrega dos Cartões de Confirmação de Inscrição (via ECT)  Até 30/03/05 
03. Informação dos locais das Provas Objetivas para os candidatos que 
      tenham recebido o Cartão de Confirmação de Inscrição (vide  
      subitem  6.5 do Edital) 

31/03 ou 01/04/05 

04.  Aplicação das Provas Objetivas 03/04/05 
05.  Divulgação dos gabaritos das Provas Objetivas (via Internet) 04/04/05 
06.  Interposição de eventuais recursos quanto às questões formuladas 
       e/ou aos  gabaritos divulgados 

 
Até 06/04/05 

07.  Divulgação dos resultados das Provas Objetivas e convocação 
       para apresentação de documentos para a Prova de Títulos 

 
26/04/05 

08.  Entrega de documentos para a Prova de Títulos 26 a 29/04/05 
09.  Divulgação dos resultados da Prova de Títulos 31/05/05 
10.  Interposição de eventuais pedidos de revisão da pontuação da 
       Prova de Títulos 31/05 e 01/06/05 

11.  Divulgação dos resultados finais  09/06/05 
 




